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DE HOV.-L» Traslactóa do san Sovero y tónto Domlago do Ouzmftn 

Sala el S o l » l a i VIS manan».—Pónuse a la i TS tari»—Sala I» Luna a las 4'M tarda.—Se poaa a la ITB madruirad» 

BHSB3HB3Saaa8SBaB9BBUBUUBES>!SBIIBHSnBISBBZIMUSS¡nHBBÍ 
• 
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D E 
Este Banco, en su casa Central y en la Sucursal g 

número 1, continúa realizando las operaciones de | 
compra y venta de valores, renovaciones, conver
siones, canjes, agregación de hojas de cupones, 
suscripciones, cobro y negociación de cupones y 
revisión de listas de amortizaciones. 

Admite en depósito toda clase de valores. 
BBBBaBBKBBBMBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBaBaaaaBBBaMWBBBBaBagaBBai 
f y n f f # > n ^ B O A S E Z A desaparece con :a riemioranlna Uaiaeiro en 5 mi 
X J \ # U W J n uuius.—HD;a. f l o r e s . 14; i'elayo, tf. y farmacias.—3 pta*. oa.i« 

Un £ M n p r j n o c dei MosPItal 5ta. Cruz. Enfermedades piel y ícn i to u 
U l m u» I H U 1 ü y QO rfas. — Puerlaferrlsa. « . tntresuelo. - De 4 a 6 y de a a 9. 

e n f a r m w f dss Ba ! • pwi y ae ios & roano) 
q ín i ta ioa . Guasulta de 11 y media a 1 y i DR.CASASA o a 1. Ualls Tal lara , n ú m e r o 89, dntrssd 

V I A S U R I N A R I A S — K A T R í Z — S I F I L I S — íiVI P O T E N C I A 
Cura radical ds la Blenorragia crón ica : - : : - : Tratamiento exclusivo 

C O N D E D E L A S A L T O , 18 Consultas: 10 a 12 y 4 a 10 noche. 

Faltos da enorgiat, nerviosc-muscu-
(ares, Impoterres, gasiadoc por abu
sos da Venus, gocisirics, aiuohólico^ 
pesares, osíudlos, C , vléjoc ski r ños, 
recobrarán las fuerzas do -a Juventud 
con el VIGOR S E A U A L KOGH de uso 
externo. Los nedísamcntos al interior, 
ai son 'ébiles, estropean el estómago 
y no nreducen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VISOR S E X U A L 
KOCH se vende en las boticas bien 
surtidas de! mundo. Conviene que para 
determinar e! grada da DEBILIDAD s i 
¡pida 5 h C L I N I C A M A T E O S , 
¿ A r e n a l , 1 , 1 ° , M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) 3l GRAFICO S E X U A L , y lo recibí-

K n cratis por correo, rsaanfadamanl** 

= Fa l ta de s u e ñ o , exci tac ión, tem
blores, Mal da San Paúl , etc.. se c u 
ran con N E U R O N A L TURON. De ven
ta en Farmacias , a 6 ptas. frasco, y 
Moneada, 10, Barcelona. 

I E L D I L U V I O 99 vende en I 
| Madrid en puesto de perlódi- i 
i eos de la calle de Alcali , e s q u í - f| 
| , na Peligros. — | | 
K . 

mm mwíM 
partiripa a su escogida clicnlcla que 
na abierto en el Mercado de la B o -
querfa en su mesa la venta a l por 
mayor y menor de la carne lanar. 

> M M M M 

Si e s tá i s quebrados y no c o n o c é i s 
el nuevo traloraienlo de 

A. CLAVERIE de PARIS 
para la c u r a c i ó n radical de la 

E R N I A l 
h a b é i s hasta ahora perdido vues

tro tiempo y vuestro dinero 

interesa a todos saber en flué t 

CDnsIsle el recién descubrimiento 

del eminente especlajlsfa francés 

Escribid hoy mismo pidiendo detalles a 
Atfance <B. A. 7> C o t t r i S n 

AlmacSn de Productos FarmacSullco» 

L,nurla. a e , Barcelona 
o mejor aflo consultando personalmente 

a nuestro exparto ortopédico en 

B A R C E L O N A : Sábado , 5 de Agos
to, de nueve a siete, y domin
go, G de Agosto, de nueve a una: 
Hotel Oriente, Rambla del Cen
tro, 20. 

B L A N E S : Lunes, 1 Agosto: Hotel 
V i l a . 

S A N T A COLOMA D E F A R N E S : 
Martes, 8 de Agosto: Fonda Qui-
met. 

G E R O N A : Miérco l e s , 9, y martes. 
15 ds Agosto: Hotel Italianos. 

E n Barcelona las señoras s e r á n 
recibidas aparte por madame y 
madamoiselle Kerkoffs, proce
dentes de l a Casa Cenlral de 
Pa-Is . 

• i 

Las üuinas ae mi oonveaio 
De Venta en esta Administración 
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V i c r n i í o , 4 de Agosto de 1022 E L DÍLÜVIO 

E S P E C T A C U L O S 
• U H B i E i n c n n s B B B x n n c s s a s i B x a s i r a E a B i a B B i B X t z a a B K i u ^ 

§ fmmgmam J B ^ K ^ B S i á F ^ pyan % ^ f f d f ^ S I JeMi<"">5W>-̂ - - Grandiosa e«wng»flla c t w » a a SétoivrU y grande< . 

S • • i l W O l U l B E R G E S '^g^ ^ ¡ X R E R E 

^} H07, Tlernea. tarde. • las cinco, nweto» populares. BGtaca.3 pus. G«aeral. fíZ). — E l divertido vodavll en tri»s ai-tos . 

í4 Granilloso é x i t o da nsa. — -.ucu,-, « las diez: 141 representación de la trairiiMiiiedla í „ , c a u i a u a . uTocaoiou do ia Tida btrcelonesa g 
• del aDo fetU, eu u e » acfi-- v un epllojru .,»oi« cuadrase escrita pul «Amlc l ia t lwy t iantúa 

I BflIXflHT DE Lfl FOHT DEL 6HT 0 Lfl MHRIETfl DE L'ULÜ Í IUI 
' i Tltaloy arableaM de los cuadros: Acto U La piaon de Sa.it A^usll Valí.—*oto I I . A la vella Foat del Qat,— Aoto ÍII. Bl motl deis barreta de copa S 
E Kiniogú: Cuadro I. Al patl de t'ilo.spli»:.—Cu.idroH. f a a i >r d e l » Uarleta.-CnaIra III . Al9?ariada l a c m í V — N u m e r o s a c o m p a ñ e r í a . — Vnsiua» • 
g rio de la época conlecciouadu expruleao por ia caía MalatCgia. — necorado nuevo de Bulbenn v nirbal. — Exito creciente. — L a oüra dei día, f¿ 

Manina. tarde, a las cuatro y medía: 1 5 0 i j C O l P I T C S S e i O . de 

I BfllXÍINT DE Lfl FOHT DEL GflT 0 Lfl MARIETA DE L'ULL VIU 
c Moche: ReesCreao del graodioso volevl l 

2 3 A . X - E - C » 17 J A . ' S T s 
á DominpO, tarde y nocl.ei El» nliotlais. — oa despaciia eu oonladuna. — Semana próxima: u a danutrlna rola-

{RBBiaiBBccBBBBBanBsiaaaanBKVunuBaBBicaEBUBBaaaBassaBiaBiiBsaBaeaBniBBBEBranBsiissBBag 

T o u - r - r L é a r t í s t i c a P A R E R A 

S Primera actriz. MRRTA GRAU. M m i m e fflRNücL F . d e la SOMERA y ARTURO PARERA 
Boy, viernes, 4 Agosto 1992, noche, a las diez. Grandioso Axttode la masalflca obra en trea actos del malogrado etcrlior 

- Ldpez Plnll'os «Parmeno» 

A T X E S J F l ü , 
( H a E L s T z - a g r o c a i c L S d e l C a c i c a . n i s m o ) 

Sibndo, tarde, estupendo vermoolh popnlar. — Noche, formidable cartel 

s 
• 
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ra 
• 
• 
BBBBBBBaBBBBBBBBaBBBaaaBBaaaagBBBaaaaBBaacaaaBBaaaBBEBcaBBBaMBMKBaawi'i'BimwMBHWBMHWtf 
f ^ * ^ * ^ * ^ * ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' ^ ' ^ ^ y í ^ * * * * ^ * * * ^ * * * * ^ * * n * * * * * * ^ ^ * ^ * ^ ^ ^ * * * * * * ^ y | * a ^ f l B a a B a B a B B a a T i i B B ^ 

| 1 1 3 I L . 1 3 O 2 ^ . A . 2 3 O . i 
C O I» A íl I * V R U A s e o 

" Hoy. jueves, hermosos e s p e c l í c n l o s . — Tarde, a las cuatro y tres cuartos — Nocli». a las diez: U a f nlflcos profrramas. — Koposlclúo del S 
saínete lírico en un acto, orl^lual de los se Core* Oliveros y castalivl, mi'islca del maestro Accvedo 

r . U HIJO D B SU P A D R E 
y la famosa revis t» en doce enadrne, de (rrandloso éxito el mayor triunfo de la temporada 

rrúz tmasemana , última u-- ia temporada. — Lunes: BKNBPICIO UARIA C A B A L L E . —Uiércolest SENECIO K U O E S Í A ZL'FFOU.—Todos 
loadlas, tardey aoclie ARCO I R I S . * * :'•> 

g 

B 8 B a a B a B B B B a B a a E a B a a B B a a 2 B K B B a ( i s : B B B B B B a B B a a B B a a B B S B s a a B s a s B B a B B a B B B B B a a a a B B B B a n B a a a a B a a a a a a 

' T E S A . ' T K O G r O "Y" J k . 
B ^ N E F I O I O D E L P Ú B L I C O 

C o i n p a . f i í a . ^ L B A . - B O J S T A . F E l 
9 — UNICO» DIAS OE ACTUACION - 9 

PRECIOS ECONOMICOS: XARDES. Bulaea, l'SO i>aae(a« — N 3 C H S S . a SO pásalos 
D E B U T L U N E S , 7 D E A G O S T O 

« » Vai-iaclAn coi stanla de crtr' .m'on i 

iBBaOBMBBMBBBBBBBBBaBBBWBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBS-aasaBaaBBBaMBWKMBBBaBBB^g; 

T E 3 J&k. T R . O B O S Q U E S 

Sábado > <jornltiS->, 3 únicas tutsclonas. 3 psr el celebrado barítono 

tomaudo parte también 

n A F A T ^ L I 3 I A . 5 S J O 3 ^ 3 - A ^ C X J A . ' V X ' V A . 
y seflores ROJO — CASAS — VIDAL — QOIJLA — PROS — MONTO 

" ^ " " d " . ^ De Sevilla a los corrales K ^ I V El Pájaro azul ' J S ^ S Los calabreses S 

tomaudo parte toda U compaDla.-DoiulnKo tarde y noche, irrandea funciones. !• 

i l w w ^ y ^ w s ^ a a a ^ s ^ s s a T O a a j M s M a a s a M S B M B — B B B a B B g a B B B B B B B B B B B g a i a B B B B B B B B B B B B B B M * 
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fci; D I L U V I O Vierne». '< de Agosto d« I 9 i t PAO. 3 ^ 

I T E A T R O COMICO s 
A n t o ñ i t a l a de l G u a r d i a . -

I mi» franco >1« UaroalODicao un sipldnillda I«rJln.— Oran compañía da xar 
zuaia • N R I Q u B B B U T . — Hoy. Tleruea, tarde, a Us cuatro r media 

, OBA.-JVSHMOUI-H POPULAK. - L* La casn d . Socorro. - 2.* La 

F p M ^ f p M A n t o ñ i t a l a de l G u a r d i a . - S r a . 8 " ^ ^ 
1 I . g ^ . C O J T t j G S c L X X J E L tíL& ^ > t - y i y ^ f f ^ - l * " ' t o " I " pr«ceil«iiiteg <le la n-Tlata d» Manolo diHS actos. Fernandsx y maustro Juan Aulonlo Uartiuez. 

¡ Q U E E S O R A N B A R G E L O N A I 
..,,-T't'!,1^í?,!^Hl1,!,?ri,8.:„1:IÍ'f»n,ur*.,Unl1a'1a*n ""ndu - 2." Laa placas de Baroeloaa. - 3 . " Nandú quiere dlrertlrae. - 4 . - Nandú en «1 
teatro. Bu «ate cuadro ge prebenuo rarlos nilmeroa, figurando entre olloj «La Vicaria» de Fortuuy. une mersce icraudea uraclunea por la 
prupianart con que ^ presentado . - i -Nandu ae la futura Eaposicliín de ladu.Mrlas Rlíctrt-
í ' ^ r , . • . Í P ^ P ^ A , 9J3i8Cl'ln•^Bl0o, 'r» ie8 . -Trucos de una efecto.—RBQALO DK PRKC1I)SA8 PLAUTAS A TOUOS LOS KSPKCTAUORKS. 
Toda la Prensa na eatado unanims en proclamar el áxito d é l a reTista. - Bael delícloao tardío del Cdmloo todoa loa rtlaa. d a o c ü o noche a 

trea de la iuadruuada> Esmerado aerrlclo de restaurant. — Cubierto y a la carta. — tiran Jazz-uaud. 

MnEESBBSSaiBBBnBBBBBSBBBBnBBlBBflBBBBBBBBBaBBBBflBflBBBBBBQBBBflBBBBBBSHEBBBBBHBBBeflBBBflBBBB 

CINEMATOORAFOS Y V A R I g D A D E S 

G r a n C i n e B o h e m i a y G r a n T e a t r o C o n d a l 
Hoy, viernes. magnIHcos prozramns. — Mular mnnolliail-i. — Olo Clínico 

81 aeirundo capitulo T A f~~*. A f—t " T * A L , • A T * A X y loa precloaoi fllmi 
de la srandloda verle ^ — ^ - ^ ^ * -c:v- i > delateresintearsumenM 

E N E S C E N A y D E S E N F R E N O - ^ i ^ L ^ ' ^ e i 1 ^ " ? ^ 0 ' .programti 

T E A T R O S r R I U N E O Y M A R I N A 
Uoy, viernes, programa colosal. — Interesantes pellcalas de gran éx i to . — Asuntos selectamente escocidos. 

t a A ^ M A - t f - e a 2,000 metros, herranslslina V « n r m r x n - m o i ^ r k m r t c ^ - r * proyecundnse los V > ^ a « *>1 

K e x s ^ e i a , pruduccidn italiana, por coro, i - a B P a n r e c o m p e n s a , Spis1.diua is y i», r o r e i 
I m 9 - a « - > i t « <rl D a a i - f l 1.900 metros, colosal A i r o n t u i - i e Hf» R i l h t r por la sracluslilma Buby. — Kxlto clamoroso n U I T O r C í e n U C n 9 película, por E v a May. MveilIUraS ae D U D Y , J , l% io iere»ants novela cinemalo»r4fica L A C A R T A F A T A L proyectindose el primar Ubr% 

R O Y A L C I N E 
íeTOndo capitulo de la muy interesante serlo C Q l * t f l í f i í f i 1̂  capUu.iía 
yeccioa de éx i to _ 171 {•-• f emocionante 

- D e s e n f r e n o , 
drama policiaco. 

E n e s c e n a . 

liermosf 
. sliuapro 

aansaclonal cinta p . r l a bella 
artista KotUurtue üonaid.r-

Hoy. viernes, (rran moda, selecto programa 
de la muy interesante serle 

- E l o j o c l í n i c o , 
n / | A A | A M «-a-a «a «-»111 « a #1 comedia ua gran risa'— u a ñ a a a . a&badj. oxtraordinnrlo r f í t f t í i f a f ^ l ]* otro impo 
i * a M J « S a * » » C » » » ^ * * m , g » * " " » programa.—comineo, nocUe. eütreuudel tercer capitulo L a l l a l a i a i uutaestran 

C I N E P A T H j E I P L A Y A (Baños de San Sebastláiúí 
c o . o ^ í J r T A m a : F i e r a s h u m a n a s . - L a s t r e s m á s c a r a s 

L o s £5 g e n t e l m e n m a l d i t o s - E l y l a l o é l a d e l o s p i e s f r í o s 
i "IBBSaBBB33EaaBB3BBBBBBBBDI9BBSBBBBB9B&BIZBESBflKB8BBaBBSaB«D:>BSall3a'"'9"BBBCBia&flEBHaaBBEESBS_ 

I ^ D I A N A A R G E N T I N A « E X C E L 8 1 3 1 1 1 
Hoy, TU r íes , grandiosa y emocionante proyección de pel ículas da frran éxito. 

Segundo tomo de X - A í ~ í A X ^ T * A A H T " A X • Sensacional pro-
la aplaudida spne * * ^—' - t ^ - »- -1- ^ a . -̂ -A- -cA- s a aucclón cmema-

en siete tomos. Titulo del secundo tomo L A O B R A M / V B A X Í < A . toyrattca. 

Ri colosal cinedrama de ; 000 metros í ) Rl magnl tico Hlm de 2 ro) metros >( La original película en 

D E S E N F R E N O \\ EN ESCENA, K * ? - ,l0,plr--s 
por Rugen Neufrio y Harletia Weber. tlsta Catberlne Hac Douald. 

La cinta cómica ds eran 
risa 

¡| El ojo clínico i¡ Mujer mancíllala 
a por titulo «Lo* dos hermanos-, y estreno de la precloaa 

I u B a a a a B B a s B a B B a B B f l B B B a B a B B B a B a a E B B B a a a B B a B a a a B B B a a B a B B a a B a B B B E B B a a ^ a B Z B f l a B B B B B a i B B B B B a a B i n 

Domingo noche, estreno del tercer tomo de ¡a «La carta fatal», qu« por titulo «Lo* dos hermanos -, y estreno de la precloaa 
película de -¿.mi metros «La princesa fantuclie». 

• n B B a E B B B B a B a B B B a a B B a E B a B a B a B B E B B B B a a B a B a a a a B B B a s a a B E a B B a a s B a a a a B a a a a B a B e B B a B B a B B E B B f l B a a H a t i 

M O N U M E N T A L e e p r e s a i d e a l W Á L K Y R I A | 
Hoy, viernes. Oran Me da. — Siempre lo mejor y mAs selecto do la cinematografía. 

La Gran Recompensa, SU^^^ft^SÍSHSíS - El Manquito. ^ V T l Z ^ T ^ k \ 

F A B I A N A , I J L A R O S A B L A N C A , I ¡Ojo con los pape les ! S 
Uugnincu arama. I Ajurla. por Ja eximia Ríale Ferguason. \ Divertidísima y muy cdmica. " 

bomlngOt noche, es trenos: «La grau recompensa», 15 y ú l t imo episodio. » « • alegre lord jne\*. auberbla creacldn del s impático Tom Uooro i 

'''UBBBBEUBBaBxsBaBBaaBEsaaBsasaBBcaaaBaBBaaaBBaBBaaaaflaBaaBBaaaaaaaBaaaaaaaEaaaBaaaBaauu 



P A O . I Tiernes , 4 de Ago*to de 1922 E L D I L U V I O 

D E P O R T E S 

F O O T B A I i L Oíos a I « A « o « l -

iC>mp!4 de Hállela). 

Camp Europa. — Cinc Urda . 
Per entradM 1 locelltnti el boitatie social, carrer Sanl UouMugu. 1 (Tratre Prloclpal de a r a d a . de deu a ur.a 1 de ^ua-.ra a no 

^ • • « • « • • • • • « • • • • • • M a M M g a B M l i B M l I B M M B B S a i M M l W M — • n i I l H l l l l i m H i r B n T B C l W M l l H W a 

JBBBBBBBBB3BBBBBBBBBBBBBBBBB8BfB| 

— B B — B B B B B B B B B B B B H B I W W B B B I 

g g 1 B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B B B I ' 

! B ' B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H M 
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B B a B B B B B B n U B K B B B B B B B B B B B I B B B B B B B B B B & B B B B B S B B B B B B B B B I 

A b i e r t o t o d a s l a s n o c f i e s 

• I I t o m l a r m i n c o m p r a n s l t o l e » y l a 

B A . T - A . X - I L . A . 3 3 E l H . O S C A . S T I 3 1 . L i E 3 J O S 

• 

» » # e e e Q » e » v T U R O - P A R • • • 9 • e e • » e • » 

P A R Q U E O E M O D A 
Concierto BANDA n s CAZAnoar.s i'K B A B C K I J ? N A . — Carrera* de cintas coa prem'o» en el w i t cMn waTei . — Kn la plaza 

de Fineta», la C5S Zk "7^7" _ T F T famosf» pqalllbrlf'-a« J conloruon.a'-as. — Cal4-He9iaur»iit. — t'uolertosi 
ü K A N TROUPE •* • ^—^ » i'Ju ptaa. r a la cana. — Aulv-Umnlbu* Plaza de CalaluDa a Turó Purk. 

B I V T í I A D A D E P A S E O . U N A P E S E T A 

MBÉ 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E — Hoy, noche, dos interesantes partidos. 

B A I L E S 
3 P A . Y - 3 F » A . " 3 r - El cBBtro de eípactácalos mis laujortaaíads nnsslpa « U t a 

¡Centro!! ¡Centro! 
C o m u n i c a c i ó n con el n ú m e r o 1623 A. 

Fl lector no deba olvidar este número. Eg el que debe pedir nara que le reserven una mesa en el P A L A C I O OE CRlSTAU. donde le 
cnraD KU trltteza las a o o mujeres uiAs guapas de Kurupa y la* D O S mejores orquebtai del ylobo terráqueo. f 

Palacio de Cristal, Estrella, 2, principal. Teléfono 1623-ñ 
í. A' M A R T I N I C A M m ü i c S M S M 

Todus loe día*. taMe f noc j a . randrg 
Oalla^. Unico en so género De7* • tangió 

-.«rricloe» n-íralo . u r i ) !ier:a tffatmat ca;a*r»ra* r k'UiaairuU' 

D I V E R S I O N E S VARIAS 

5 Jardín de LA P A T R I A « s e l tnftí espl índldo, cómodo 
-fresco de Uarcelona, — T O O O S A L A PATlilA I I 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A O E S E P U L V E D A (esquina a Muntaner} . 

Siliado y domingo próximos, a las aneTede la noche, extraordinario* conciertos en el lardla, par U renon»' 
torada orquesta ü lannonlca ile .Seflarttaa Vleorsa* alternando con el notablp terceui «GRAMOBS». 

SOPA n t I L L A B A I S E . 
C iblertoa vino comprenuldo a T'.W peseta - P l a t o d e l d i a t 

O R A I V O A F ^ J E S D E I V O V E 1 3 A 1 3 E 
ta*I^"l¿B2^u?¿iraaaMWl0aM**C,NB"a-,^ra'CtBl>,0'11*''li>'1* P " ^ 1 1 1 - P S f « i n t l m » » cafa.ol iA n f e U t r u i t a ^ r a n 

f f l F c RESTHURf lNT "GRflMD P f l L H I S " (COLÓM) :-: 3295 •11 
Espléndido servicio de cenas en la Gran Terrasse.-La mejor tempe-

, ratura de Barcelona. - Helados v refrescos esoecíales de la casa. 
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D o m i n g o , 6 A g o s t o , a l a s c u a t r o y m e d i a 

D e s p e d i d a e n B a r c e l o n a c o m o n o y i U e r o d e l p o a u l a r , a p l a u d i d o y v a l i e n t e e s p a d a 

Q U E C O N 

j P E D R U G B O y B E J A B A N O l 
E S T O Q U E A R Á !S 

5 c i é R . M O R E O S A I M X A M A R I A : - : 

M U S I O - H A L L S 

Director ar t í s t i co : L u i s Corzaua 

E L - M U S I C - H A L L - D E . L . A S G A R A S B O N I T A S 

OR4N 8UCCES DK T A R D E Y N O C H E : 

p o m a p i w m m m n í d e r h 
E m í n e n l l s i m a Notable caaclonlsta — — Por primera vez ea Barcelona 

ENORMB EXITO 
«• •I c o l o s a l i r a n s -
f o r m l s t a I m l l a d o r 

B E R T I N I 
Todas las tardes: Entrada y consumac ión . U n a o B H a i a — Noche: Silla* I itérales l ' s o p a s a l a m - — R E S T A U R A N T ! 
Selecto cubierto con entremesus, postrefl y tres plutu.s aa les l r (la la carta (sólo de ocho a dlsz uoclie 6 p a a e i a n . 

Ornucsta T Z I O A N B S P L A N A S » 

M t m m m u m u m m n B U u m u m m u a B a m m m K m m u s n m m a m a w a a m m •nacBnniimniaaanBmnEBaBsnnaa 
§ G T T m . T X I ^ E x i S l C - H a l l a ^ O H a l E ^ S S £ 3 F t G £ 3 f L 3 B - T e l é f o n o 3 9 2 9 

i 

G r a n s u c c é s d e l r u i s e ñ o r d e v a r i e t é s 

H e r m i n i a P a s t o r 
Giafl éxito de la co ipa l ía de radías lestlnai de 

J U A N A . D I A Z 
E l c o n t r a b a n d o -

T0J03 los dfan cambio do las comedias. 
T O O O S L O S D I A S D E S P U E S D E L , E S P B C T A C T L . O S U P B R T A N O O 
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gZ5BBBEB9flH39IBBaaEn9BBBBBBBBSBB3!IB8339aB3aBnEBBBBBBBBSaffBa, iakiBBBBBBB3BBBB5BSaaBBBBBBBBBBBB 
TODOS L03 DIAS. TABDK Y NOCHE. 

m . v i l R E i r i r q ^ 

Martes, populares: Calé o Kaseo&a. 40 cftitlruos en la platea. l -o m o t o r e n mu < ¿ n * r o 
B B B U a U B a f l U n U B a a a B a B B a B B a a a B X a a a B B B B a B B a a B B f l B B B B B B E B B B a S B B f i B B a a a B B B B B B B B B a B B B a B B a B & E B B B B n 

S %SS?Srtw - K O V E L T Y - MarpjasIflBWflJS 

i l ^ ' ^ FERüHNDITfl DEL VALLE 
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1 R O Y A L C O N C E R T 
Marqués Duero. 108 — Telelono A-

E x i t o A d e l a E l o f r a c 

Hoy. rlarnes, debut de la escaltural 

B e l l a D o r i í a 
E X I T O 

P E P I T A S E L L E S 
L A ) E R E 2 A N A 

H I Ñ A D E U T R E R A 

• I I M — • — I I W — • • • • • i W B B i i a B a w a i i i a i i i a i i i i i i i a i n i i i i i i a i i i i i i i i i B B i í a n B H i i a i r i T " " " " ' i " " " " " " " " " i w 
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l á Todos los día», de seU a nueve de la tarde y de onca a cuatro de la madrugada. ^ 

I J a r d í n - T e r r a z a - B a r B a - T a - C l a n - G l o r i e t a T a b a r f a - J a z z - B a n d - E n t r a d a U b r e ! 
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M O H T E - e f l R I i O S M O M T E - C H R L O 

EXITO DE 

Hnas. Dassy -J Carreras 
ORANDr.3 OVACIONES A 

M A R Y - F E 
EXITAZO ENORME d* los c«l«bre* llllout'ansca 

T E B E S I T A í M i l T 

Sábado, n <Sa Agosto I FESTIVAL VALENCIANO 

¡¡Paella, manppe g Toiosil! 
ORIGINAL REGALO - 25 LOTES, 25 

onda u n o c l« l o s c u s i o s d a 
« l o r s e b o a a n a ««ps-éadida 

M \ i m l»!t¡li ñ m m i y yna estraila para la tsrriia M M m 

¿ ¡ T o d o s a l M o n t e - C a r i o l í 
donde por enda consamaclón Hacha tarde o nadie 
en el primero setfundo pino n » entrujar A un tlket 

para el aorteo 

E l B é t " t o a d o , d í a , 5 d e A g o s t o 

El PIDUTE-CSBLO íi^ P3 visitarlo 

D o l A E r T 0 ü ? £ N D o s D E S S T S CONCHITA G A R Z O N ^ L E S LÜ?(EHTI 

L A En su «erraxn alrva al especial cal4 .MoKa ir Puerta Rico concen
trada a tés tframoa por taza con recalo de tfotaa a o**0 pénelas 

Cubiertos a 5 pesetas, tres platos a elegir. 

• T. J J D í f C l i n C I \ H ñ O T J n " a n c l n » continuo ¿«"Mes de laiarleat de la m a d r a z a d a . - i 
S" U J l D u C J l / 1 O U m D i l / l y ' » « L-el ltlmandoeUstas. »sjrlTil8t>s v danzarinas L A » Vf 
B dPBdi i i« U urde - COCIñiA» FRANCESA Y VIZCAINA - OrauwMax T t r K n . . . - . 
a ' niNJOL. 3 ' • i' i «Planfie r Oe Vliry»- Tarde, un t peseta-Noche, is O J 

i -1valla mivsr'o Mlie. Rlvlera * 
fBSTALES - Hestaurani permaneute • 
•ZCAII* - Orquestas Txldanem * 

i n i B B B E S B R a a i n a B i z n B B B B E S B B s s a i a « B n > B u u n i K i u i B B B B n a u u u i B a n u B B a s B E B K K B i i i u B B u a 

VIAJANTES - TURISTAS - VERANEANTES 
Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

6ola He Fefrocerriles He Caíala 

il, Pfá 

3 U E J E r i E ¡ C 3 7 < f l k S 

que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 
N U E V O H O R A R I O D E V E R A N O 

, CúioJa, Eieganífi, Eceailca: ¡i 'CiMTú T l k X 
i i i r f l t y m n f r 
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Crónica diaria 
L a p r i m e r a m a t e r i a 

C o m o s i e m p r e que u n n u e f * » c a u 
di l lo a s u m e l a d i r e c c i ó n de l a c a m 
p a ñ a de M a r r u e c o s , todas l a s m i r a 
das de los que a q u í quedan , y e n los 
que r e p e r c u t e n los s a c r i f i c i o s y c o n 
s e c u e n c i a s de e s ta l o c a a v e n t u r a , e s 
t á n pend ien te s de los a c t o s y p a l a 
b r a s del n u e v o c o m i s a r i o . P a r e c e que 
el g e n e r a l H u r g u e t e no qu iere d i s 
c r e p a r de lo que d i jo en s u s f a m o s o s 
a r t í c u l o s firmados c o n e l s e u d ó n i m o 
de " U n so ldado". 

P o r lo pronto," se h a l evantado r a 
d i c a l y a b s o l u t a m e n t e la p r e v i a c e n 
s u r a de l i b r o s y p e r i ó d i c o s , a que t a n 
af ic ionado e r a B e r e n g u e r , c o n t a m i n a 
do del odio que los feos s i e n l e n h a 
c i a el e spojo . A l g o es a lgo , pero n o 
b a s t a esto . L o que s u c e d í a e n M a 
r r u e c o s se s a b í a s i e m p r e a p e s a r de 
l a s m o r d a z a s i m p u e s t a s a los c o r r e s 
p o n s a l e s y lo que s u c e d í a e n M a d r i d 
no lo I g n o r a b a n n u e s t r o s e n e m i g o s . 
E r a u n c e r t a m e n tonto de c u q u e r í a 
e n e l que n o so g a n a b a n a d a y n a u 
f r a g a b a l a s e r i e d a d y el pre s t i g io do 
n u e s t r o s G o b i e r n o s , que no s a b e n m á s 
p o l í t i c a que l a del m i s t e r i o , los t a 
p u j o s y e l s i l e n c i o . 

B u r g u e t e pido que se le o torgue u n 
p l a z o de s e i s m e s e s p a r a que p u e d a 
dec ir s i ex i s te u n a s o l u c i ó n p a r a el 
p r o b l e m a de M a r r u e c o s y s i é l puede 
d a r l a o n o . L a s c o s a s e s t á n e n t a l 
es tado que toda d e m o r a a g r a v a m á s 
el conf l ic to y se d a el c a s o de que los 
que p r e s u m í a n de b i en enterados , a l 
l l a g a r a M a r r u e c o s se e n c u e n t r a n d e 

que a l l í r e i n a . P e r o , e n fin, a p e s a r de 
l a c a n t i d a d de m i l l o n e s que tales a n 
d a n z a s nos c u e s t a n , b ien p o d r í a m o s 
d a r n o s con u n canto e n el pecho s i 
e n medio a ñ o q u e d a r a cegada a q u e 
l l a s i m a , que nos l l eva a l a b a n c a 
r r o t a def ini t iva . 

U n a vez m á s so h a d icho y a f i r m a 
do que n u e s t r o s so ldados , la p r i m e r a 
m a t e r i a , s o n i n m e j o r a b l e s . E s t o io h a n 
repet ido a coro todos los j e fe s y a l tos 
c o m i s a r i o s . T o d o s s o n v a l i e n t e s , a b 
negados , e n t u s i a s t a s , etc., e tc . ; pero 
el r e s u l t a d o es que a l l í no se l i q u i d a n 
de u n a vez los a g r a v i o s , n i se pone 
t é r m i n o a n u e s t r a s d e s v e n t u r a s . S i 
tan excelente es e s ta p r i m e r a m a t e r i a , 
¿ q u i é n es e l r e s p o n s a b l e de tantos d e s 
c a l a b r o s ? S e g u r a m e n t e los so ldados 
no, p o r q u e e l los no t ienen l a s i n i c i a 
t i v a s , n i pueden h a c e r s ino lo que so 
les o r d e n a ; l a r e s p o n s a b i l i d a d es de 
los que les m a n d a n y d i r i j e n . 

¡ L á s t i m a de h e r o í s m o s i n d i v i d u a l e s 
p e r d i d o s l i L á s t i m a de u n a " p r i m e r a 
m a t e r i a " tan s e l e c t a y tan b u r d a y 
o s t ó r i l m e n t o m a n e j a d a l ¿ D e q u é a p r o 
v e c h a que el m a t e r i a l s e a t a n ó p t i m o 
s i los r e s u l t a d o s no pueden s e r m á s 
p é s i m o s ? 

V e r e m o s a v e r lo que h a c e el g e 
n e r a l B u r g u e t e c o n m a t e r i a l e s l a n 
p r e c i o s o s y que , p o r lo v i s to , s u s a n 
tecesores no c o n o c í a n o no s u p i e r o n 
a p r o v e c h a r . 

E s p e r e m o s a v e r s i u n a vez m á s 
m a t e r i a p r i m a t a n p r e c i o s a f r a c a s a 
e n m a n o s de m a l o s d i r e c t o r e s . 

s o r i c n l a d o s . T a l e s e l d e s b a r a j u s t a 

Lo de la Banca Ita
liana di Sconto 

E n virtud del convenio suscrito entre la 
Banca Italiana di Sconto, sucursal de B a r 
celona, y la gran mayoría de sus acreedo
res, ha empezdo el pago del primer plazo 
a los acreedores adheridos. 

Los créditos hasta 5,000 pesetas perci
birán en distintos plazos, la totalidad de 
sus créditos en melá l ieo . 

Los créditos superiores a 5,000 pesetas 
percibirán en varios plazos el 85 por 100 
en metál ico j el 15 ptir 100 en acciones 
de la Banca Jíazlonale di Crídito de nema, 
entidad encargada de llouidar la antigua 
Banca suspensa y Buslltulrla en el mando 
us los negocios. 

Los días 1 y 2 del corriente se pagé el 
porceolaje do los créditos inferiores a Í.OOC 
l íeselas, o su equivalencia en monedas ex-
Iraigeraj». 

Ocl 3 al 5 del actual se satisfará el 2.> 
J." 1 0 0 de los créditos que pasando de 

1.000 pesetas, o de su cqulvalonrla en mo
nedas extranjeras, no excedan de 5,000. 

Del 7 «1 9 será satisfecho a los aeree-
cores el 25 por 100 de los créditos que 
f 'eedan de 5,600 pesetas. 

Por lo v'sto el convenio celebrado entre 
'a Banca suspensa y la gran mavorla de 
sus acreedores, no debe haber sido del agra
do de alguno de ellos, pues I legé hasta nos-

' la noticia de qne se ha presentado 
• Juzgado correspondiente un escrito recu
lando al digno Juez de Atarazanas, soQor 
•..t^pedes. 

MaQana procuraremos dar a nuestros lec-
•ares detalles concretos respecto del par-

En la Audiencia 
Diligencias 

E l Juzgado del Oeste, secretarla de don 
Federico Grases Vidal, Instruyó durante sus 
horas de guardia 3 5 dlllgenctas, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia siete detenidos. 

Le atistltuyó el del Norte, secretaría de 
don Arturo Claverla, al que relevará el de 
Atarazanas. 

Auto £ e prisión 

E l Juez del distrito de la Lonja ha dic
tado apto de procesamiento y prisión sin 
fianza contra Antonio Nieto, autor del homi
cidio de francisca Campoy, comeHdo el dia 

del actual en el paseo de Colón. 
Luego de noUHoaric dicha resolución, el 

J i i ígado le levantó la Incomunicaclán que 
sufría. 

E ! autor de unas amenazas 

Ha Ingresado en la cáéool Antonio Ruiz, 
acusado de haber amenazado dn muerte con 
un cuchillo, quo le fué ocupado, a Dolores 
Piiftalver. 

E l hecho ocurrió en la calle Arco del Tea
tro. 

Bestialidad. 

Ha ingresado en la cárcel el sát iro Celso 
Iglesias Hieras, que, s egún ya dijimos, abosó 
ealvajamente de una nifi» de ocho aBos, 
llamada Mercedes Diego. 

I.a infeliz criatura vive, en unión de su 
abuela y de dos tios, en la calle de la Amis
tad, c ú m e r o 40, bajos. E l desajmada Tgí&l 
pidió a los tamitares -tte U - BiOa 

permitieran Irlo en busca de una gaseosa! 
en un establecimiento próximo, y cuando ta' 
tuvo en ci piso de la calle do Roger da' 
Lauda, en el que habita en compañía de su' 
madre, ausente a la « a s ó o , arrojóse f e r a l 
mente sobre la infeliz muchauhita y la vio-*! 
ló, con la agravante de que ese mlserabla 
sufre, desdo hace tiempo, una enfermedad 
venérea. 

Y una vez consumado el hecho criminal, 
amenazó a la ni&a con que le corlarla el cue-l 
lio, los brazos y las piernas si daba cuenta-
a alguien de lo sucedido. 

|Se ha de ser inexorablemente riguroso 
en el castigo con esc gran malvado I 

Un recla.V.ado 

Ha sido puesto a disposición del Juzga 
do de guardia, por la policía, Antonio L a -
franco, que lo tenia reclamado el Juzgado 
del Oeste, secretaria de den José de Ale-
inany, en méritos de causa seguida conlrr 
el mismo por amenazas. 

E l detenido ha Ingresado en la cárcel . '. 

De ia Universidad 
Durante la permanencia del marqué j da 

Canilla en Viladrau fué visitado por el a l - j 
calde de Masnou y por el de Gurb, mos
trándole el anteproyecto de arreglo de es-! 
cuelas y conviniendo que se liana un pre
supuesto de lo que costarían; recibió, ade-
mra, un comunicado del alcalde de San 
Juan de las Abadesas y del du San Julián 
de Vilatorta, anticipándole que le visitará 
en Viladrau para hablarlo de asuntos es- , 
colares. I 

Ayer maflana le visitaron en el R e d o n 
do, entre otros, los catedráticos don E n r N 
que Soler, Vlla Vendrell, Carreras Artau, 
el doctor MuQoz y Cirera Sales. 

También lo hicieron el presidente y vt-
cepresidento del primer Congreso Hispano-
Americano Filipino de Estenografía, ente-: 
rándose de que habla sido nombrado pre- . 
sidente honorario do aquel Comité; la pro-1 
fesora sefioca Coronas y la directora de ta 
Noroqal do Maestras. ¡ 

— L a dirección general ha dejado sin 
efecto la orden del mes de Febrero suspen-' 
dindo medio sueldo al maestro de Monlor-
nés (Lérida) y ordenando se abra la es
cueta del nuevo local. 

— Real orden ordenando a i l secc ión ad-*! 
ministrativa de Lérida cumpla la real orden 
del 15 de Mayo de 1921, adjudicando a , 
don Luis Termes Pagés , maestro de Maso- j 
leras (Lér ida) , la próxima vacante que ocu- i 
rra con arreglo a ías disposiciones vigentes.' 

— Real orden desestimando la Instancia 
presentada por los maestros de ésta, se-
fiores Valdovi y Hcras. 

— L a dirección general ha desestimado 
la súplica do Jesusa López, que pedia et 
reingreso en las Escuelas Nacionales da 
Lérida. 

— Se ha concedido la permuta solicitada! 
entre dofla Concepción Giró y Pilar Paijá, 
maestras de Torrelamet y Castellvell ( L é 
rida) , respectivamente. 

— E l marmiés de Camila ha recibido da 
la Sociedad Catalana de Gas y Electricidad 
3,000 pesetas para Unes benél lcos del Hos
pital Clínico. 

— Previa terna reglamentarla la Direc-
olón general ha nombrado vocal de la J u n 
ta provincial de Lérida a don Francisco X a -
manarch. 

•— Se ha concedido la excedencia a dolía' 
María Taulet Pons, dn Ciudadela (Balea
res ) , y a doña Francisca Colón, de Alman-
scllas (Lér ida) . 

— So ha recibido el titulo de licenciado 
en- Filosofía y letras a nombro do don L u i s 
Pericot. 

— Se han recibido los t í tulos de Inter
nos pensionados de la Facultad do Medici
na a nombre de don Raimundo Qoizoflando, 
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J e r i n g a s 
Hierve la calle con efervescencia de pre

cipitaciones y ardor ,de laboriosidid; a l u 
j e n con p r e s l e u las gentes por esquifas, 
jtuertas y rincones; y k>a anchas vias de la 
Ciudad, iomenso bormiguero Incansable, tre
pidan'eon estruendo de tránsito y claraorco 
de afanosas vociferaciones. Todo corre, pa
sa y se desliza aceleradamente y sin intc-
rru i . r i én ; nada íMireco capnz de detener 
ese formidable movimiento ciudadano y, no 
obstante, de pronto una simple vulgar Je
ringa gobierna, subyuga, contiene y modera 
la multitud... 

i)eliene su paso el activo transeúnte, tuer
ce el vcJiiculo su dirección v>;loz y repeñU-
naroente una pausa se produce que calma 
la agitación, afloja el paso y retrasa la pron
t itud. . . Ks la "Jeringa", la manga de riego 
que un hombre arisco y burlón manipula a 
su antojo refrescando a unos, enlodando a 
otros, dominando, en fin, con barro y agua 
al gent ío que rodea confuso al Jeringuero 
con cierto temor e indecisidn. 

jBxtrafto, a la par que ridiculo, sistema 
esa manera de rociar el pavimento eA nuea-

Ira pintoresca capital I E n ninguna ciddad 
del mundo vi Jamás tal risible Inconveniencia. 
¿ N o existen acaso los corros y camiones de 
riego que se haya de ectoar mano a esas 
molestas ••jerragas ", perjudicial pesadilla de 
pascantes y atareados t 

Jii el aumento de la población, ni los mo
dernos perfeccionamientos lian logrado la 
desapariciiin de esos caprichosos brazos de 
agua ouyo chorro lo baña y encenaga todo 
sin cautela ni respeto para nada y para na -

Se ha de acabar con esas irritables i rr i 
gaciones. Hay que desposeer al "Jeringuerb"' 
de su hidráulica "autoridad", dándole Otra 
ocupac ión que tenga menos de inútil l a 
vativa y m á s de provechoso trabajo.. . ¡ S u 
prímanse de una vez esos provocativos em-
porcadores que han estado aúo tras año 
Jeringando a la población I A ver, si, por Un, 
vemos que les meten a ellos la Jeringa.. . en 
el a lmacén do los trastos inút i les y en 
desuso, 

X A V I E R D E ZE.NGOTITA 

Crónica valentina 
L A F E R I A 

de bicicletas y motocicletas ha 
Alameda. 

S corredoces 

Los premios eran Í 0 0 , 100 y 50 pesetas, 
respectivamente. 

Llegaron a la meta: primero, K. Tresse-
rras; segundo, J . Carral;,la, y tercero, V . 
Engull íanos. 

L a sexta c o r r e n o internacional de moto
cicletas, fuerza libre, ocho vueltas (11 k i -
Uirnetnis 200 metros) , cuyos premius con-
'iKlian en 200, 100 y 75 pesetas, iuscr ib íé -

" n la misma emtro corredoras. 
• - r - V . Ma-

L a ^ , . f . . . . . . J ^ ^ B K ^ T " : ! ' 
gional eonsLiiír. c v : 
k i lómetros 600 mc'.r. 
distas habita nten más de Ui. - T í -
las tres provincias de la reg ión vait; 

Llegaron a la meta, sucesivamente, v, 
Engultlanos. de Durrlana; V . Solves y A, 
Bolx, los dos últlmoH de Valenota. 

L a s primas las obtuvieron G . S á n c h e z , en 
la primera; Enguidanos, en la segunda, y 
Solves en la tercera. 

L a tercera carrera o sea Internacional de 
motoeiclctas turismo, consislia en seis vuel
tas (3,400 metros). 

L o s premios cons i s t ían: el primero, una 
copa, y el segundo y tercero un obelo de 
arte. 

E l primer premio lo obtuvo J . Albacar; 
el segundo M. Lázaro ( é s t e sin opción a 
premio). Por dicha razón se concedió a V. 
Hiera, habiendo sido desealilkado ol señor 
J . Martínez. 

L« cuarta carrera ciclista, o sea Campeo
nato local 1!»22, cons is t ía en tres vueltas 
(cuatro kiMmetro» 200 metros) , libro para 
todos los corredores domcí i lados m á s de un 
un año en esta ciuilad. 

Los premios eran de 100, 75 y 50 pese
tas, respectivamente. Cuatro primas de cln 
co pesetas. Estas primas se concedían al 
primero y segnndo ciclistas que pisen ta 
meta en las dos primeras vueltas. 

Llegó primero a la meta V . Solves: se
gundo, V. Puchados, y tercero, J . Dorado. 

L a s primas las ganaron en ta primera 
vuelta J . Oroico y A. Boix, y en ta segumlu 
vuelta don Kerrls y A. Boix. 

L A q u i n u carrera o nariunat consist ía en 
iruátrt» TiiCTQs' TcrucTi k i lómetros «0Q me-
tro»' rvservivla. P V * los c a w ü o l a s , o e<-
lrtifl>«+o# con r f s i d e n e i í , ñor lo lua igs . tfc 
un ¡ M , , e c » J < J?U CTe^-i»-íeian mmi n 

2 Agosto 

El Municipio 
E n el despacho de la Alcaldía ha sido 

Armada la escritura para ta adquis ic ión de 
terrenos de la manzana inmediata a ta Sa 
grada >'amilía para la formauión de una 
gran plaza frente a dicho templo expiatorio. 

r— Para reponer su salud algo quebran
tada se ha ausentado unos días do Barce
lona el concejal señor Mocera. 
• — E n el Avuntamlento se ha recibido una 

instancia de la entidad Casino de .Sans. so-
nc i tanéo un premio para los Jueglos F lora
les que organiza. 

— Para honrar ta memoria de don Josó 
Pelfort Meneió, que en diversos bienios de
s e m p e ñ ó el cargo de concejal do Barcelona, 
y que al tallecer dejó parte de su patrimo
nio para ins l í tuir un premio a la virtud y 
al trabajo, el Avuntami^nto. en su últ ima 
ses ión, acordó dar el nombre de dicho ge
neroso donante a la calle de Casetas de ta 
barriada de Vallvidrera. 

— Ita runiplinwnLido al marqui's de Ale-
Ita el concejal sindico y presidente de ta 
Comisión de Cultura del AyunUmieuto de 
Iteus. señor Pal le já , agradeciendo el acuer
do ik qua pudiera srr expuesto en dicha 
ciudad e l fainono CUMITU de Fvrtuay " L a 
\Tí«rta-

L a F á b r i c a Comunal | 
de Gapeilades 

Nos felicitamos de habernos hoclm 
en una crónica escrita desde Oapullades .i i 
calado de opinión de varios obreros de di-
cha villa respecto de la ya laaaosa fábnn 
ctmanti que fui1, en gran parte, levanta.u 
merced ai esfuerzo y al entusiasmo del ••. 
monto obrero; pues ello ha dado loga: 
que el alcalde de dicha población, don i' 
Dio Vicb, nns haya visitado, piMunoó 
nuestra dispos ic ión todos los antecedente] | 
del asunto. 

Por los datos aportados por el ilca!cl«| 
de Capellades. el historial de ta fábrica cn-
nuinal resulta de lo m á s vcrffonzusu ei.» 
aaha conecuir. 

L a (dea de la construcc ión de una fá
brica comunal nació a! calor de las clec-l 
clones generales de Í 9 Í 4 , en que se disi iNl 
taban el acta de diputado, González Vílarl, 1 
por los conservadores, y don Juan God''. 
por los liberales. Como loa fabricantes am. 
nazaran con represalias a los obreroa qia 
votaran la candidatura del seAor Gudd, í u n - | 
dió entre los ú l t imos la idea de fundar uiu | 
fábrica comunal para burlar tas peneca-1 
clones de loa fabricantes. 

E l pensamiento no pudo ser más noble n l | 
mfia levantado; pero su e j e c u c i ó n i d 
sarrullo tampoco ha podido ser m i s des» 
ebado. 

Hagamos historia: E l día 4 de Noviembre I 
de 1Í1G so cons t i tuyó ta S. A. í-'ábrlea Cu-
munal de Capellades, y el 20 de M a n o de 
1917 adquirió dicha Sociedad de don Jos<1 
Vich sus derechos de establecimiento y sus I 
aportaciones por las obras realizadas, p< 
la suma de cinco mil pesetas. Como la Ce 
munai no podía 'aportar dinero, te reeono-1 
ció a doña Fel isa B u j , esposa de J o s é Vich. 
un debilorio de 6,500 p é s e l a s , 6,000 
por el precio convenido, y 1.500 por otras 
mejoras que la eedente se obligaba a reali
zar. Los obreros de Capel lade í , por su 
parte, hablan aportado a la Empresa, entre I 
iroslaclones personales y metá l ico , 16,925 

677 acciones do 25 pesetas cada 

~ - el edificio Wbrica | 
•as, entre 

aportado p 
6 w ^ E I • • . - . •. ' -Í! . / -. 

Para hacer frente a ... . 
creada por el embargo trabauo .. 
1920 por doña Felisa B u j , los s e ñ o r e s . 
O. Guañahens y la Caja (fe Ahorros de Ig111" 
lada (esta últ ima mediante el aval de il"ii 
Manuel BatUlU), aportaron a la fabrica cii-
munal 10,000 pesetas por partes igual''?, 
cuya suma fud invertida, en gran parte 
el pago del capital del debitorio, intereses-, 
rostas, re integrándose dichos s e ñ o r e s c'3 
el produelo de la venta. 

En resumen: una fábrica que en ta ven'i 
se pierden 6,425 pesetas y en los gasté' 
Judiciales, sin contar el capital del debiloriK, 
unas 3,000. L a s 16,925 pesetas aporUJi» 
por los obreros ae han visto reducidas » 
i m w 5,000, o sea el 30 per 100 del 
do laa acciones. No se puede dar ui) de»-'3-
tre mayor. , 

Como lenenue entendido que de tas * T ' 
acciones do 25 pesetas una. faltan araorl'' 
zar 56, lo menos que puede hacerse ea re'n' 
legrarlas a sus poseedores a ta mayor bre
vedad posible, 

Y en lo sucesiva, que aprendan loa obre 
roa a ser m á s cautos. , „ 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 
C u a n a o e s c r i b i m o s el otro d í a l a 

p a l a b r a i -evurucionario j u n t o a l a p a 
l a b r a poeta , t e m i m o s que a l g u i e n s u 
p o n d r í a que a n h e l á b a m o s u n poeta 
ag i tando l a l e a I n c e n d i a r i a . P o r m u 
cho que nos e s f o r c e m o s e n s e r c l a 
ros y es temos convenc idos de que l a 
c l a r i d a d es u n deber, no podemos 
a r r i n c o n a r p a l a b r a s a n t e el t emor de 
que e l u s o l a s h a y a desf igurado. 

E s m u y f á c i l c a n t a r l a s flores, l a 

l u n a , el so l y l a s e s t r e l l a s . No c u e s t a 
n a d a v e r e n todo el lo lo que otros y a 
h a n v i s to . 

Más d i f í c i l y genia l s e r é el r e v o l u 
c i o n a r l a p o e s í a , e m o c i o n a r s e y e m o 
c i o n a r ante l a s b i e la s de u n motor , 
l a ve loc idad de los e lec trones , los ex 
ponentes de u n a e c u a o i ó n de t e r c e r 
grado , el s e n s u a l i s m o de l a s o l u c i ó n 
de u n p r o b l e m a , el e r o t i s m o de u n a 
t r i a n g u l a c i ó n a s t r o n ó m i c a . 

Odisea de u n español en el Rií 

X X X I 

Prdxiraamenle las cuatro de U tarde se
rian, cuando un aRjclo dolor en la pierna 
herida hUomc despertar y abrir los ojos. 

Junio a ini jergda y én cuclillas se ha
llaban el bandido sldi Tadl.i y a su lado 
otro moro qae me estaba sobando y mani-
pulando en la pierna, y con un Iroso de a l -
pcwlón empapado tn un aceite especial lo 
pasaba por los bordes do la herida, y ora 
expertmentaba una sensación quemante, co
mo si me aplicaran un bolón de füego en 
la llaga vita de la lesión, or» un dulce 
bienestar, como si tuviera curada la herida. 

Al verme abrir los OJ<M el que me cu 
raba y que deduje seria un "cttbib" ( m ó 
dico). (Jijóme: 

— " J ' á i í ennáfd" (déjeme lomar el pul
so). 

Y enseguida aBadió: 
—"Turrin1 clsinek" (veamos la lengua). 
— Y o "comprender" poco el árabe—eon-

t e s t í - — , pero yo "creer" que tú me "de
cir" "«acar" la lengua. 

—"J'e. iá sidl (si. seOor). 
Saqué entonres todo ruante pude la len

gua; el moro l a ' m i r ó con atcación y ex
clamó : 

—"TaOeb" (muy bien). 
— i C ó m o me "encontrar", señor " e l l -

b i b " ? — d i j e l e al moro. 
— " E l h á m d u lellth 4na tfleb- (gracias a 

Won muy mejor;. v 
— I P O T qu? no me "hablar" espaflolT — 

le toterrosEué. 
—?>• "saper baplar cssbaniula" (espa-

6ol). - )»iU' -•• 
Y . diri»nén.io«« al bandido sidl Tadla, 

que (>Rtah& a su lado, dijnto: 
—"Xiliteb uáhed ennfúla" (escribiré una 

r c c e U ) . 
Dicho lo oual, se levantó el moro mé-

ilieo y ci moro bandido le imitó. E l pri-
ii.ei • saró una mugrivnta rartera, de la 
nial extrajo un trozo de papel; sacó de 
otro bolsillo un pequeflo tinVa-" de asta: lo 
•l"stapó y con una raSita dispuso a cs-
'".oir; pues los irabes se valen p a n <;seri-
hir de ciertas caAitas preparailas al efeelo, 
en cuya extremidad hacen una hendidura 
•on el cortaplumas, recortándolas cul i uno 
• sn ffiisto. 

Escrita 1,-, recela v entrenada a sldi T a d -
t i médico, con la mayor seriedad, por 

no decir con la unción del m i s oaMuraado 
<<le«o, »« acercó a mi lecho y. llevándose 
"na mano al pecho a guisa dv salude y ha -

r..i,. U M profunda ct-n-nl-xlón. dljome: 
— "M'-sá el *eir abk, la eidi ' {buenas tar-

Q'--*. keCor:. 
—Ouc AI4 te guarde, mi querido "etllb" 

—Ie_ conte s t é . 
Y marctiAse el moro discípulo de E S C H -

'i"">. aaompaffindoie basta el umbral de 
' Duerta de la estancia el bandolero aldi 

Tadla, mi secuestrador. 

Una vez que hubo despedido al "ettib"". 
regresó Junto a mi lecho el bandido y, .—n -
Undoso en el suelo cruzando las piernas 
a estilo moruno, dijome: 

—Haberte hecho boy u n í "gflena" cura; 
tú "estar" ya casi bien. 

— E l úulor de la cura me ha despertado. 
— ¡ O h l , aenUno "saocbo". 
—Gracias. 
— T ú "haber" pasado dos días "mol" 

malos; no "tener1' conocimiento; delirar 
"mocho". 

— j H e tenido dclirlot 
— L a üebre de la herida hacerte delirar 

"mocho". 
— | A l i l 
— T ú decir cosas extraüas; cotas que yo 

no entender. 
— i Cosas extraliasT 
—"Mol" extrañas . 
— T a l ves sean cosas extrañas para ti y 

para mi no tengan nada de particular. Por 
lo dem&s, no puede («Mr valor alguno lo 
que diga un enfermo en el delirio de la 
ifebre; palabras sin nexo alguno y sin hila-
clón, en muchos casos. 

—Tú hablar "mocho" de alfalfa. 
— ¡ A h í Cuéntame, c u é o u m c ; eso me in

teresa, 
— i L a alfalfa? 

— i No "ser" hierba T 
—Hierba "ser". 
—Pues bien; tú decir que "haber" dado 

un banquete de alfalfa a unos ministros... 
— i Hombre I 
—8i. lú decir eso; y eso me "parece 

extraño. 
—efectivamente; exceso febril... en la 

realidad, y aqui para "Inter nos", te la 
(%o: Los miáts lrus . . . no comea alfalfa... 
la hacen comer... 

— Y a me "parecer" extraño. 
—Continúa. 
— A los postres del banquete, lú hacer 

US brindis. 
— i U n brindis? 
— S i ; tú brindar. 
— » . i q u é .deolrT 
— ¡ O h ! , "ser" un brindis "mocho" lar

go. 
— i Extenso? 
— ¡ O h l , s i ; yo no sé si "poder" recor

dar. 
—Pero, en fln, en sintesis, en extracta, 

i qué "decir"? 
— T ú dar las gracias, por concesión de 

terrenos. 
—Ilusión, disparates de la mente febril, 

pues puedo asegurarte que. a pesor de mis 
buenos desees y tener el mismo derecho 
y más que otros, no se me ha concedido 
nada. ' 

-Tú hablar "mocho" de historia y pa-
trlotismo en tu "dlacorao". 

—Prosigue. 
— T U "hablar" de los españoles coérgl-» 

•os, arrojados y valientes. 
—Sigue. 
— T u "hablar" del valor y de los tieta» 

pos de Numaaoia. 
—¡Ahí 
— i Qué cosa "ser" NumanetC, "paisa"; 

yo no "saber"? 
— i Yo be hablado de Numancia? 
— S i . 
—Pues bien; Numaneia fué una ciudad 

de España celtibérica, en la conOuencia del 
Dutro y el Tcra , en la provincia de Soria, 
lüxo frente a las exigencias tiránicas de 
varios cónsu le s ; pero Emilio Escipión, ol 
"Africano", la cercó y privó de toda claae 
de socorros; y, después de apurar toda oíate 
de alimentos, sus habitante; Incendiaron 
.a ciudad y se arrojaron coa sus hijos a las 
Humas. 

—"Estar mocho farrucos" — conlcstó 
admirado el more. 

— S I ; valientes y patriotas llenos de dig
nidad. 

—Tú dcolr que, en aquella época. E s 
paña "tener" unos veinte "mHionos" de ha 
bí Untes. 

—efectivamente; etlo dicen algunos his
toriadores. 

—Pero lú "decir" en tu "discorso" del 
banquete otras cosas que yo no compren
der, 

— ¡ V e a m o s esas otras cosas, hombrel Y a 
te he dicho que en el delirio de la liebre se 
pueden decir hasta eooas extravagantes. 

—Ptiea bien; tú decir que en aquella 
época haber españoles que tener tres tes
t ículos; luego ya no tener más que dos o 
uno y que también se "eneMitrar" que no 
tener' ninguno. 

—Yo no comprender qué cosa "ser" tes
tículo, ¿ s e r iatm?, yo no estudiar; ¿poder 
tú explicar? — dijo" suplicante el moro. 

—{HombreI.. . se deriva del latín. Pues . . . 
¿ v e s esta nuez que tenemos aqui en la gar
ganta ? 

— S I . 
—Pues, eso es... 
— Y . {loa españoles tener antes tres nue« 

ees, do nueces, una núes? 
— S i . . . 
— ¡ " S e r " cxtraflol — di.'o perplejo y no 

del todo convencido el moro. 
—No te "admirar" — le rephqué — ea 

mi país haber hombres y cosas extrañas 
que tú no "poder" nunca comprender. 

—Bien. Pero tú doeir más . 
— ¿ C o s a s más extrañas aún? 
— S I ; tú "decir" que en otros tiempos 

las "mujieraa", antes de parir, se "me
ter" en una Jaula de leones y acarteiar las 
melenas de un león; luego salir y dar a. 
luz hombres valientes. 

— i Yo dcolr eso? 
— T ú decirlo en el delirio de la flebr^. 
—Pues yo nada "recordar", ntfturalmeo* 

te. Y si yo "decir" eso en mi delirio, segu
ramente "ser" alguna parábola. 
. —¿Parábola? — repitió el rifefio. 

— Y las parábolas no las descifra el que 
las dice, tino el que las escucha. 

FRANCISCO D E P . HERRAN. 

El general Berenguer 
En el expreso de Madrid llegó ayer ma

ñana el ex alto comisario de Marruecos, 
don Dámaso Berenguer. 

'Según parwee. la venida del general Be 
renguer a Barcelona no tiene otro objeto 
nuo el de pasar el ex alto comisarlo unos 
olas al lado de su hermano don Federico, 
coronel de infantería. 

E l general Berenguer se hospeda en el 
hotel Valcóo, donde fué vitltaao, a poco 
de llegar, por el gobernador civil . 

A medio día el general Berenguer estuvo 
ea Capitanía general, acompañado de sus 
hermanos don Federico y don Alejandro y 
d ; su ex ayudante, el lenienle coronel de 
caballería don Ezequiel López, no pudlen-
do saludar al marqués de Estri la, o ir ea-
contrarse ausente. 
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La recaudación de contribuciones 
de esta provincia 

xu 
' Como 16 prometido es deuda, vamos por 
el presente y en lineas generales para la 
mejor i lustración y régimen del contribu
yente a exponer cuá les son las obligaciones 
que la vigente instrucción de 26 de Abril 
de 1900 impone al íuncionario encargado 
de la recaudación voluntaria en sus dos 
periodos, ordinario y accidental. 

Para la recaudación voluntarla en el pe
ríodo ordinario, cu su articulo 35 dispone 
que una vez provisto el recaudador de los 

liegos de cargo, listas cobratorias y recl-
_os a realizar, anunciará la apertura de co
branza en el "Boletín Ollclal" de la provin
cia y por edictos que se Ajarán en las Casas 
Consistoriales de los pueblos, determinando 
los días correspondientes según la escala 
gradual que por número de contlrbuyeutes se 
lija, debiendo tener abierta la cobranza sele 
horas, cuando menos, en cada uno de los 
tilas sefialados. 

Kn su articulo 36 dispone que el periodo 
voluntarlo de cobranza empezará en cada 
zona el día 1." del segundo mes de cada tr i 
mestre, y terminará el día 25 del mismo; no 
obstante, a los contribuyentes que no h u 
biesen hecho efectivas sus cuotas durante 
el indicado plazo, deberá admitirles el pago 
sin recargo alguno durante los restantes 
días del expresado segundo mes del trimes
tre, en el local donde tenga establecidaB 
las oOcinas recaudatorias de la zona, de 
conformidad con lo prevenido en el articu
lo 13 y previa publicación en el "Bolet ín Ofi
cial" de la provincia* 

Por reso luc ión de la Dirección general 
de l Tesoro públ ico , de fecha 15 de Octubre 
de 1304, se dispone que las oficinas de re

caudación de la Hacienda púbiiea, debe el 
íuncionario recaudador tenerlas tainkien 
«blertas al público los dou'lngos. 

En su articulo 3" dispone que l» cnbran-
aa en las capitales, de provincia la intentará 
a domicilio, y en los demás pueblos la hará 
en el domicilio fijo o accidental que tenga 
previamente designado y anunciado al pu
blico por medio del Boletín Oficial" y 
edictos o pregones, s e g ú n costumbre de 
cada localidad. 

Todo ello por lo que se refiere a la re-
"eáudaclón voluntaria "ordinaria", esto es, 
la que comprende las cuotas Impuestas a 
los contribuyentes en los repartimientos, 
matriculas, padrones y d e m á s documentos 
eobratórie.s, que, debidamente aprobados, 

hayan de regir durante el ejercicio de un 
presupuesto. 

En cuanto a la recaudación voluntaria 
"aecidcntal", esto es, la que comprende las 
altas o adiciones liquidadas con posteriori
dad a la formación de los documentos que 
constituyen la "ordinaria", dispone el ar 
ticulo 3H que, además de cuantos procedi-
mlenlos sean aplirablcs de los indicados pa
ra la ordinaria, deberá tener en cuenta lo 
siguiente: 

Que IR cobranza de los valores que com
prenden a capitales de provincia los reali
zará en el mismo dia.o al siguiente de ha
bérsele hecho cargo, si se trata de espec
táculos públ icos o Industrias en ambulan
cia, y en general en todas las que carezcan 

de estableclmionto o casa mercantil, y c u 
yos recibos, de no ser satisfechos a su pre
sentación, los pasará inmediatamente sin 
ulterior gest ión a la Tesorería de Hacienda 
para que dicte contra ellos el primer grado 
de apremio. 

L a cobranza de los demás valores, asi en 
las capitales de provincia como en los de
más pueblos, la llevará a cabo dentro del 
plazo de diez ufas, contados desde el s i 
guiente al en que se lo haya hecho entrega 
de los recibos, y previo aviso por papeleta 
que deberé dirigir en cada caso a los con
tribuyentes correspondientes a zonas no ca -
pltftles de provincia, y a los contribuyentes 
que no hubiesen hecho efectivas sus cuo
tas dentro del Indicado plazo de diez días, 
deberá el recaudador admitirles el pago sin 
recargo alguno dentro los cinco días s i 
guientes. 

E l articulo 39 dispone que terminado el 
segundo periodo de recaudación voluntaria, 
así por lo que respecta a ordinaria, como a 
accidental, l iquidará el recaudador su cuen
ta trimestral con presentación de los reci
bos pendientes de cobro, en la Tesorería de 
Hacienda, junto con tantas relaciones tr i 
plicadas cuantos sean los pueblos y con
ceptos tributarios, los cuales, de conformi
dad con lo prevenido en los articules 27 y 
29 de la ley del Timbre del Estado de 11 de 
Febrero de 1919, deberá reintegrar debida
mente, debiendo acompañar los Boletines 
oficiales en que se hubiesen anunciado la 
cobranza y las certificaciones de los alcal
des, por las que acredite que tuvo abierta 
la cobranza en los días y horas prefijados 
en cada término municipal, y contra cuyos 
contribuyentes en descubierto dictará el 
Tesorero de hacienda proviaenci* de pr i 
mer grado de apremio, con recargo de un 
cinco por ciento, siendo responsable de di
cho recargo, tal como dispone el articulo 
S.*, el funcionario recaudador, caso de in
cumplimiento por su parle de lo dispuesto 
en los artículos 35 y 36. 

Con ello queda iniciado el periodo ejecu
tivo, y que, por lo extenso, ya que nuestro 
deseo es darlo a conocer todo lo comentado 

tiosible, lo trataremos en sucesivos articu-
os. 

Conviene tener presente que por real or
den del ministerio de Hacienda se declara 
que los recaudadores a quienes ^orresponUe 
efectuar la cobranza de las o o n f i ü u c m n e s . 
Impuestos y derechos por cualquier con
cento que figura en el presupuesto general 
del Estado, no pueden ser encargados de la 
recaudación de las cuotas, arblt'ios o im
puestos especiales independientes de dicho 
presupuesto que tengan reconocidos para 
su sostenimiento y el desarrollo de sus fl 
nes las Cámaras Agrícolas, las de Comercio, 
Industria y Navegación, los Consejos pro
vinciales de Fomento y demás c o r p o n c í n -
nes análogas. 

J O S E CABAÍJ.E 
Presidente de la Agrupación de 
Agentes Recaudadores de T r i 
butos de la provincia de Barí 
celona. 

C A P I T U L O DE R A T E R I A S 

Los discípulos de Caco 
E n el establecimiento de platería que don 

Euscbio Hibot posee en la calle de San An
drés , 122, penetraron ladrones, l levándose 
una porción de alhajas de varias clases, de 
imporlnnte v.ilor. 

— Por reconoc í rie r imo .nitor de i robf> 
de su L-icidcU IM sido ¿ ¡ t nido 4 instáacla 
ma rSrffiUMlíi l ióse!! , José Yollas. 

— E n la calle de Hiego, 12, tienda de re
lojería, penetraron los amigos de lo ajeno 
abriendo un boquete en el tabique de la es-
•calera. 

De madrugada, cuando se hallaban los ca
cos entregados a su tarea, una mujer in
tentó abrir la puerta de la escalera, no pu-
diendo conseguir por haber en la parte in
terior de la cerradura otra llave. 

Al oír el ruido abrieron los ladrones y 
echaron a correr, amenazando antes .\ !a m u 
jer para que no alhorolar». 

Prcticada una mspeciii^n dcotro do la 
cnsda, se hallaron dentro do un sombrero 

relojes y joyas valoradas en 10,000 pesetas, 
út i les para el robo y una bota de vino. 

— Ha ingresado en la cárcel Mariano P é 
rez Lázaro, espitero de la Catalana dol Gas, 
que se dedicaba a sustraer contadores y tro
zos de cafierfas de las casas particulares, que 
luego vendía. 

Parece que en la Compañía se habían r e 
cibido varias qvejas contra el referido s u 
jeto. 

— Una pareja de seguridad detuvo en la 
ronda de San Pablo a un carretero, al quo 
sorprendió sustrayendo algodón del carro 
que guiaba. 

— Por la calle del Marqués del Duero pa
saba a toda velocidad una tartana tirada por. 
una jaca y dos agentes de vigilancia advir
tieron en el que la guiaba a un sujeto profe
sional del robo, y suponiendo que se trataba 
de la comis ión de algún delito, le persiguie
ron, logrando darle alcance en la calle de 
San Telmo, 43, a donde se dirigía. 

Además del referido sujeto detuvieron a 
una muchacha-de doce años que le acompa
ñaba y de la tartana fueron ocupados dos s a 
cos que contenían veinte trajes de lana para 
caballero, procedentes del robo cometido el 
día 21 del mes pasado en la sastrería E l F a 
ro, situada en la calle del Hospital. 

E l duefio de este establecimiento r e c c í i o -
cíó como de su propiedad los referidos I r a -
Jes. 

— Ha sido puesto a disposición del Juzga
do un sujeto llamado Isidro Gras, sorpren
dido por dofia Natividad Mañosas cuando b a -
paja la escalera de su casa, pasaje del C r é 
dito, levándose la ropa que tenia tendida en 
e l terrado. 

— Cuando se disponía a ir a vender dos 
sacos conteniendo trajes de los robados hace 
unos dias a la casa Viuda de R. Casáis , fué 
detenido Laureano Ofada. 

— Don J o s é Molins ha presentado una de
nuncia ante el Juzgado de guardia por haber
le sido sustraídas dos sortijas de oro, las 
cuales valora en unas 200 pesetas, ignorando 
quién o quiénes hayan podido ser los auto
res de la sustracc ión. 

— A don Olegario Balil le han sutraldo un 
cofrecito de joyas que tenía en su casa guar
dado en un cajón, cuyo valor asciende a 800 
pesetas. 

VIDA RSGIONAL 
GERONA 

T O S S A . 
E l vecino de esta don Antonio Bota, en 

la noche pasada asaltó e( domicilio de su 
esposa (de la cual vive separado desde 
hace l iempo), con el objeto de cometer un 
repugnante crimen. Utilizando una esca
lera penetró por la ventana de l a habita
ción donde eslaba durmiendo su esposa, 
una hija y un nieto de ella, dispuesto a 
asesinarles a todos. 

Hizo dos disparos hiriendo a su esposa 
en un brazo. • 

Tal hazaña no tuvo resultados más s a n 
grientos gracias a -la entereza de la hija 
que suje tó inracdUttamente al agresor y 
con el aosilio de dos huéspedes que viven 
en la oasa fué desarmado y puesto a dispo
sición del Juzgado, encontrándole, a l ser 
detenido, una pistola, varias cápsulas y una 
gran cantidad de sal en los bolsillos. 
T ^ - » v , « . - B l oorreapons í l . 

TARRAGONA 
R E U S . 

Toca a su término la recolección de Ift 
cosecha de almendra mollar en . este tér
mino municipal, cosecha que ha sido supe
rior en calidad y regular en cantidad. 

— Este mercado vinícola de día e » día 
presenta peor aspecto, no obstante la abun
dante exportación a Francia. Créese que la 
flojedad "d* precios reinante obedece a la 
perspeeliva de la próxima cosecha de vinos, 
que se presenta abundanlísima. 

— Buen número de vecinos se han tras
ladado a la vecina villa de Castellvell, don
de se ha celebrado la fiesta mayor con v a 
rios festejos populare». 

— H i comenzadn la enhnn?:» de las con
tribuciones estadales del aolual írlmeSlre 
en la Administración do Contribuciones de 
«s ia e lwÉ*^-*- . ' - í•• 

Kl corresponsal. 
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Ha^e poco lo? p e r i ó d i c o s de B a r c e 
lona ote d ieron u n sus to m a y ú s c u l o . 

A l desplcgai ¡Oí, a l r o m p e r p a r t k a -
l a r u i r a t e la f a j a de e í l o D I L Ü M O de 
m i s cari&os, l e í c o n e s t u p e f a c c i ó n i n 
mensa, con v e r d a d e r o c s p e l u m a m i e n -
to, que M a u r í n , al s u b i r a u n t r a n v í a , 
h a b í a tenido l a d e s g r a c i a de c a e r s e y 
j e l'rscturarse la base del c r á n e o . 

E n u n p r i n c i p i o no d i c r é d i t o a lo 
que l e í a . I m a g i n é que soQaba, que me 
e n g a ñ a b a n m i s o jos , que m i cabeza no 
rpij ía b ien . 

L l e v é l a d e s o l a d o r a n o t i c i a a la p e ñ a 
r o j a de P u e r t o R i c o j todos los c o n -
l e r t u i i ü s e x c l a m a r o n u n á n i m e m e n t e : 

— L o h a n a s e s i n a d o . 
T o d a v í a me a g a r r a b a yo a l hi lo , a l a 

leve e s p e r a n z a de que el p e r i ó d i c o se 
e<iu ivacaia , de que el n o m b r e de l a v í c 
t i m a del a c c i d e n l e fuese u n ' l a p s u s 
c a l a m i " . 

E s c r i b í « e l e r o s a m e n t e a B a r c e l o n a . 
P r e g u n t é s i e r a c ier to lo que se s u p o 
n í a o c u r r i d o a l quer ido a m i g o y me 
c o a t e s t a r o n que é s t e se h a l l a b a e n el 
H o s p i t a l C l í n i c o m o r i b u n d o . 

l i e q u e d é anonadado, v a c i o do p e n 
s a m i e n t o el c e r e b r o y de voz l a g a r 
g a n t a . 
. S i me h u b i e s e n d e s c a r g a d o u n p o 

rrazo c o n u n r o m p e c a b e z a s p o l i c í a c o 
en h» m o l l e r a , no h a b r í a c a í d o m á s r e 
dondo. 

E n t o n c e s , ¿ s e puede m o r i r a s í — 
monologaba cuando me r e c o b r é u n p o 
c o — , se puede uno c a e r de u n t r a n v í a 
coi l ío u n ' saco y h a c e r s e c i s c o la c a 
beza y r e g a r l a s p i e d r a s de l a ca l l e c o n 
los i l u m i n a d o s y e n a m o r a d o s s e s o s í 

¿ N o va le e l s e r j o v e n , el s e r i n t e 
l igente , el sor bueno, e l p r o m e t e r l a a -
to, el s e r r e c t o r y pastor de a l m a s , f a 
ro 'de u n a c i u d a d , e s t r e l l a m a g a de u n 
p u e b l o y lo m i s m o l a d i ñ a y se q u i e b r a 
el v a s o que cont i ene e x q u i s i t a s esen
c i a s de h u m a n i d a d que el ganapán de 
s u b u r b i o , que el frasco de mostrador 
de t a b e r n a repleto de heces v i n a r i a s ? 

¿ O es acaso por eso m i s m o , por el 
e i c e s o de peso del e n c é f a l o por lo que 

el c a r r o vue lca y da c o n el toldo e n los 
g u i j a r r o » ? 

Bl batacazo de M a u r í n no f u é , p o r 
for tuna , m o r t a l , o, s i lo f u é , la v i g o r o 
s a n a t u r a l e z a del herido l u c h ó a b r a z o 
part ido con l a muer te y la v e n c i ó e n 
toda l a l í n e a . 

P r u e b a de ello es este in t ere sant í s i 
m o volumen que de él tenemos entre 
las m a n o s y que acabamos de leer. 

S i n e x a g e r a c i ó n y s i n desdoro p a r a 
nadie podemos a s e g u r a r que no hay 
u n m i l i t a n t e obrero e s p a ñ o l , n i de los 
a ñ o s de H a u r í n j ni de los que le doblan 
la edad, que sea capaz de e s c r i b i r u n 
o p ó s c u l o de la a l f a ca l idad de é s t e , 
que se t i tu la "£•_ s i n d i c a l i s m o a l a luz 
de l a r e v o l u c i ó n r u s a " . 

L a c r i t i c a que en él hace M a u r í n del 
E s t a d o , de los p r o c e s o s e c o n ó m i c o s , 
del c r i s t i a n i s m o , de la d e m o c r a c i a , de 
l a h u e l g a g e n e r a l , del t e r r o r i s m o , de 
l a r e v o l u c i ó n r u s a es l a n l u m i n o s a , tan 
c e r t e r a , l a n m a g i s t r a l , que, m á s que 
obra de un jovenzue lo de 23 a ñ o s , p a 
rece u n sesudo y m a d u r o estudio de 
P c l l o u l i e r . de L a g a r d e l l e o de S o r e l . 

No d i sponemos hoy de t i empo n i de 
e spac io p a r a d i s c u t i r n i n g u n o de los 
c r i t e r i o s que M a u r í n s u s t e n t a en l a s 
d i v e r s a s cues t iones que aborda . 

T r a t a m o s c o n e s tas l í n e a s s o l a m e n 
te de l l a m a r l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o , y 
e n e s p e c i a l del p r o l e t a r i a d o , sobre ese 
l i b r o de tan s e g a r a o r i e n t a c i ó n , de tan 
s a n a y fuerte d o c t r i n a , de tan terso y 
d i á f a n o est i lo y o frecer el h o m e n a j e 
de n u e s t r a a d m i r a c i ó n s i n c e r a y e n 
t u s i a s t a a su j o v e n y cu l t í s imo a u t o r . 

C o n e s c r i t o s de e s a dens idad r de 
e s a p o t e n c i a l i d a d no s e r í a d i f í c i l ' l l e 
g a r pronto al fin y c o n v e n c e r a los m á s 
r e a c i o s , y a que l i t e r a t u r a t a n r o b u s t a 
es la p r u e b a m á s p a l m a r i a de l a c a p a 
c i d a d in te l ec tua l y de la p r e p a r a c i ó n 
e c o n ó m i c a , s o c i o l ó g i c a y p o l í t i c a de los 
t r a b a j a d o r e s . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a ferv iente y 
n u e s t r o c á l i d o a p l a u s o a M a u r í n . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

El pleito del Juzgado 
de Sarria sometido al 
Colegio de Abogados 
Ayer taro Iu¿ar la Junta geaeral extra-

ArJtoarIa3, qu« el Colegio de Abogados hubo 
de convocar a Instancia de un centenar de 
culrgiados.-

L í sasWn fué larga y prolija en Inciden-
íes,''' lanío , que la jiremura de tiempo nos 
impide ' r^seAarla .eumplldamcnle, lo que 
•.'fectuaremas en la edición de maQana. pues 
S'' Vírt ier«n conceptos apetitosos, que re
sultarán Interesantes para el público. Por el 
Pronto adelantaremos que ¡as huestes de 
'a Miga, que circularon la voz de que se 
trataba de una cues t ión poliUea, formaron el 
cjadro ron una disciplina encantadora y ad
mirable, dispuestas a volar ciegamcale c u á n -
'o propusiese Maynte, quien v lése ne-
Kn> para jusl l l lcar las asechanzas de P l a -

y su ges t ión como virrey de Sarr l i , y 

saliendo mal parado de la lucha en la que 
h'ibo de oírse cosas sumamente fuertes. 

Por lamentable que sea, debe confesarse 
que de la rctactún de tos hechos no salló 
bien parado tampoco el principio de Inde
pendencia del Poder Juaicial. porque, dí
gase lo que ge qúlcra, resultó comprobado 
que las inspiraciones v ejcabríipt )» de Piala 
paralizaron p'ór eortipfeto ct funcfonamienlo 
del Juzgado municipal de Sarr¡4, por cuyo 
motivo las resoluciones judiciales dictadas 
por égle no alcanzan efectividad alguna, j 
los Interesados en ellas no tienen más re
medio que arreglar lo» asunto» cxtrajudlcial-
Birnte. porque dicho Juzgado carece de Im
perio, o sea de í n e m ejecutiva para cum
plimentar las sentencias. 

Maflana detallaremos la junta de referea-
ela, corriendo un velo sobre algunos de los 
incidentes ocurridos en ella, para no ser in
discretos y revelar cosas que deben pasarse 
por alto; pero, repelimos, que por encima 
del acuerdo que se adoptó, quedó flotante 
en el ambiente un hecho doloroso, y es el 
de que el Ayuntamiento de Barcelona se ha 
Impuesto y trata de continuar imponiéndose 
al Poder Judicial. 

G A C E T I L L A 
liemos recibido el octavo número de la 

revista "inteligencia y Voluntad", órgano, 
del colegio-Academia Torner. 

Contiene Interesantes trabajos lilerarioai 
y cientificos que hacen muy agradable su! 
wnli iri 

£1 esfuerzo del señor Torner es muy dig
no de elogio. 

L a típica y tradicional Fiesta mayor da' 
Gracia c.-le afio promete ser mis briltanlo. 
que en otros anteriores, por el número, ver-' 
daiieraoienle incontable, de calles que du- , 
rantv tos días de la Fiesta mayor estarán; 
engulanadas y celebrarán festejos, siendo' 
una de tas «¡ue más se distingue ta ralle 
ilrl Uuclor Ramán y Cajal, troto compren-' 
dldu entre la plaza de la Revolución y T o -
rrijos, pues, gracias a la actividad de su> 
Comisión, e s U r i espléndidamente engata-; 
nada y celebrará un selecto y extenso pro-' 
grama de festejos, que ya publicaremos' 
eporlunamente. 

liemos recibido una copia del estado da: 
rúca las de la Asociación de empleados y 
operarios de Teléfonos . 

¿o trata de un trabajo muy detallado,; 
demostrativo de la buena marcha de la re 
ferida Asociación y de ia excelente forma, 
que presta sus .uixilios a los ««ociado* en: 
caso de enfermedad, así como del normal-
funclonamleato de las secciones de penslo-! 
nes para ia vejez, invaildez para el I r a - ' 
bajo, etc. 

= A v i s a m o s a nues tros amigos 
c l ientes que. s iguiendo l a costumbre1 
es tab lec ida todos los a ñ o s en este m e s , 
la c a s a Sant iago y P e r a l e s v e n d e r á 
ca l zados , c a m i s a s , s o m b r e r o s , c o r b a 
tas , g é i i i ) i ) de punto , etc. , etc. , c o n 
l a importante r e b a j a del 15 por 100 
de descuento . — P e l a y o , n ú m e r o 5. 

I.s .Ttivenlud Aragoncslsta ha remitido e! 
siguiente telegrama: 

"Ante medida represivamente atávica sus
pendiendo naciente aulonomia Universida-. 
des, conste radical protesta Federación d8: 
Juventudes Aragoneslstas, que persist irán 
propaganda contra tales procedimientos. 

Trabajando en un almacén de industrias 
cléclricas de la Granvla Diagonal. 355, José 
llauster Crazel. de ífi años, se produjo una 
herida contusa en la rnauo izquierda. 

Al querer correr para subir a un tran
vía en la calle de Pedro IV se cavó ia an 
ciana Josefa Vidal Coll, de 77 años. 

Sufrió uaa contusión en el brazo dere* 
cho. 

Procedente de Franela, Italia y Pulza há 
regresado la brillante escritora condesa de 
Belloch, acompañada de su distinguido es--
poso. 

m Pídanse medias botellas agua Vlohy 
C a t a U a «n hoteles v restaursnts. 

Dicen de Tarrasa que por el InspeetoP 
de policía señor Alvitrez y el «gente s e ñ o r , 
Hodrlguez ha sido detenido uu ex depen
diente de una fábrica de aquella localidad 
acusado do haber sustraído de la mism* 
IC.HOO pesetas. 

E l detenido confesó el delito manifes
tando que entraba en el despacho con una-
llave falsa y cortaba talones, que luego 
llevaba a cobrar al Banco. 

l i a ingresado en la cárcel. 

A bordo del vapor "Cartuja" el obrero 
Felipe Ser ra Cruz sufrió una fuerte ron-
tus>on en la espalda por haberse caldo al 
romperse un tablón de una palanca que 
pasaba cargado con un saco de harina. 

L a Delegación de Hartends tiene señala» 
dos para hoy los siguientes pacos: 

Juan Alvarez, 74'10 pesetas- Jaime Bayo, • 
437'3!>; Rogelio Francés, 5.017; Conrado 
Folch, 7,855; José Oener, 96-60; Ildefonso; 
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García, 1.781; Pedro García, 1 Í , Í 4 C ; José 
Coíre. *,940; Haíael Luna, 39,31* 3*: Jaí-
me Miquel, 2S.C33; Luis Peroue, 6.795; 
Leoncio Soler, 750; Fernando Vea, 1,103; 
Mariano Salanova, 7,517; Complemento pa
go cheque mimen» 890,905!, 1,000; F r a n -
«teco Burés, Cn'oO; Eladio Villa, 625; ü a -
mín Morillas, 494; Rafael Tarrida, 494. 

E n su domicilio. Carretas, 73, i . ' . Asan-, 
clOn Navarro Hoe. de 47 «Sos, se causá 
una herida incisa en el antcbrsxo dere-
oin!. por haberse dado un corte con una 
navajita <j;n la cual pretendía pegar a un 
perrito suyo. 

Por rivalidades de oficio rifiecon en ía 
calle de Sadurnl los camareros Jos>; Kscu-
der Falcó, de 19 aüos, y Santiago Haga 
Uriel, de 17. 

Escudcr Ucvú la peor parle. 

= S e g ú n v e m o s en la P r e n s a de P a 
r í s , l a Hlapano-Sulza, de e s t a c a p i 
tal, a c a b a de obtener otro g r a n t r i u n f o 
« n el M u s i n g de B o u l o g n e - s u r - M e r g a 
nando el p r i m e r lugar y l a C o p a J o r 
ge B o i l l o t , c o n u n r e c o r r i d o de 373 k i 
l ó m e t r o s 500 m e t r o s , que f u é c u b i e r t a 
e n tres h o r a s , 36 m i n u t o s , 10 s e g u n 
dos, a r a a ó n 0o 103 840 k i l ó m e t r o s p o r 
tora. 

Han empelado a regir las nuevas tari
fas de Correos y las nuevas tasas para los 
telegramas, oumplliindosc estas últ imas en 
la Central de Telégrafos , donde no soa 
admitidos los despachos flue no lleven los 
eorrespondientes sellos. 

En cambio, en los estancos se sigue 
poniendo a las eartas el antiguo franqueo, 
«on grave perjuicio para el público, cuya 
«orrespondencia deberA ser detenida por 
Insuficiencia de sellos en la AdmlnistraclúD 
4e Correos. 

N e u m á í i c c s Michelin 
>'uevos prec io s r e b a j a d o s c o n s i d e 

r a b l e m e n t e . S tock . 
GARAGE A 5 A D A L 

Ayer tarde en la calle de Provenía , es
quina a la de Casailova, un tranvía arrolló 
• un nido, cuyo nombre se desconoce, sec-
don&ndolc ambas piernas y produciéndole 
otras heridas. En gravísimo estado fué con
ducido al Hospital Clínico. 

L a Feria de Muestras de San Scbasllin, 
4ue tendrá lugar del 5 al 20 de Septiembre, 
ha nombrado representante oficial de la mis
ma a la Feria Ullclul de Muestras de Barce
lona, complaciéndose ésta en dar detalles 
y proporcionar toda clase de informaciones 
a las personas que pueda Interesarles la 
manifestación do la capital del Norte, que 

•promete ser interesantísima. 
E n las ollclnas de la Feria de Muestras, 

de nueve a una y de cuatro a siete, fael-
Utaran toda clase de Informacionesi ya no 
•olaiQcnte de esa Feria de San Sebastián, 

[lino de todas las Ferias europeas, con las 
^cuales están en continua y directa relación. 

E n la Rambla de Santa Mónica fueron 
, detenidos tres sujetos extranjeros, a los 
[ cuales le» fueron ocupados 310 cigarros 
'puros que llevaban. 

No h a y h ig iene que nos pr ive 
de s e r c o n p a s i ó n besada 
l a b o c a d e s i n f e c t a d a 
c o n Licor Polo de Orive, 

L a Bolsa de Trabajo de Enfermeras nc! 
• Instituto de la Mujer que Trabaja, orga-

Blsmo de la Caja de Pensiones, no pudiendo 
, atender las muchas ofertas que recibe, por 
\falta de profesionales, ruega a las personas 
ique les Interesa el cuidado de enfermas o 
í a s colocaciones en laboratorios, farmacias, 
Mispensarios, cl ínicas, visitas particulares de 
•médicos y en las especialidades de electrl-
.'cldad, rayos X , masaje, cirugía, puericul
tura , etc.. se sirvan enterarse de las condl-
'eloncs oon oue dicha Bolsa facilita el tra

bajo de enfermera, profesión que asegura 
apreciable medio económico de vida. 

Dirigirse: calle Baja de san Pedro, 1, 
3 y 5, oiicinas centrales del Instituto de la 
Mujer que Trabaja. 

Ha fallecido Eduardo Puigferrcr Vllalla, 
de 19 afios. soltero, que anteayer se cayó 
de un andamio trabajando en unas obras 
contiguas a la clínica del Pilar. 

Se ha denunciado al Juzgado que un 
muebacho de 12 afios llamado Francisco 
Benagem ha causado con una navaja al 
niho de seis aflos Juan Moreno Moreno una 
herida en la Ingle derecha de cuatro cent í 
metros, de pronóstico reservado. 

BANCO DE VlZCflP 
Paseo de Gracia, 8 y 10 jj 

A partir del 1.° de Agosto 
admitimos imposiciones en libreta de '; 
Caja de Ahorro» con interés al 3 ' í o í 
por 100. 

E l próximo domingo, día 6 del corriente, 
se dará en la Juventud Nacionalista de Cap-
sanes una conferencia a cargo de don T o 
más Iduarle acerca del tema " L a tasca 
catalanltzadora de la Assoiació Protectora 
de rEnscnyan^a Catalana". 

En el últ imo Consejo directivo de la 
Associació Protectora de l'Enscnyanca C a 
talana se acordó lo siguiente: 

Mandar efusivas felioltaoiones al Ayunta
miento de Flgueras y a la Mancomunidad 
de Catalufla' por haber colocado la primera 
piedra a la Escuela graduada; al mismo 
Ayuntamiento con motivo del contenido del 
testamento de dofia Esperanza Massaguer, 
viuda de Seguer; a la Diputación de Valen
cia, por los acuerdos de la demanda de la 

Dflcialidad de la lengua valenciana y la 
organización de la Asamblea de Nostra Par 
la ; al periódico "Sempre Avant", de Bor-
jas Blancas, y "Onrba", de SabHdell, por 
los números extraordinarios dedicados a la 
obra de la Protectora: al doctor don A^.PI 
y Sufier por su nombramiento de doctor 
honorario de la Universidad de Toulouse: 
a la Comisión delegada de Pueblo Nuevo 
por el espléndido resultado del ' concurso 
que organizaron y al sefior don Esteban Mas
saguer, por la publicación de un articulo 
de propaganda en el periódico "Foment", 
de Reus. 

Además , aeordó liaosmitir sinceras mani
festaciones de pésame a las familias de los 
socios don Ricardo Sampere, de Sabadell. 
y don Frimelsco Casas íq . e. p. d.) , y al 
sefior don Jaime Clnpés y Arqué, por la 
muerte de su querida madre; gestionar la 
obtención del libro del "Dante", ú l t ima
mente publicado y pasar a la Comisión t é c 
nica el proyecto de becas para los estu
dios normales de la Mancomunidad. 

C a s a M a r t i . A menos de su valor joya» y 
relojes, objeto» deane, óptica, etc. S. Pablo, a8 

Los vecinos de la calle de Aribau, entre 
las de Aragón y Valencia, han organizado pa
ra la noche del próximo sábado un lucido 
baile en el que ejecutará un selecto progra
ma la renombrada banda-orquesta Trilles. 

Los Sindicatos de exportadores de vinos 
de Cataluüa. después de estudiar la serte 
de diOcultades y entorpecimientos que en 
la práctica se oponen por parte de F r a n 
cia a que el convenio hlspano-francés ten
ga efectividad en lo que se refiere a la ad
misión de los vinos espaDoles, han acorda
do por unanimidad practicar las gesllnnes 
necesarias para conseguir la total, efectiva 
y justa aplicación de dicho convenio y obrir, 
én caso de no obtener resultado, en la for
ma que las circunstancias aconsejen. 

comerciantes que no cumplan sus órdenes 
en lo que se reitere a la higiene en la con
servación de los artículos alimenticios, es
pecialmente para evitar el contacto de las 
moscas. 

E l número de comerciantes que ha de
nunciado la policía con tal motivo es muy 
Importante, Imponiéndose multas de 50 pe
setas, como mínimum, a cada uno do cilos. 

C. D. EUROPA 
Pone en conocimiento a todos sus socios 

[uo siendo indispensable la entrada ai campo 
JB los partidos del "Real Fortuna ', de Vigo, 
el recibo del correspondiente mes, se ruega 
pasen a recogerlos todos los días, de cinco 
a nueve, en su local social, calle de Santo Do
mingo, número 7, teatro Principal de G r a 
cia. 

E l gobernidor civil ha dirigido una co
municación a la Alcaldía síJieltando qu^ 
por los dependientes del Municipio se coo
pere a la campada emprendida contra los 

A todos los vendedores ambulantes de 
frutas, hortalizas y sus anexos se les in 
vita a que pasen por el domicilio social 
i Guardia. 12, principal;, para flrmra' un 

documento en que se pide a la Corporación 
municipal la aprobación de las patentes. 

Hora: de las nueve de la noche en ade
lante. 

Parece que el Consejo de guerra que se 
celebró en esta plaza contra el paisano José 
María Pórtela Alvarez, acusado de Injurias 
al Ejército, lo condenó a cuatro afios do 
prisión correccional, por ser la octava ve» 
que reincidía en dicho delito. 

— Se han celebrado en la Casa de la 
Ciudad los e x á m e n e s de individuos de la 
guardia municipal para proveer una plaza 
de auxiliar de la secc ión montada de la re
ferida guardia. : 

Formaban el tribunal el jefe superior de 
la guardia urbana, señor Ribé, el otlcfttl de 
dicha guardia, sefior Salami, y un cabo de 
la sección montada. 

1 -s s s Í . V Í A • , . - s - i t : i > . - ; i - ü ú 

P u b l i c a c i o n e s 
Dos obraa de política Internacional por 

Andrés Révetz 
Una vez más el brillante periodista Andrés 

Révesz, bien conocido de lodos cuantos Icen 
lo que debe leerse — que, como dijo no 
recuerdo quién, no son todos los que leen, 
— hace merced al público de dos vo lúme
nes de estudios Internacionales. 

" L a Greda de hoy" es la primera de 
estas dos últ imas obras suyas que hemos 
recibido. E n este libro, sobre la guerra 
greco-turca, Andrés Révesz nos explica su 
viaje, como enviado especial de " E l Sol'' 
y de " L a Nación", a la gran Grecia defen
sora de la civilización occidental, allá por 
los Inquietos dUs de Junio de 1921; es
tudia perfectamente las aspiraciones nacio
nales de Grecia; nos transmite sus conver
saciones con los eminentes prohombres po
lít icos de aquel pa í s ; las razones que mo
vieron a Grecia en su guerra contra T u r 
quía, y, finalmente, publica un apéndice co
mentando el tratado franco-kemalista. 

" L a Conferencia de Washington o el Pro
blema del Pacifico" es el titulo de la se
gunda de las aludidas obras. 

Acabado el cataclismo mundial, donde lo» 
muertos se contaron por millones, y los 
estragos por miles de millones, sin que 
nadie pueda enumerar los cr ímenes e Ini
quidades cometidas, ahora que una ambi
ción comercial domina el mundo, todas nues
tras miradas es tán lijas en el Pacifico. 

L a esfinge amarilla, mislerlo hoy, es una 
amenaza para el porvenir. A Inglaterra no 
le conviene perder su predominio en Asia. 
E l Gobierno de Washinglon, ni duerme oi 
descansa atento a esa hegemonía . E l pro
blema es do suma trascendencia. Europa 
entera tiene lija su atención en él porque 
enmascara nuevos Imperialismos... i 

Estos dos libros, piilcramcnlc pi-ísontann» 
por la Biblioteca Internacional, tienen 'a 
alta propiedad de estar escritos con ''at''' 
ralidad y sencillez y de que resumen 
una manera admlrsbfe el momento contem
poráneo de la complicada política UBlter-
sat — A; 

file:///falta
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B r e v i a r i o l a i c o 
E l calor, que f í s i eameule en la Na

turaleza dilata !a materia, encoge los 
e s p e c t á c u l o s , dejándolos reducidos a 
tío* teatro*. Tívol i y Eldorado. Del 
primero se han hecho cargo dos po
pulares Pepes, a s í >nciados en los 
p á r t e l e s : 

As i cruclflcados, el público no pue
de llamarse a e n g a ñ o sobre la calidad 
de Cergés y Santpere o Santpere y 
B c r g é s : lan Pope es el uno como el 
Otro. 

Puesto en su punto este pavoroso 
p iúb lema, he de comunicar al respe
table quo ambos Pepes me han ex-
imosto, en una i n t e r e s a n t í s i m a en
trevista, los planes que abrigan—lo 
cual es una exagerac ión con estos c a 
lores—para los dos afios que ha de 
durar su dominio en el Tívo l i . 
I Gentes superficiales creerán cqUi-
vocaUamenle, y teniendo en cuenta los 
antecedentes do uno y otro Pepe, que 
ei» el T ívo l i va a cultivarse el género 
frivolo. No hay tal; la "Sociedad de 
los Pepes" tiene miras muy altas, que 
llegan hasta Shakespeare en el Tívol i , 
y concesiones a las exigencias do la 
gonto alegre, que a lcanzarán a las 
enaguas ds ¡as damas do la compa
ñ ía y los calzoncillos rameados de 
Santpere en el Españo l . 

D e estos ú l t i m o s supe por el pro
pio interesado que ha reunido ya sie
te completamente originales y expre
samente fabricador, pues ya es sabi
da que ninguna manufactura de te
jidos elabora calzoncillos lo s u ü c i e n -
temente largos para servir Je envase 
a las piernas maravillosas de Sant
pere. 

B c r g é s , m á s modesto en sus extre
midades abdominales, es. en cambio, 
m á s ambicioso en aspiraciones a r t í s 
ticas. Para una cla-'a c o m p r e n s i ó n de 
¡o que. en mi entre vista coa ellos bubo 
de Lnblarse, les baut izaré do nuevo 
llamando a Santpere Pepe el Largo y 
l'epc el Corlo ,a B e r g é s , aunque hi c la -
ridnrt de que he hablado no sea lan 
tnniKpáreiite enmo yo descur ía por la 
moicla de los dos g é n e r o s que la "So
ciedad, de los Pcp*»" piensa, cultivar. 

: . ' . ' : d P ^ * S % % ^ m í t - i S Í Q v ' • 

Como es de rigor en todo p r r i o d i í l a 
^uo respete las tradicione». antes de 
empeyar la entrevista desenva iné cua
derno y lápiz, aunque no había de 
apuntar nada: pero así , como no ad-
^'i'-iríamos" vn detective »ln pipa y 
gorra a cuadros, tampoco ser ía de 
•"••cibo un periodista preguntón s i n 

P a(^m'nículo3 enunciados. 
Eué la entrevista s in ceremonia a l 

guna. Pepe el Largo yac ía en man-

gas de camisa sobre un diván, reco
gidas las piernas en tres dobleces, y 
los brazos, de largo metraje, soste
niendo sobre el resalte del diván el 
noble alcázar de las ¡deas. Pepe el 
Corlo, y en el mismo traje de eti
queta que Pepe el Largo, entraba y 
sa l ía del camerino del Tívodi en que 
se celebraba esta importante confe
rencia, a la que no llevamos taquí
grafos por ingéni ta modestia. 

— ¿ H a b r á teatro lírico c a t a l á n ? — 
pregunté . 

— A toda vela y con todo "amore" 
— c o n t e s t ó Pepo el Corto—. Aquí ten
go ya toda la mús ica que ha escrito 
Morera para el "Don Juan de Serra -
llonga", que irá con todo lo que exija 
do "postura" en escena. 

Puede creerse, porque Pepe el Cor
to es , burla burlando, un excelente 
director. 

— ¿ Y luego de ese excelente señor 
de Serrallonga? 

—Otras que se es tán tejiendo y 
obras c lás i cas casi desconocidas, co
mo el "Coriolano", do Shakespeare, y 
"Los bandidjs", de Schiller. 

— Y u i mc lodraml ta—apuntó Pepe 
el Largo. 

—Pero no un "meló" cualquiera— 
aclaró Pepe el Corto, notando en mí 
un pequeño movimiento de alarma—. 
sino el "meto" por excelencia. Los.que 
en estos ú l t i m o s años han explotado 
aquí el género dieron constantemente 
" L a portera de la fábrica", "Los n i ñ o s 
de | Hospicio", "Las dos golfas", "Los 
dos pilletes", todo gente ordinaria. 
Nosotros pensamos elevar el nivel y 
haremos un melodrama que aquí n a 
die conoce, el "as" de los melodra
mas: " E l correo de Lyon". 

— L o he v i s to—interrumpí , hacico-
io memoria—. E s in teresant í s imo . 

— « Q u e ha visto ueled " E l carreo 
de Lyon"? Pero (sí no es posible! jSí 
no se ha hecho aquí l 

—Aquí , no: pero yo lo vi en no 
recuerdo dónde, por los años de 1800, 
siendo yo cjtico. durante la invas ión 
francesa. 

Me miraion emocionados los dos 
Pepes comanditarios. 

—Entonces — dijo Peipo el C o r l o -
es usted mucho m á s viejo que lu qu 
yo cre ía . 

— E x a o l a m e n í c c í en lo doce a ñ o s . 
—Pues los lleva usted muy bien. 
— E s c u e s t i ó a de úlosof ía [oh, P e 

pes amigos! 
— ¿ Y c ó m o se puso " E l correo de 

Lyon" que usted vió en esa fecha casi 
prehistórica ? 

—Bastante mal. porque en aquella 
época no se serv ía el l ea tr j de las 
arles auxiliares de que hoy dispone. 
Todo era pintado lo figurado. 

— E n nuestro "Corroo de Lyon" no 
habrá "trucos" e n g a ñ o s o s . Cons lru i -
renins una diligencia "verdad", que 
luego nos servirá para hacer u n a 
"tournée" con "t meiodrama por Ca-
í a l u ñ a ; los caballos s ' i á n de carne > 
hueso, bastante hueso, como debe sei 
en pencos de diligencia, y la sangrt 
que ha de derramarse teñirá en rojo 
las gloriosas tablas del escenario. 

— ¡ M e hacé is estremecerI 

— E s t o no es nada. Como el me ló -* 
d r a m a que peonamos r e s u c i t a r l lcf* 
a lo más hondo, e s t a m o s ya e n s a y a r -
do una "c laque" de s e ñ o r a s , que so
l l o z a r á n d e s g a r r n d o r a m c n l e en l o » 
escenas c u l m i n a n t e s . No h a b r á core-
z ó n , como no sea de bronce o p e ñ a , 
que r e s i s t a a esto. Y como a d e m á s a 
m c l o d i a m a i rá a c o m p a ñ a d o , donde as1, 
se r e q u i e r a , de m ú s i c a a p r o p i a d a • 
las situaciones t i ernas o d r a m á t i c a » 
la "claque" de s e ñ o r a s ailiffidas me
t e r á al p ú b l i c o f emenino en u n p u ñ o 

—Diabó l i co es lodo eso. 
—No: es. s e n c i l l a m e n t e , de con

ciencia art ís t ica . L a s c o s a s deben ha-< 
cerse b i en o no deben h a c e r s e . " E 
c o r r e o de L y o n " exige t ra je s de l * 
é p o c a y los t e n d r á U? u n a c a s a d* 
P a r í s , con la que e s tamos en bonos, 
tos I r a t o s ; neces i ta u n a d i l i genc ia • 
ia h a h r á . pide caba l lo s , enmo el pú
blico en los toros , y los t e n d r á lam. 
bién. 

A s o m ó en la p u e r t a del eamoi-ino e' 
t r a s p u n t e p a r a a v U - i r a Pepe el L a r 
go que d e o í a s a l i r a e scena . C o m o la 
o p e r a c i ó n d» desoubiar l a s p i e r n a s ) 
e s t i r a r los brazos es bas iunte c o m 
piteada y exige re la t ivamente a m p l i f 
e spac io , s a l i m o s Pepe el C o i t o y y^ 
al pas i l l o . 

— ¿ T e n é i s fé en el teatro I M c o c a 
t a l á n ? — p r e g u n t é a Pepe el Corto . 

P u s o los ojos en blanco, m i r a n d o 
a l techo. 

— ¡ C o m o e n la S a n t í s i m a T r i n i J a d l 
— P u e s adelante, P e p e ; la í é t r a n s 

porta l a s m o n t a ñ a s . 
E m p e z a r o n a s a l i r d e l c a m e r i n o 

p r i m e r o las m a n o s de Pepe cj L a r g o , 
d e s p u é s los b r a z a s y. en t e r c e r t i e m 
po, las / .ancas a modo de g i c a n t e s c o 
c o m p á s a l ú e r t o , y como el pas i l l o no 
daba p a r a todos s a l í a la p intea . 

E s t o fué todo lo que i n q u i r í do a m 
bos Pepes y que me parece m á s i n t e 
re sante que lo quo opine en C c s t o n a el 
inofens ivo s e ñ o r U a r c í a P r i e t o , ei do 
l a s e senc ias l i b e r a l e s . 

F E D E R I C O U R R E C U A . 
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E l tabaco 
LA NUEVA FABRICA D E TARRAQONA 

Anteayer se firmó en uno de los salones 
de la Cai.a C'msisterlal la primera escritura 
ac compn de terrenos destinados a la fá-
brlci de laliacos, cuyo ediiicio lia de cons
truirse en breve en aquella capital, suscrl-
bieudo el i'ocumento, que autorizó el nota
rio Kflor Uramuunt, doD.i Juana Carabla, 
en nombre propio y en ct de sus herma
nos, y asistida de su esposo don Augusto 
Zainmil. como propietario del terreno, 
obrando en rcprescntacióu de la Compañía 
Arrcndrt'sria de Tabacos el ingeniero don 
Miguel de Quesada y en el del Estado el 
sefior Salgado, delegado de Hacienda, asis
tiendo en calidad de Icsligos. el atoalde, 
don Amtiés Segura, y el "regidor sindico 
don Anlonl» Escofet. 

Es de desear que la nueva fábrica sea 
pronto una realidad. 

LA "SACA" EXTRAOROINARIA D E HOY 

Hoy habrá "saca" extraordinaria de r l -
garroa ntipinos de 20. 25 y .'O cént imos 
para los estancos del primero y segundo 
turnos. 

Maáana verineiráo "saea" de dichas la
bores los estancos del tercer turno. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

Temores del periódico «Le Cinema» 
E l periédieo parisién " L e Gineiua'' l la

ma la atención sobre la invasión de films 
alemanes que anualmente se siente en Fran 
cía y deplora que lo peor no es la inva
sión, sino que el público los tolera y en 
los salones cíncniatogr&llcos se exhiben en 
|p-an cantidad. 

Como medio de poner coto a esta pene
tración de films alemanes, el citado periódico 
« i c e de su deber hacer una campafia rudísi
ma eu la Prensa, en contra du la produc
ción alemana, movida porque ella e s tá sa
turada de tendencias que no encajan en 
«1 espíritu francés y también por el te
mor a la competencia ciic¿iriiiiaila que se 
avizora por el arte cmeiimtogrillco fraucí 

Efectivamenie, Alemania, debido a la d-
predac ión de su moneda, r ' '• 
de films la mayoría de los mercados de E u 
ropa, y a este fin su producción se eleva 
a miles «le metros; pero no vemos el me
dio mis eficaz el que aconseja " L e Cine
ma"' para atajar una industria floreciente 
como lo es la producción de films en Ale
mania y c o n í . g u i r que la francesa obten
ga la hegemonía sobre ella. 

I-a produeción francesa, haciéndole ho
nor a si misma, ha empezado a realizar lo 
lógico para contrarrestar y vencer: depu
rar su producción y mejorándola, como vie
ne haciendo; darle mayor Importancia a la 
presentación, parte esenciallslma de todo 

film exiraordinario :sistema americano}. 
Con protestas y hacer ver al público que 

la producción alemana es mala o inalaiisi-
blc, es i'liillar a la luna. Alemania ha hecho 
muchos Hlms imposibles de exhibir, parti
cularmente por su argumento y pobreza, 
mas también ha editado excelentes, buen í -
simos films; eso lo sabe la Industria fran
cesa, y, como sabido, ha de procurar de
mostrar que ella también tiene un arle 
lleno de personalidad. Debe de Ir a una 
lucha franca que la ponga al n h e l de ¡as 
demás naciones productoras y que la des
liguen de ser esclava de América ni Ale
mania, descontando que una nación, por 
mucha producción quo tenga necesita de 
otras películas para mantener la estabili
dad ¿el negocio cinematográfico, y en cuan
to al miedo que sus pel ículas no tengan 
buena acogida en el mundo entero, saquen 
consecuencias de las últ imas producciones 
cuyos éxitos marcan el camino a seguir. 
Las serles Gaumont "Los tres mosquete
ros-', " L a Atlántida". ponen de manifiesto 
que el material bueno so acojo bien en to
das partes y que es necesario que haya 
eompetencia y lucha para el mejoramiento 
de la producción. 

; Ojalá pudiésemos escribir sobre el mis
mo tema refiriéndonos a Espada I 

DAMIAN MOLINO. 

Noticias y comentarios de modelo para la cabeza de la "MuQeca 
Mary Pickford". 

E¡ número de móflelos ejecutados por C . 
Von Schne.idau es de' sesenta. Mary Pick
ford ha aeleccionado media docena, que ser
virán para la confecc ión de las cabezas de 
las muñecas . Estas niufiecas. que se ven
derán a un precio módico , l lenarán do j ú 
bilo a todos los niflos para las fiestas de 
Navidad y Reyes, sirviendo al mismo tiem
po de un gran reclamo para la artista. 

Un reclamo original. 

Mary Pkkford ¡atizará para las próxi
mas fiestas de Navidad y Reyes, algunos 
millones de mufitqultas representándola en 
•us más salientes papeles. 

Hace algunos afins que sus admirado
res le pedían con insistencia creara una 
muñeca que reprodujera su fisonomía con 
toda fidelidad. 

Mary ha encargado al cé lebre escultor 
Christián Von Sehncidau varios bustos de 
• l ia . E l mejor do estos proyectos servirá 

Kl próximo film da Charlot. 

Charlie Chaplin ha terminada su úitimo 
film para ¡a Fiscr Pronto empezará a tra

bajar para Unlícd Artista en una cum-jála tfí 
••meo partes. 

En espera. 

L a parodia de "Los tres mosquete fos?» 
de Max Limler, no se estrenará en F r a n 
cia hasta que se haya exhibido "Los tres 
mosqueteros", de Douglas. 

L e continuación de " E l signo del 
zorro". 

Mac CuUey." que es un célebre escritor d í 
argumentos, ha terminado un nue\o manus
crito que ¡leva por titulo "Las nuevas aven
turas del zorro", que Doupías Fairbtmks I n 
terpretará próximamente. Desde la presenta
ción del "¡•«igno del zorro" en todos los. e s 
tablecimientos cineniatográflcos del mundo 
entero, Douglas Fairbonks ha recibido más 
de 100.000 peticiones de sus admiradore» 
para que diera una continuación a esta mag-
nlilca - cinta. Como ae vé , quedarán compla
cidos. 

M U Y P R O N T O 
L.n p o p u l n r a e a r s u o l a 

lü mn piosa 
EN PELÍCULA 

E l asoretarlo de Max Linden. 

E l literato Delbert E . Davenport, que d i 
rige el servicio de información de los estu
dios Pickford-Fairbanks h a sido nombrado 
además representante de Max Linder para 
el servicio de la Prensa americana. Delbert 
E . Davenport tendrá al «orrlente cada día a 
los cioematograllstas americanos de los tra
bajos de Max Linder, que es un artista muy 
apreciado en los Estados Unidos. Delbert E . 
Davenport ha publicado en la Prensa ameri
cana unos magníficos artículos sobre la ma
nera en que Max Linder filmó su parodia 
de "Los tres mosqueteros", de Douglas Palr-
banks. 

Este film de Max Linder e s tá hecho para 
la United Arllsts . 

E l cl-e Pathé Playa. 

Durante estos días de ;alor se han visto 
concurridísimas las sesiones del Cine Palhó 
Playa, que ¡a casa Vilaseca y Ledcsma ha 
organizado en los bafios de ¿ a n Sebastián. 

Vale c!a, 2 2 8 - T a i . í 898 G 

S 

eiDemaissralía M m \ 

I iñS MEJORES PRODUCCIONES DEü pü f lDO 
G R A f N Í O E S B X e i v U S S V I D A D B S » O E L A 

• • • 
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C I N E M A T O G R A F I A 
L a Idea ha resultado acertadísima y el 

público, saOtífecho de esta nueva comodidad 
<IU9 le permite admirar interesantes pellcu-<jue 
Ja?, disfrutando al propio tiempo del fresco 
agradable que reina en la playa durante las 
boras de proyección. 

Por este cine se irán proycctndo todas 
Jas películas de éxito del cinc Pathé . 

Para aparaiss do Gíiisniaiópfos 
Visitar Almacén 

Gasa C u y a s ; 5. en C . Zav.TÍ"91 

La producción fran
cesa en el Programa 

Verdaguer 
í l programa Verdaguer, atento siempre 

• dar • conocer a l público las mayores pro
ducciones extranjeras sin distinción de na
cionalidad, sino fijándose solamente en lo 
que el público prefiere, ba seleccionado 
parlo de la piejor"producción francesa que 
AgurarA en .as grandes exclusivas de su 
programa. 

Entre otras, tenemos referencias de " E l 
tren número 24", en siete capítulos, asun
to novelesco, presentado con gran lujo. 

" E l aviador enmascarado", serie en siete 
capítulos, Interpretida por los mejores ar
tistas franceses. 

" E l emperador de los pobres", serie no
velesca en seis tomos, por los famosos ar
tistas León Mathot y llenry Krauss. 

"Los misterios de París" , serie basada 
en la famosa novela de Eugenio Su¿ , edi
tada por la casa Pbocea, do París. 

" L a hija de la ajusticiada", serie nove
lesca en ocho tomos. Interpretada por los 
lamosas actores de la serie " E l hombre 
de las tres caras". 

Argumentos 
El octavo no mentir 

COMEDIA EN C U A T R O P A R T E S , I N T E R 
P R E T A D A POR M L L E . T . BAROIN 

Huyendo de los calores y de la vida tre
pidante de París, Susana Duval, joven rica 
e Independiente, se ha retirado a pasar el 

verano al pintoresco pueblecito de San 
Juan de Luz, donde tiene arrendada una 
hermosa villa. 

E n la misma localidad y hospedado en 
uno de los mejores hoteles, se encuentra 
su novio. Jacques Bernard, un buen mu
chacho, tímido y enamorado. 

L a distracción favorita de ambos es dar 
largos paseos a caballo por los alrededores. 

Aunque satisfecha de la aparente timi
dez de su acompañante, Susana, dándoselas 
de mujer enérgica y decidida, le escita 
ronstantcmente, con bromas e Indirectas, a 
sor más hombic y menos perezoso. 

A la sazón se cumple el anlversairo de su 
noviazgo y Jacques, para celebrar el fausto 
acontecimiento, regala un hermoso anillo a 
.Susana. Esta le invita a refrescar en su « u n 
tuosa residencia, y por eso la tarde de aquo! 
mismo día vemos a los prometidos en la te
rraza de la villa distrayéndose en contem
plar con ayuda de unos prismáticos las mil 
bellezas dol bravio paisaje. • 

De pronto exclama Susana: 
—;No encuentras admirables esas mon

tanas r 
Responde Jaeques, vaeilanle: 
— S I . . . pero... ]a verdad, no rae gusta 

mucho el campo. 
A lo que replica ella; 
— L o slen'o... MI gusto habría sido rea

lizar maflana una excursión acoiupalUda 
por II. 

Jacques experimenta fuerte sobresalto. 
— ¡ Una e x c u r s i ó n I — objeta — . De nin

gún modo... L a montada está infestada de 
bandidos. 

Y para convencer a- su amada saca un 
perióulco del bolsillo y Ice la espeluznante 
noticia dei último crimen cometido en la 
montafia en las personas do dos :eci¿n ca
sados y su chófer por un bandido cuya iden 
lldad, a pesar de sus frecuentes hazafias 
del mismo gónero, permanece todavía en el 
misterio. 

Pero esto no hace a Susana desistir de 
su Intento y le anuncia que a la mabana 
siguiente emprenderá la excursión acompa-
flada de su doncella, ya que " í l " es dema
siado perezoso y no se levantará tan tem
prano. 

Aquella noche, en la soledad , de. su cuar
to del hotel, Jacques leyó varias veces la 
Bóllela del periódico y dló muestras de hon 
da preocupación. Luego comenzó a trocar 
rápidamente su trajo de etiqueta por otro 
de excursión, y a la hora en que lodos los 
gacifleos moradores de San Juan de Luz 
dormían a pierna suelta, salló sin pereza 
al campo y se internó en la montafi'. 

Al amanecer del día siguiente y en el 
paraje, donde se cometiera el últinia ori-
men, nabia dos bandidos rivales dispután
dose primero a Uros y después a golpes 
el seílorlo de la comarca. Triunfa el des
conocido, y vencido y vencedor parecen se
llar con un apretón de manos uo pacto se
creto. 

Poco tiempo despucs, ambos malhecho", 
rea asaltan el magnillco automóvil ocupado 
por Susana y su doncella. Mientras el c h ó 
fer huye que se las pela, las viajeras son 
obligadas a descender sin consideración a l 
guna. Luego cada una en poder de un ban
dido, empujadas y golpeadas, emprenden la 
difícil ascensión a Ta monlafla. 

E l calvarlo de la doncella se termina des
pués de haber recorrido en esta forma 
cercando dos kilómetros. Por lo que res-' 
pecta a Susana, su verdugo la condujo a 
un» caverna lejana, la despojó de todas sus 
joyas, la hizo dar un baAo <le Impresión en 
un lago, y, para remate, antes de dejarla 
en libertad, ae dló el gusto de picar un 
neumático del auto con un cuchillo a fin 
de que la prisionera tuviese que retrasar 
el momento de verse libro reparando la 
averia. 

No obstante, n la maflnna siguiente, cuan
do Jacques pregunta por teléfono a su no> 
vja acerca de la excursión, és la , muy ale
gre, contesta: 

—Ven, y te contaré muchas cosas. 
En efecto, Jacques acude y oye de l a 

bios de Susana cosas verdaderamente m a 
ravillosas: "que encontró al bandido, se 
impuso a él por su sangre fría, que le 
obligó a hacer todo lo que quiso", etc., etc. 

De pronto, reparando en las manos de 
Susana, exclama su prometido: 

i—¡Cómol ¿Ya no llevas el anillo que te 
he dado? 

El la se Inmuta un momento, pero salo 
del paso, diciendo: 

— P a r a castigarte por tu falta de valor, 
he ocultado el anillo con otr.^s joyas en 
un lugar casi inaccesible, donde debes Ir 
a buscarlo. 

Pérez ? Sábat 
ARTICULOS FOTOGRAfICOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

F O N T Á S E L L A , 18 - T e l . 3 5 5 A 

Esto es ya la gola de agua para hacer, 
rebosar la paciencia de Jacques, y s a c á n 
dola del bolsillo, muestra a su novia el ani
llo y las demás joyas. 

— E n t o n e s aquel hombre horrible eras t ú . . 
i." g|{ era yo. 
— L o había adivinado. 
— T ú no hablas adivinado nada — repli

ca Jacques—, no falles a la veidad. Tí en 
lo sucesivo, en vez de fantasear, acuérdala 
siempre de que "el octavo no mentir". 
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L a s e l e c c i ó n d e 

\ P R O G R A M A V E R D A 
P a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a l i a s i d o H e c l i a d e 

a c u e r d o c o n l o s n u e v o s g u s t o s d e l P U B L I C O 
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0 
La higiene municipal es ruin negocio 

xxx 
Et enorme derroche de cuatro mil do»-

cianto» cincuenta y ocho duro* diarios, vua-
slgnadoa en el presupuesto de 1921-22, y 
de cuatro mil danto Ueintiaei» duroe, U m -
bi¿a diarios, que se consignjrua en coda 
uno de los do» presupucstua do 1919-20 y 
1920-21 par* cubrir ius gasto* de los ser
vicios muoicipalcs referentes a ia cocaer-
vaclóa y mejora de la salnbridud pábiiea, 
aquella asombrosa AilapidacUSn sirvió de 
pérüdo pretexlo al derrochador gobierno 
municipaJ par* crear una InfIfci Je arbi
t r i o prohibido» por ia ¡ey. Vc'áMoslo: 

E l articulo 6\ de la v iente Gu:u>titaci6a 
dispone que los Ayuntamientos debea re
girse por la ley muaiclpaL Esta lev or-
gioica, ea sus articulo 71 y 73, deter
mina como obligación de todos los Ayunta
mientos la institución, funrionaniiento y con 
servación de los servicios sanitarios refo-
rcotcs s la comtiitidad e higiene det vecin
dario. Lue^o en su arliaulo 135 dlrc que 
los gastos comprendidos en los presupues
tos municipales s e r i a cubiertos con los in
gresos, recargos y "arbitrios que auto
riza" la aludida hy municipal. E s U ley, en 
tu articulo 137 dice taxativamente: 

"Sólj s a r i autorizada ct csiabieeimlento 
de arbitrios cobre sqaellait obras o servi
cios coal.-ados con los rondos mimicipalcs. 
cuyo aprovechamiento no se e í e c t á e por el 
c o m ú n do vecinos..." 

Y luego la regla tercera de este mismo 
Articula afiade que: 

" E a ningún caso pueden ser objeto de 
arbitrio los servicios de limpiesa, sanea
miento e bigienizaciún de caricter público 
municipal." 

De consiguicnle, serán ilegales todos Ins 
arbitrios que se ba^en ea la prestación de 
servicio.? sanitarios prestados por el Ayun-
tainícnlo a la touUUBlM vecinal; asi lo' d i 
ce la ley mencionada; asi lo preceptúa la 
vigente Instrucción general de Sanidad p ú 
blica de 12 de Enero de 1004 y varias dis
posiciones posteriores cmansdss del Padcr 
legislativo y del ejecutivo. De suerte que 
la prestación de cualquier servicio sanitario 
municipal de carácter público debe ser 
siempre gratuito y de manera alguna paede 
dar lugar a la creación de un arbitrio i r u -
Dúiipal. Eete es el doble categór ico de gra-
tuidad absoluta de lodos ' i s servicios sa-
aiUrins miiBÍcipa!es q<i« ataden a la comu
nidad de los vecinos de un (¿rmlno muni
cipal, y de abstención, lambl ín Absoluta, rie 
imponer a lo» mismas vewinos gravamen 
alguno con motivo o pratesto de la ejecu-
oión de aquellos servicios sanitarios de s a 
neamiento e hlgieni iarión que beoeQclaii a l 

: Teoindario en general. 
• • • 

pUci 
Sin embargo, y a p e w de la más ex-
Icita y terminante prsblkitiva legal, nues

tra voraz y pol i íaga administración muni
cipal ha tenido la desfachatez, la desver
güenza y la avilantez de crear, de espal
das a la ley, una turbamulta de impuestos 
y arbitrios basif ícáudolus en la prestación 
de los servicios generales de saneamiento 
y salubrifícación de ¡a urbe y de sus comu-
oidades vecinales. 

Tributos, o arbitrios, por Inspecciones 
sanitarias, por traslada de enfermos, por 
i ivanucinujntu» de industrias, de edificios, 
de talleres; por Inspecoióu de luvaderoa 
púbilcos. da vaquerías y de cuadras, de de
pósitos domést icos de aguas, de bebidas y 
de aguas residuales; de fosas fijas y de po
zos negros; ue las industrias de la alimen
tación, como panaderías, confiterías, fábri
cas áe conseivas. de embutidos, de holeies, 
fondas, CJSZS de h u é s p e d e s , restaurants, 

c a f é s ; por Inspección sanitaria de taber
nas, bars, de espectácu los públ icos , tea-
iros, cines, salones de bailes, almacenes de 
trapos; por simulada deslafecoión de pisos 
y torres por alquilar, de casas de enfer
mos, d« ropavejer ías; arUtrios por la l im
pieza del alcantarillado; por losp^oclón sa
nitaria de viviendas por los servicios saol-
Urios que deben prestar gratuitamente los 
Laboratorios municipales, como el antirrá
bico, el de sueroterapia, examen de aguas, 
productos patológicos , etc., etc. 

He ahí, queritía lector y contribuyeliT?, 
una sinóptica reseña de los arbitrios ile
gales ooe te viene exigiendo la putrefacta 
y cnvllec'da administración municipal con 
motivo de la más deficiente e imperfecta 
preslacioa de los diversos servicios sanita
rios que la ley dispone sean enteramente 
gratuitos... 

E l apotegma romano "Salus populis s u 
prema lex esl" ya no reza para los victi
marios (jav tienen detentado el gobierno de 
esla gran urbe. Para esos frescales no hay 
más ley que ia de la rapacidad y del en
gallo cívico. Su ges t ión administrativa es 
pura filfa, bel laquería contumaz y abomi
nable ruindad. 

Y a se habrán Ido convenciendo nuestros 
lectores del gran limo que so viene ha
biendo a los ciudadanos con ese nausea
bundo poul-pourrl de la higiene municipal, 
que en realidad es ana "olla podrida" que 
a Barcelona le cuesta hoy mas de cuatro 
mil quinientas duros cada día. 

Y como sea que los relatados arbitrios 
son todo exacciones ilegales, aeanaajamca a 
l«» contribuyentes que no paguin ningu
no y que denuncien a los tribunales da Jus
ticia todo Intente da semejantes arbitrarie
dades recaudatorias. 

Sólo la acción de la justicia pura puede 
neutrailiar y anular la corroedora y urbl-
fuga actuacióa de ios vivales que tienen 
secuestrada la administración de los inte
reses ciudadanos... 

Seguramente el público verá con gusto 
esta nueva temporada de tan notable com
partía, pues el repertorio que trae es muy 
del agrado de toaos, tanto por el valor de 
las obras como por la estupenda labor qne 
reallían en rijas Irene Alba. .luán B o m í í . 
María Fernanda t s d r ó n de Guevara, Bafa.'I 
Hlvelles y cuantos artistas toman parte en 
las reprosenlarlones. 

L a actu^eirtn sólo durará hasta el día 15. 
día de la AsuncMn de Nuestra SefiOra. 

D I V E R S I O N E S 
Parque d» Barcelona.—A pesar de tener 

dispuesto el progr.ima para el sábado y do
mingo con la presenlacWn del notabil ís imo 
artista Andrade. la Empresa del Parque de 
Tlarcclona. deseando complacer a m u c h í s i 
mos de los asiduos concurrentes a dicho 
lugar, ha eonseguido vencer eu parte las 

Espectáculos 
T E A T R O S 

L a compañía Alba-Bonafé en el Goya. •— 
A partir del lunes próximo actuará en el 
teatro Gaya, aprovei-hando unos días que 
tiene libre», la notabilísima sgrupsc ióa ar-
tislica Alba - Banafé, que ta.-.tas simpa
tías cuenta en Barcelona, se propone traba
j a r tarde y n'vhe, a precios sumamente 
e o o n ó m l M s y dando variedad a los eartMos 
constantemente, hasta el extremo de poner 
una obra distinta en cada representación. 

Reprisari las obran melores m í e lleva 
estrenada». 

dlfi ultades que se presentaban para repe
tir la audición de " L a Batalla de los Cas
tillejos" y, ya que no es posible hacerlo 
el domingo, el próximu sábado, además de 
la exhibición de tan portentoso artista, se 
dará una segunda audición del mencionado 
poema, con el simulacro de la batalla reali
zad» con bengalas, disparos de pelardosi 
morteretes, etc. 

M U 8 I C - H A L L S 
Cambio de Empresa. — E l veterano Edén 

Goncert, L a Bucea Sombra y el Circulo de 
Actores por ces ión del seAor Buxó, que con 
sus iniciativas habla logrado ponerlos a I n 
superable altura, b) pasado a ser cosa so-
m^llda^a la acometividad y valentía Indus
trial de don Antonio Bargues. 

Es seguro que ci señor Bargues leadrt 
en su gest ión muchos y grandes éxitos con
tinuando las tradiciones de las simpáticas 
casas. Esa seguridad nace de la competen
cia demostrada en estos asuntos por el se-
dor Bargues, al que felicitamos 

• • • 

M O N T E - G A R L O . — E l próximo sábado 
tendrá lugar la inauguración de las fiestas 
estivales. 

25 lotes, cada uno de los cuales da de
recho a una espléndida paella, una botella 
de champán v un tendido de sombra para 
la corrida del domingo, se sortearán entre 
la concurrencia durante la celebración del 
grandioso festival valenciano, a cargo de 60 
bell ís imas artistas atavlpdas con el típico 
traje del pais. 

E l espectáculo empe lará a la una y me
dia de la madrugada. 

«•«•*•«««••••«••••««*••«««•••» 
La influencia de la luz 
en el organismo hu

mano 
Todos los rayos solare» pasan a través 

de la atmósfera antes de llegar a la tierra. E l 
airo actúa como un filtro diferencial, lo
mando o anulando algunos rayos, con es

pecialidad los de ligera ola longitudinal, co
mo el ultravioleta. 

Es los rayos tienen marcada acción qu í 
mica y fotodinámira. 

Entre los rayos solares los hay de M-
clón química, luminosa y calorífica, pero lo
dos ellos, al fin, son diferentes modalida
des de vibración, de las que apenas cono
cemos nada. 

.Vacile insinúa que de las cimas de las 
regiones del norte a la» del sur de Pran-
cl hay tan constantes variaciones a t m ó s -
tracróñ solar y obraa de diversas maneras 
féricas, que induii iblciuonle afectan la IV.-
sobre Ia« mentalidades de tos países dci 
medio, que pueden hacer cambiar en B>o-
mentos dados su carácter y sus energías. 

V nosotros Insinuamos: ¿no será posi
ble que microorganisrons que só lo vivaa da 
uu modo latente, a l cambiar la acc ión quí
mica o calórica de e*o» rayos solares ad
quieran vitalidad y vinilencia? 

L a luz obra sobre la excitación nerviosa; 
de todos es conocido la acc ión calmante 
de la oscarj<Í8d y el efecto que prinlucen ¡» 
luz de las iglesias antiguas (uo los tem-, 
pieles de cartón pk-.lia actuales', provo-
eando al misticismo y al silencio. 

E n cuanto a los efectos sanguíneos , As-
cheinheim establece qae d e s p u é s de uod 
hora de expos ic ión del cuerpo humano a 
la acc ión directa de los rayos solares, haj 
una leucocitosis general en la sangre peri
férica con relativo aumento de llniocitos y 
un docroclmiento p o l i m o r f o n ü c l c v leucorl-
tarlo en una proporción de 80 per 100 
casos. E l mismo autor sugiere que dema
siada "pose" al so! directo puede, en per
sonas no habituadas a ello, obrar de uo 
modo peligroso. 

Cree Bovie que el color rojo de 1» san-
• gre esparcido por la trabéci.la de capilare* 
{smoitigua los rayos acl ínicos solares, 136 
; Igual modo que los papeles rojos deflendeo 

las placas fotográficas. 
J D O C T O R V A L L E . 
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La vina del 
Entierro 

Ayer por la maflaoa, tuvo lugar el entie-
tro del eootramaestre de la fábrica Tarrats, 
de Badalona, muerto el lunes último en la 
«itada población, a l ir a reanudar a medio 
idla el trabajo. 

E l aeto const i tuyó una imponente mani
festación de d u í l o y de protesta por tal 
atentado, pues durante tuda la maltana todas 
Jas fábricas de hilados y tejidos holgaron y 
cerraron sus puertas los comercios. 

Frente la casa de la victima Jaime C a -
sellas, mucho antes de la hora OJada para 
el acompañamiento del cadáver, era comple-
Imcnte Imposible el tránsito por la multitud 
<le acompasantes pertenecientes a todos loa 
estamentos sociales. 

Pealdló el duelo la familia del muerto, 
jiña representación del Ayuntamiento, el di
putado provincial seDor Ulró y una nutrida 

Comisión representando las Federaciones 
Textil y Patronal de Catalufia. Asistieron, 
además, todos los individuos que componen 
}a Asfciaclón de Fabricantes de Badalona y 
representaciones de las do San Martin, Sans, 
Orada, Premlá, Manresa, Alto Llobregat, 
ialo Llobrcpat. Asociación de Fabricantes de 
estampados, de sedas, de aprestos y com
plementos y a contlnuaóión una gran mul
titud de trabajadores de ambos sexos, que 
.quisieron con su presencia asociarse a la 
respetuosa pero enérgica protesta de los crí
menes q u | vienen suced iéndose . 

En todas las calles donde pasó la fúne -
fere comitiva habla estacionado Inmenso 
público presenciando el paso. 

L a s autoridades adoptaron grandes y ex
tremadas precauciones, haciendo patrullar 
por las calles parejas de la guardia civil 
Se a pie y a caballo, que no tuvieron necc-
•idad de operar, gracias a la seriedad y 
«Ivlsmo con que procedieron los manlfes-
lantes. 

Por la tarde, las fábricas reanudaron el 
trabajo y el comercio abrió sus puertas, re 
cobrando nuevamente la población su as-
petco normal. 

Protestas. 
L a Federación Textil de Cataluña y las 

Asociaciones que la componen han cursado 
los siguientes telegramas como protesta del 
atentado cometido anoche en Badalona: 

"Presidente Consejo ministros. — Fede
ración Textil de Cataluüa dirige V . E . su 
más enérgica protesta por nuevo atentado 
Badalona, que ha icasionado muerte un con
tramaestre fábrica Tarrats, seguido des
p u é s de haber sido puesto en libertad el 
procesado por anterior atentado. — Pres i 
dente, Ordelg." 

"Ministro Gobernación. — Madrid.—Pe-
deración Textil Catalana eleva V. E . su más 
enérgica protesta por el asesinato de un 
Contramaestre en Badalona, uno más de la 
serle reemprendida. — Presidente, Ordelg." 

"Presidente Cénse lo ministros. — Ma
drid. — Asociación Industria Texti l Bada-
lona acude V . E . en demanda protección de 
sus obreros, que son asesinados en pleno 
dia y en medio de la calle sm que las au
toridades lo impidan.—Presidente. Mitjans." 

"Ministro Oobcrnaclón. — Madrid.—Aso
ciación Industria Textil Badalona protesta 
de la indefensión de sus obreros asesinados 
plena calle por falla de la necesaria vigilan
cia.—Presidente, Mitjans." 

"Presidente Consejo ministros. — Ma
drid.—Asociación Industria Textil Premlá y 
'contornos protesta repetición asesinatos B a 
dalona en obreros industria textil, y recla-
ina de V. E . rápida y enérgica Justicia.— 
í r e s l d e n t e , V M L * 

"Ministro Gobernación.—Madrid. — Aso-
elación Industrial Textil Premlá y contor
nos eleva V . E . enérgica protesta por con-
unu^dos asesinatos en Badalona, ocasio
nando victimas en oberros industria textil. 
Presidente, Vilá." 
. "Presidente Consejo ministros. — Ma
drid. — Ponemos en conocimiento de V . E . 
JM una victima más ha producido en B a -
ualona un nuevo asesinato, ocasionando la 
jnuerte de un contramaestre. Pedimos pro
tección y justicia.—Presidente, Bertrand." 

Presidente Consejo ministros. — Ma

drid. — Asociación Industrias Textiles Sans-
Hospltalet, acude a V . E . dolorosameote Im
presionada por Inicuo asesinato obrero B a 
dalona, uno más de la larga serle padecida 
en nuestra región.—Pres idente , Conde de 
Caralt." 

"Ministro Gobernación. — Madrid.—Aso-
ción Industrias Textiles Sans-Hospltalet l a 
menta tener que hacer saber V . E . que un 
nuevo asesinato ha causado muerte uno de 
nuestros obreros Badalona. — Presidente, 
conde de Caralt." 

'•Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
—Fabricantes Asociación Gracia piden V . B . 
rápida actuación autoridades para Impedir 
los nuevos asesinatos reaparecidos Badalo
na.—Presidente, Gasacubcrta."' 

"Ministro Gobernación. — Madrid.—Fa
bricantes Asociación Gracia solicitan V . E . 
recomiende autoridades de esta ciudad in
tensifiquen vigilancia para Impedir la nueva 
serie asesinatos reaparecidos Badalona. — 
Presidente, Gasacubcrta." 

"Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
Asociación Fabricantes San Martin Proven-
sais protesta Indefensión Con que autorida
des provincia dejan personal fábricas que 
n:> pertenece determinado Sindicato. Asesi
nato perpetrado ayer Badalona, conllrma lo 
dicho. Aumenta inquietud saber es pues
to en libertad procesado atentado análogo 
cometido dias atrás. Presidente, Llo»«t. ' 

"Ministro Gobernación.—Madrid.—Aso-
ciacón Fabrican'.es Son Martin Provcnsals 
protesta del proceder autoridades provincia, 
no Impidiendo sean asesinados plena calle 
obreros no aQIiados determinado Sindica
to, como sucede en Badalona.- -Presidente, 
Llovet. 

"Presidente Consejo ministros y ministro 
Gobernación.—Madrid.—Asociación Fabri
cantes Manresa llene sentimiento comunicar 
V . E . desamparo persistente en que se en
cuentra industria textil Badalona, demostra
da nuevo atentado precedido de la libertad 
de detenidos consecuencia atentado ante
rior.—Presidente. Bertrand-Serra." 

"Presidente Consejo ministros.—Madrid. 
Fabricantes Alto Llobregat, en vista ineflca-
cia autoridad gubernativa provincia, protes
tan enérgicamente por nuevo atentado co
metido en callea Badalona a pleno día, y le 
rogamos atienda personalmente tan impor
tante queja. Presidente, Prat. 

"Ministro Gobernación.—Madrid.—Fabri
cantes Alto Llobregat protestan con toda 
energía pasividad autoridad gubernativa de 
la provincia ante la actuación de determina
do Sindicato, y su pasividad en esta ocasión 
para la Industria textil en Badalona. Roga
mos que su directa Intervención ponga Gn 
a la nueva serie de atentados.—Presidente, 
Prat ." 

Convocatoria a los rabassalrea. 

E l domingo tendrá lugar, a las diez y 
media de la maSsna, en la calle Marqués del 
Duero, número 8t>, una reunión de los de
legados rabassaires que han sido nombra
dos en la campafla de propaganda y de or-
gnizaoión que, orientada por el sefior Com-
panys. se ha ido extendiendo por toda la 
provincia de Barcelona y que empezará a 
extenderse en breve por todo Catalufia. 

Se IV*H cursado ya las correspondientes 
.eonvoVaturias, pero se invita además a las 
represealaciones de aquellas poblaciones 
donde no ha sido posible todavía darles 
cuonia del plan de organización, por no ha
ber habido tiempo. 

Se tratará, además, de la celebración de 
una magua asamblea de rabassaires de C a 
taluña. 

L a Comisión mixta del Trabajo. 
E n el local de la Comisión mixta del T r a 

bajo tuvo lugar la toma de posesión de los 
vocales patronos y dependientes que debían 
cubrir las vacantes producidas en dicha Cor
poración por la renovación bienal reglamen
taria. 

Los nuevos representantes elegidos por 
los respectivos Comités paritarios reconsti
tuidos después de las últimas elecciones, 
fueron recíbldoB por la Comisión mixta sa
liente, dándoles la bienvenida don José C a 
bré , vicepresidente de la Corporación que 
presidia por enfermedad del magistrado-pre
sidente, don Felipe Gallo. 

Constituida seguidamente una mesa de 
edad, se procedió a la votación de cargos, 
resultando elegidos: vicepresidente, don Jo 
sé Cabré, patrono; tesorero, don Victoriano 
Selx. patronof; contador, don Pablo Orlera y 
C r u i . dependiente, y secretarlo, don Maria
no Vendreli, dependiente. 

A continuación se procedió al nombra
miento de las ponencias permanentes y es
peciales de la Comisión. 

Una vez tomaron posesión de sus cargos 
los elegidos, después de unas bretes frases 
de agradecimiento, se levantó la ses ión. 

Pidiendo aumento de Jornal. 
Unos cuantos chicos de los 130 que t ra 

bajan en la fábrica de vidrio de los sc&ores 
Vllella, situada en la calle de Fluviá, i , *e 
presentaron al ingeniero director de la c i 
tada fábrica pidiendo que les fuera aumen
tado el Jornal en 50 cént imos sobre las tres 
pesetas que ganan. 

E l citado ingeniero les contes tó que lea 
contestarla detlniltvamente. 

Los citados imichachos se proponen de
clararse en huelga si la contestación no les 
satisface. 

Aclaración. 
Según nos manlflcsla un hermano de P e 

dro Corbetera, no fué éste uno de los obre
ros que amenazó de muerte a su patrono, 
don Huperto Angiada. SI estuvo en el P a 
lacio de Justicia no fué en calidad de acusa
do, sino tan sólo para acompañar al señor 
Angiada a presentar la correspondiente de
nuncia del hecho de que dimos cuenta. 

Los obreros oatalenes en V a 
lencia. 

Un colega de la corte publica lo s i 
guiente: 

" L a policía pregunta diariamente a loa 
obreros que parecen sospechosos si son ca
talanes y, si lo son, les obliga a ensenar 
toda clase de documentos y. en algunos ca 
sos, son detenidos, reteniéndoles como quin
cenarios." 

COTIZACION O F I C I A L 
Interior 4 • / • , emls. 191» , serle A . . . 

" - - " " B . . . 

" » .» ." .» D | " 

Exterior t ' * f* (tslamp.), serle A . . . 
•m B . . . 

" " ^ •" O . . . 
• .». ^ D , 
* ' * « B ! . . 
» « ." " F 

• O y H . 
Amortlzable 4 • /* , serle A 
Amortlzable 5 • / • • «Mi* A 

" B 
" 0 

' » - D . . . . „ . . . 
En diferentes serles 

Amortlzable & • / • . e. 1917, ser. A. 
» *» N n B 
" " " " ¿ 

Oblig. Tesoro veno. I . " Julio 1922 
" A, 1 a 142,596 
" B, 1 a 173,806 

Ayuntamlentoe y Dlputaoiones 
Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 

municipal Interior 
Em. 1903. 4 1/2 • / •> , 

1904, 
1905. 
m e , 
1906. 
1912. 
1912. 
1913, 
1916, 
1919, 

aerle A.. 
" B.. 

B, amp... 
E 
B, í . ' a.. 
B, 3." a.. 
B, 6.' a.. 

Deuda Mun. Ens . e. 1899. 4 1/2 • /* . 
*• tt n a 1907 " 

Bonos Reforma em. 1908, 4 1 / í • / • . 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 V * . 

* *• 6 V 

7010 

69'90 
69'80 
8T85 
87,90 
8790 
87'85 
87,80 
87,90 
87-85 

8C25 
9 T _ 
97'— 
DT— 
97 — 
97 — 
ge'so 
96'80 
96,85 

103'20 
103 05 

77"— 
77'— 
77'— 
77'75 
77-75 
76,75 
72'50 
76'50 
76 50 
76-50 

88-50 
79-75 
72'25 
.71V-. 
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Junta* da obrM pública* 

Obllsaolon** del Puerto de Bareclon* 
1»05. 1 a l 16.600. 4 l / l • / • 
190», lote 190S. " , „ „ , 89T5 

VARIOS 

ObUff. Gobierno Marrueco» 5 • / • . . . 
Banoo Hlpotocario Kápafta, 4 * /* . . . 

- - 8 ' / : . . 
Caja de Bmisloass, S V * 

Fsrrocarri lM y tranvl** 

Caminos de Hierro Norte de Kspan» 
«orle, 8 • / • , tllulos 

• - - " nadonaliraa. 
f . . 
« - .« 

8.* " " 
naoloBalIzad. 

naelonallsad. 

naolonaiíüad. 
4 • " " 

5« " n » 
" " • naolooalizad. 

Especiales Pamplona, 3 •/*, titulo*. 
- " " Ut. na. 

Prioridad Barcelona, 9 • / • , t ítulos. 
• " " Ut. na. 

Scgovla-Medlaa, 3 • / • . t ítulos 
• ut. naolooa. 

Lérida a R«u» y T.*. 3 • / • . Ululo». 
• ut. na. 

ViliaUJa a Segorla, 4 • / • 
Esp. Almansa, Valencia y T.*, 4 • / • . 
Mina* 5. Juan Abadesas, 8 * /* . . . 
AUasu* 7 3. J . Abadesas. 4 1/8 V * . 
Huesca * Kra." y otras Unea», 4 • /* . 
Especía le* Tudela • Bilbao, 5 * /* . . . 

Norle hlpotee., 6 • / • . . . 
M. Z. A. I . * hlp., 8 V * . ». 1 a l í . 

" s. 17 a 1» . 
" »erle A. 5 • / • 
" " C. 4 V 
" " E . 4 1 / í • / • 

* " " K, 5 • / • 
j Madrid * B a r . ' directo». í 1/4 • / • . . . 
í Medina del Campo a Zamora y da 

Orense a Vigo 
! Serle* A. B y C. variable 
ÍSdad. f. o. M. G. 1'.. CODO, variable. 
Andaluce», 1.' serie, rariable 

8 • / • 
C Auxiliar de Ferrocarriles. 6 V * . 

C * General de Tranvías. 4 • / • 
; " » " » S • / ' 

;0.• Ferrocarriles Calalufia. 6 • / • . . . 

Agua*, Ga* y Electricidad 

C . ' Baro. Eleolrlc. , em. 1900. 5 V . 
, * n . n J J J ^ « 

" " " " 1920. S V . 
S . ' GraU Aguas B a r C . s. B, J • / * . . . - - - «•;• 

i CtM> Gas y Electr. ' . *. G. S • / • . . . 
, " " ». D ^ l / Í V » 
1 » « ,'1 *. B, H 
i " L a Palma de MaUorea",' 6 V * • 
; Moergla Bléct.* Cataluña, 5 • / • 

6 • / • 
• * " bono». 
Prod. Fuerza» Molriee», 8 • / • . h. 

* " T ' / * . . . 
' 8.* Bsp.* Canstrueeloae» EIúo.. 6 V * . 

Varia* 

.'(Coopaflla Trasal lAnUat 4 • / • . „ »,« 
; »» • 3t s • / • 

i. . , , , , . 
Canal de ü r g e l , Tarlable 
C * Gral . Tabaco» de FIBpIna», 1.» ». 
Pdad. Esp.« Constr. Naval. 5 • / • . . . 
Bono» " " JÍ e . / . >>< 

!AJUllero» Cardona, 6 • / • . . . 
Acción»* 

• « n e o » , Sociedades de Crédito y 
Seguro* 

,B*nao de Espafc-.. . . . . . . M . . . M ~ 
de Tarro*», « r í e A. 4 

74 — 

i o r — 
8!'— 

5825 

ST'DO 

57,15 

c r i s 

5«"I5 

61 — 
I V — 
TÍ'SO 
62'15 
80'— 
7 2 * 3 

100165 
56'85 
62-60 

OS'OO 
73-50 
82-75 
43,75 

31-50 
33-35 

52'— 
95'25 

-93,75 
86 — 

83-25 
95-25 
85-75 
94-85 

79-50 
70-— 

1 0 0 - 5 

98-25 
91"— 
84'SO 
,90 — 
72-50 

98'25 
61-25 

100-— 

U7-75 
s a - — 

8-50 

Aguas, Qas y Electricidad 

Catalana Ga* y Eleot.', ». D . . . >.i 
• " " «. F . p. M t 72'50 

S.* GraL Aguas da Bvoelona, ordlo. 101'— 

Vari** 
C * Oral. Tabacos de Filipina», t » ». ISO'jO 
• - - - " í .« *. 184-— 

Cada aoelón •»»»«• ! 

f . - C del Norto de Bapafl*... . . . . . . 3 i r S 5 

r.-C. Madrid. Zaragoza y Alicante... 311-50 
CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

París, cheque. 52-90; Londres. 28-72; 
Berlín. 0'95; Viena. 0 02 ; Génova, 29-55; 
Bruselas. 50-30; Zurlch, 1 2 2 ' » 5 ; Nueva 
York, 6-455. 

Cambio* facilitados por I* Casa de Banca 
S O L E R Y T O R R A HERMANOS 

Billete*. — Franceses. 52-20; Ingleses. 
28-55; Italianos. 29; Belgas. 49; Suizos, 
1S2-50; Portugueses. 0-40; Alemanes, OSO; 
Anstriaro». 0-03; Holandeses, 2'30; Sue -
Cla, l 'SO; Noruega. O'ÍO; Dinamarca, 1'20; 
Rumania, i-25: Estados Unidos. 6-37; C a -
nadl. 5; Arffcntiaos, 2-28; Uruguayo», S'O"; 
Chilsnos. 0"55; Brasllcfios, 0'60; Bolivianos. 
1'35; Peruanos, 19-25; Paraguayo», O'IO; 
Japoneses, 2-80; Argelinos 51 ; Egipto, 
28 40; Filipinas. 2-70. 
CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R L A CASA 

S O L E R Y T O R R A HERMANOS 

Oro. — Alfonso, 123,25; Onzas. 122 25; 
Isabel. 123 25; cuartos. 181-75; pemiefio, 
123'25; dólares, 6'37; libras esterlinas, 31; 
francos, 123. 

BllietM. — Franco». s a e O ; liras. 2 9 1 0 ; 
libras esterlinas, 28-55; marcos, 0'75; eoro-
nls . 0 02. 

CAMBIOS DE DIVISAS C H E Q U E NO C O T I 
ZADAS O F I C I A L M E N T E F A C I L I T A D O S POR 

E L BANCO D E CATALURA 

Portugal, 0-48 pesetas, escudo; Argen
tina, 2-35 peso; Holanda, 2-505 florín; Sue-
c;a, 1-69 corona; Noruega, T i l corona; Ghe-
co-Eslnvaíjuia, Í 6 ' 1 5 cíen coronas; Paionia, 
0-14 cien marcos. 

B O L S A D E MADRID 

Interior contado, 69'90; Amorlizable 4 por 
100, 85 ; 5 ; Amortizablc 5 por 100, 96-50; 
Exterior, 8 T 7 0 ; Banco de Espada, 519-00; 
Banco Espafiol de Crédito, 128'00: Banco 
del Río de lao Plata, 226 00; Cédalas. 96-25: 
Francos. 52 80 ; Libras, 28-79. 

Mar í t imas 
NOTICIAS 

H i enmeniado hoy en el muelle de B a r 
ce lona-t í . 1» descarga de lo» diversos bultos 
úi mercancías , que pora este comercio trajo 
de Marsella y Pórt de Buc, el vapor "Te
resa P a m l é s " llegado anoche. 

—Procedente de Málaga, con escalas en 
Almería, Aguilas, Cartagena y Alicante, en
tró en nuestro puerto e l vapor "Trini•• , con
duciendo 115 pasajeros, q u é desembarcó en 
el muelle de España y abundante carga que 
comen»6 syer a aBJor. 

Comunican de Ceuta que ha sido retira
da, para limpiarla, la boya luminosa situada 
en la escollera de Levante, siendo sustitui
da, mientras se lleve a cabo esta operación, 
por un lanchón con l u í roja Ojo. 

r—Ha sido nombrado capitán del vapor 

"San Cario» , don Pedro Mlrandn. que en 
la actualidad era primer otlcUt ti;, v i . -
"Infanta Isalu i de Borbón". 

• • -A pefféldn de la Cámara de Comcrcin 
de Cartagena, los vapores de la linea de 
Filipinas, barón escala en dicliu puerto, 
tanto a la Ida como al regresa. 

—De Gijóa coa escalas basta Tarragona, 
ha entrado en el puerto el vapor "Peris V a 
lero" de la Transmediterránea. íoadeado en 
el muelle del Heiiaix, donde ha dejado cuatro 
pasajeros, disponiéndose para la descarga 
de un importante pico de mercancías va-
Ha*. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 

EMBARCACIONES L L E G A D A S D E S D E A Y E R 

De Mahún. vapor " M a h ó a - , con cargo 
general y 135 pasajeros. 

Da P s l a m ó s . pailebot "Joven Paqulto", 
con efectos. 

De (Jijón y escalas, vapor "Juan Mará-
gall", con cargo general. 

De Dudielli. bergaotiu coleta Italiano "An
drea Padre", con carbón vegetal. 

De Port Vendré», balandra "Hilaria", con 
pipería vacia. 

Do Port de Bunc. vapor "Teresa Pamle»", 
con mineral de transito. 

Do Palma, vapor correo "Rey Jaime Vt 
con cargo general y 141 paaajeros. 

De Caglari. bergantín goleta italiano " C * -
lalogna'-. con carbón. 

De Sevilla y escalas, vapor "Castilla", coa 
carga general y 6 pasajero». 

De P o i l á Corallo. bergantín goleta itolia-
n • "Luigi Padre", con carbón. 

De Civitavccchia, bergantín goleta "Ange
la", con duelas. 

De Valencia, vapor "Canaleja*", con cargo 
general y 235 pasajeros. 

De Melilla y escala», vapor Tintoré , coB 
cargo general. 

SALIDAS 

Vapor "Espafla" número 5 p a n Cádiz. 
Vapor ing lés "Volsella". para Alejllndrla, 
Vapor francos "VlUe de Djlbjut i" para 

Ncw-York. 
Vapor "Mallorca" para Palma. 
Vapor "Juan MaragaU", para Valencia. 
Vapor "Tirso" par* C&riagena. 
Vapor "Cobo Blanco" para Bilbao. 
Vapor "Almaxora" para Vinoroí , 
Vapor "Ampurdanés", para Rosos. 
Vapor "Alhambra", para Melilla. . 
Vapor " C . -Sornl" para Pasajes. 
Vapor "Mahón" para Mahóo. 
Yate alemán "Scnaün", pira Marsella. 

S e r v i c i o r e g a l a r de p a s a j e r o s 

Barcelona 9 Marseíiie 
p o r m\ r n A t f r i i l I c o v a p o r p u a a l e 

" L E N S A H N " 
Próximas salida» de Barcelona: 
Los martes y viernes, a las diei de 

la maflana. 

Próximas salidos de Marsella: 
Los miérco les y sábados, a las cinco 

de la larue. 

Pora Informes, pasaje, etc., dirigirse a 
sus consignatarios: 

A g e n c i a N a v i e r a y C o m e r c i a l \ 
W o i t e r s , S . I . 

Rambla Ca»alaña,6S- Teléfono 1889 G 
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A N U N C I O S 
Mf lQUÍHf l ROTATIVA 
Se v e n d e , apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 p á g i n a s d e 1 5 7 por 1 1 2 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
c i o n a r . Razón: Calle Escudilters Blandís, 

número 3 . bis, bajos. 

c o r a O n s r i - A . ipxjig-
A diez minut i s del Mon isierio de Montserrai en auiomtivi l . 

E t el lugar más saludable de la h i s 'ór i ca ir .ontaña. Abierto todo el 
• A o . A u i o m ó T i l r s combinados c( n lo os los trenes d é l a l inea del 
Norte. Du Monisttol a Montserrat y viceversa. 

<>ran Motel, gran lugar veraniego. Restaura.it a l medio del 
esplendido bosque de pinos. Cesas con hir i taciones a la moderna. 
Manantiales de aguas potables de orlmer orden. A u t o m ó * i e i para 
excursiones. Diveislooes varias. Pista de T e n n i s . C i l e f a c c i ó n c e n 
tral. Capi l la públ ica Lu¿ e l é c u i c i por todas partes. 

Dado el movimiento extraordinario que se observa en la mon
t a ñ a de Montserrar, j siendo insuficientes, per el gran aumento de 
Tis i tas ics a u Santa M o n t a ñ a , los locales de esta Colonia, ecn 
todo y dar cabi a a 338 personas, su propietario a d m i t i r á socio o 
socios con capital, para triplicar sus casa:», sus habitaciones, e s ta 
blecer más l\r.e*% de a u t o m ó v i l e s , asegura-ido un buen rendimien
to al c sp í ia l q e se apone . I'ara m á s detalles: Kambla de C a t a l u ñ a 
n ú m e r o 5a, principal , 1.', o en la Co lon ia Puig, Moot errat. 

Su nariz brilla, señora? 
Las mujeres eleirxules se Inquietan a menudo por el brillo que da 

• au narlj la crema que emplean. Con c) calor del cuerpo y, sobre todo, 
en el buen llempu. esta crema (brtllanla la naris. Esto produrr un erecto 
desmroso. porque las mlraüas de les lioinbrcs son irrcsistlblemenie s trj l -
Oas por el detecto, l'or esto se ve rrecuentemcute cómo los dunda ele-
nntrs tacan sus espejos j se empolvan en público, para disimular coa 
un poco de polvo esta parle brlllaaie. Pero ames de una bora, a veces 
después de tlsuoos niinitos, hay que volver al mlsuio trabajo. 

Este nial procedo del empleo de una crema demasiado crasa y de 
unos polvos Inadecuados. Usando polvos ds H C R L I N E no hay que 
tenif-r r.sle percance. La propiedad de los polvos de HORLINC con
sista, es rrecto, en adherirse bien a la piel. Sin disminuir el matiz ni 
el color del rostro, ni engrasar la epidermis, estos polvo» te OJan per-
rectamenle, hacen fresco y aterciopelado el rcMro y dulce a acarirlar, 

tí de un mfio. Ademas le dan una eipresiOn distinguida y ta per-
tenaz y delicado. Los polvos de HORLINC son lo mejor de la 

•"-Itlense. Toda seiWa elefante que Ins litbr* usado una 
••^•lo de 1* ctja ca da cbalro peseras. UepJsno 

BARCELONA. De venta en todas paites. 

• T' . - a r a O B R E R O S 

C o r r e d o r e s 
80 ueceskinu para a n Ico'os de 
fácil venta, tsscnblr con referen
cias a A. K. Arólas, a, entresuelo 
anuncios. 

Eii íaísiíea de M m m 
Se nccebltau una iiianclui lora y 
uprendlcev de a m u x sexos íua-
nanrto:. Trafuitrar. 8¿. 1 *. i.' 

Encuadernadoras 
Faltan oficialas, Oircoga. 231. 
QnJeac papel, faltan oflclalaa. 

8* neiiesltii Ulrectorn de taller.— 
- L e Hrinteinptj. — Haz» Luivarsl-
ded, no.mero S. 

a a t a am esm v a \¡sa t a 

F A L T A N 
MEDIO 

OFICIALAS 
SASTRESAS 

Talleres GODíecsi 
Diputación, 39 
(eutra Rucafort y Entenaai 

H A C E M O S 

S E M A N A 

I N G L E S A 

v m a a t m m t m s a m a 

O c O l l C C C Mer y escribir y 
urflcticoen couubllidad parn co-
brhr o cosa análogo tonpo perso
nas que me acrediten y ftanaa me
tálica. — i"' doce a dus y oe selt a 
ocho. Rasdn: Calle Ette. 13. 2.', i.' 
' " t - x m i e f a e ondulas y ai ren 

r r i S l c a para deu-
•'•'i taller, f a lún . Cali* 

i . u ttaero s». 
'7 crrtóu: Faltan 

elaj "y spren-
Cr au*»- 'e 

Z A P A T E R O S 
Faltan para Ucdo de madera, tra 
balo »ej uro todo el aAo. Se pagt 
bien tedd cliurol. Manfo. 1. 

Hacen falta ggjsv 

. • O V C ^ n muy serlo « e o i r e 
w « - a « ca para cobrador 

con lianza y referereucias. E L Ul -
L l . V i 0, u fimaro «r5. 
C a - l r e : Falta uicdli' oqclula. CuUe 
'•^A'irj-a. iiii.iiero¿5 a.*,i* 
C a í í t t » 1 emenrtlata, medio0(1 
v a j l « « l d riai. Iiaco lalta. Calle 
lU.ii.ea. 111.inero 6~¡: 

Falta chica co l l año» para loa 
iiuebacores de la cata, dormir 

en tu cas».—Uuardla. 13, I . ' 

marcador^ Mallorca. •<« 1259. 
P a l i a n spreu'iluiaadelantadas 
I « • l « » i s (faiiBudo cnwifuiua. — 
VlJudoiijaC. ni'iiuero 31. i.4 
yapateri'S. Ln^na rosuululata. fal 
^ t a . Riereu W. I . ' . 1* 

Medio oficiala 
•ncuailprnAdora. se nccwtlta, 

Ualloc Nuevo*. IB 

S a s t r e s a s 
qoeaa dediquen a lae<inrecciún de 
liuerreraay pelnzaa niiuunts, pa
ra un trabajo parecido, de Decesi-
tan. Ataitn. -¿j, satarerla. 

M u c h a c h a s l ^ ? T ^ t 
broa.—Salva. U. imprenta. 

Cajas de cartón 
Faltan medio nncinlaa. cortadorj 
maiimnittat. Arlbnu. !M. 

Fallan pantaloncrae para confec-
cloue4.-Caile4e.-ian Pablo, u ü -

iiiero67. tienda. 

M n ^ i c f A PalLa buena ofldala 

Klu saber bu obii^ai-lou.—Calla 
Tal lera, n o m ero 21. 3.', a.' 

ue 

C p necesita chico de 11 a 14 Bfme 
Calle Cunde del Aceito, n ú 

mero lo. pe'iKjoerta, rundlciO:) dn meLalPB, faltan ofl-
u-lalaa uoyeras. — Calle de Crux 

i. n 11 te ros. n il m ero ¡X 

C irpiuterot- Faltan aprendiceiT 
Calla Unlveraldai'.WL 

Sastresa: F a l u una buena odcla-
•a y una chalequera. — Faaeo da 

Orada, número-a , L* 

Caías cartón 
medio onda!, falca. Ríetela. 10. 
M n / l i e l a Se neretiw oficíala 
• n u a i ^ l d y medio oflclau.— 

'« Oí. lleuda. 

oficiales 

CURACION PCHFCCTA l — 

S I F I L I » 
P U R G A C I O N E S 
COTA MILITAN, ÚLCERAS, «te, 
«D 10 • l í «IHw. — I)trltír .s« el A n l l -
roo OOHsrLTORI') C I J S I C O -
uambU C u l t t a s , 1 3 : v r • 1 * 
111 9.-CaiiKUlt> t p t » » . - E » j t n * 10 

C t i a u f f e u r s 
Rnteñanza rápida y econúmlea. 

Doy lecciones día y noche. prActlca 
•oecboica. lantarauuiiu, 2. 

I l i . . . . 

<?«••» Joven, honrada, trab&j.. 
O I IU« mes te casarla con cal).-
respetable. Tulleia, :n, 1.* St. Badla. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Molleta da gombreroa Faltnn "fl-
claiaay apreadixta. — Rambla 

Cauiufia. 11, oajoa. i 

Fluvia 

F a l í a i a t . , 
balo todo el af.o. prrsenu . 
muestia. — RocalorL rxi. 

Falten rani|0>ntKtet de caláis , ca-
rrerde VÚlarr .^i . fO. 

F á b r i c a c a j a s tíe c a n o a 
Faltau uticla.aa, te da trabajo ea 
caau.—Diputación, VI. 

->ne» y 
n í a 

rgt. 

Desea CO".. 
COCUlllOk. 

Iletrado de luera. Ktcrlbir: 
núm. 58, uenda. Teléfouo lasu ~ 

http://Restaura.it
http://cloue4.-Caile4e.-ian
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l l l i p i C l l l d . d6 maquina o 
tB&rcador. Raaibia Cataluúa. 5. 

~c~Hirc~crs~ 
de M a maflos hacen falta para ira 
ba o fúcll. — Hiérela. 21. 
TE'gt I t a t chico de M a IB afloa. 

para repartircarbOn. 
Espalter. 7. carooner'.a. 
X T ' a | + c « «-a chicas que sa-
* « • • . C » m * pan plegar y co 
aer. Sepftlveaa. 187. baloa. 
Xí^'La 1 v* aprendlzas para 
X" ¿2.1 I d X X í.voraroradada».— 
Pasaje de la Paz. ¡UC. bajos. 

Barbe ros . -Colocación es y » e u -
tas. Pepst. ltda. S. Pablo-5-b«r. 

Aisrerstíices 
se necesitan.—Riera Alta. 17. v.'. 2-' 

EncBiderñaaora l ^ \ S o 
todo el afio.~Cera, 44.imptdntA. 

TFlíiETEiirüÍDEBBilOfliEr 
ge neceaitan.—Calle Valencia. 213. 
3 5 a S S Í T í á * l-aitau buenos pte 
••J¿i ¿3 vX « 7 ceros y chaleque-
ras. Razón. Florldablanca. 78,1.J, 1.' 

» I O V E í V '|Ue ^er8 'e.ê • 
» « - v l ^ i con buenos In

formes, de n; a 18 anos, falta, calle 
Montana, !S bla. 

Cosedores pelotas 
Foot-ball. buen sueldo, aa o eceai-
tan. Rlpoll. 23. lirull. 
Q o c i v i » Faltan palas, medio 
O d a i r s .jHclalas y aprendí-
cea. Diputación. 197. principal. 

Pía ii elia doras 
oficialas de nuero. faltan, trabajo 
todoelaOo. inmejorable Jornal.— 
Fuente San Miguel, tí. 

Maquinistas 
«bora furadada» 

Baja aan Pedro, d . I . ' . Hay praL 
Chico de 14 a 15afloa para recados 

se necestia. Hospital. 109, farma-
cia , -De 10 a 13. 
V t t l t s * nn* Joven para un 
X" i t X l . a trábalo ligero.—Calle 
Nueva de San Francisco. 18. 

Mujer cocinera 
falta. San Bafael. a, bar. Barcelona 
y n n n f ü M C Faltan buenas ma-
ÁtayaiOl US qulnlstas para den-
tro. Baflcs \ lelos. I L 

Pieceros buenos 
Faltan, trábalo bien retribuido.— 
B3T1LO. Pelayo. L 
# \ f i n i « a 1 medio oficiala y 

aprendiza. falta. 
ESTILO, calle lelayo. 1. 

S a s t r e ^ . a í S f 0 
aprendlza. Vlsatacg, 8, 1.", 2.", en-
trada calle Piatarla. 

ofrece )oven para mozo, apto 
* * p a r a KUlarcarro y tacluraclo-
nea. Cordera. 44,2.*, 2." 
•barberos: F8Ua"ayudante mlér-
•-•coles . silbado y domlusu. Calle 
Freser, 1M, camp del Arpa. 

Henías y íraspasos 
da establecímlaníos 

Gera, 51 
esquina 
Ronda 

5. Paülo 
Teléfo-

00699 A 

GilA 
sí-

Jacas navarras 
Halie({aduun vsaOn superiores.— 
Casa Pep rtei 011. a. Adi lau de BesOs 
B - l e a IleirMu un v.iyon de caba 

líos legít imos, navarros. 
Villarroel. ra. Salvador Uarber. 

B O i e O E I S e í l J H D R O S 
ultimo modelo, veiuio, con o sin 
patente. — Kazún: Consejo Ciento, 
n •273. 2---. de II a I. 
U o n ^ f n carrito capota. G aslon-
• * ' • * • * » tos con jaca navarra, 
por pesetas. — RazOn: castans, 
número i l . tlendi--. de 7 a 11 mafia-
ua. — Pueblo Nuevo. 

GRAMOFON 
Vendo por KiO ptas. l íosalo 10 
piezas y un» caía de agulaa. 
¡Olo! No comprar Bln verlo. 

TALLEBS, nflmaro 16. 

y G r a j e a s 

ífescioes siniincÁS 
ñ—llinporlotylmwim<lc««| 

PnpMndos per i 
aacoarlBa u ua iMtTAaixn». 

LriQuIcissnos 
preciosos cuadros anunciadores 
variables Para estableclmluatos.— 
Cortes. 381 

FONÓGRAFOS-DISCOS 
VENTA, CAMli lOyALQLlLKB 
NEW-PHONO a Ancha, 35 

Moíor l V a HPTa. E T C 
nuevo; torno lampista todo hierro 
y máquina taladrar, vendo barato. 
Cil le San Pablo. 115. 

Traspaso gran local frente eme. 
Vlladomat. 16». praL, U* 

TERREHOS 
a 12 céníimos 

en sitio sano v pintoresco, prrt-
xlma fácil c'omuntcacldu con 
el centro do Barcelona. Hace 
un aflo se vendían a 5 c é n t i m o s 
en Enero a 5 y desae Mayo a 10. 
Se continuará. 

Detalles discrecionales úni
camente a los propios interesa-
dos; abs ténganse los curiosos. 
Pelayo. 24. 3.*, 1.' — De 4 a 8, días 
laborables. 

V a n A n moto-said Iteadlng Stan 
, , dard. buen o r é e l o . — 
Mauonellas, Valencia. 905. 

D i s c o n u e v o 
de Stracclart «O SOLü MIO*, — 
Hoquerla. 47. 
D A M n e % poderlo aten 
• • • « - » der se tras
pasa en la calle del Hospital un 
quiosco de relolerja y loyeria. por 
$500 pesetas.—Razón Ronda de San 
Antonio, número 55. roloterla. 

V I S A CANOA 
se vende bar y casa, precio S.nOOdu 
ros, en el mejor sitio de Rubí.—Ra-
zün: I-aseo Alfonso Sala. nilm. 58. 
en Rubí. — Trato directo. 

u i m t v w y j ocasión, urge.—Dt"*-
tor Rlaal, 21. Qraci»- -

B a r a t í s i m o 
Vendo cramofdn coa discos. Calle 
Mar¿arit 4ü. I ". 3.". Pueblo Seco. 

U n a á a n á a ^ r M , H 
RazOn: Pb»eo Alfonso tiala, núsn. 52 
en HuM. — Trato di recto. 

V R M n Ó Perro P™88 
w grande co

lor tigre, edad lü mesas. — Razón: 
luteraacloual- 86, tienda. 

Motos con sidecar 
indian 7p.li HP y un auto ICp 12y 
do? bicicletas vendo. Cortea. 218. 

Vendo laqulta navarra y tartana: 
el engancha más barato de Bar

celona. — Ventailó, 32, )unto al Ma-
tadero de Gracia. 

Bicicleta, vendo. — Provenza, 3lu, 
portería (lunto a Ciarla). 

IfokogrhfosI 
I Discos úIíimanoTedad | 

i 
I 
I 

I Planos 
| Huío Pianos 
I Rollos 
l Música i 
j Gasa Barrleoto, S, A. i 
|flrIbaii.54-Garnien.25 f 

Taller cerrajería 
con buena clientela, articulo buen 
rendimiento, sirve para vanos ar
t ículos asimilados, buen local, agua 
electricidad, precio muy módico. 
Kscrlblr; E L DILUVIO, 200. 

Fonógrafos y discos, grandes gan 
gas.—Boqueria. 47. rjnografos y discos de Lázaro y 
Barrlentoa. Boquerfa. 47. 

Casa para vender 
ron tres mil palmos de terreno y 
agua viva sin gravamen, en la 
Torrasa. lunto a|la plaza y a cinco 
minuto» del tranvía número 55. 
Precio 14 SoO pesetas. Trato con A. 
J . Pía. Calle Oallleo. 256, Sans. 
C o T r o n flon <ios rao'ores nlle. 
WC V t í U U C U vos sin usar, mar-
ca A. E . O., fuerza 1 y Ii2 a P, 110 
volt. — Diputación. »7. 

Hechuras traje 
desde 40 Ptas. buen forro. — Ronda 
Pan Antonio, entresuelo, 2.* 

Traspaso 
tienda comestibles en 10,000 pese
tas, por an» -atarme. Escribir: E L 
DILUVIO, número US. 

V -ndo auto Chevrolet, casi nuevo 
1,500 pesetas- Ronda de san Anto 

n i . 3 a . bar, de 3 a 9 noche. 
T r a e n - t e n taberna grande, 
I r c l a | / d > 0 con vivienda. Ra

zón en 1a misma. Florldablanca-91. 

D i s c o s 
«La voz de su amo» a I u C nl> 
TALLKKS. Dúm. 16, i J J |II5. 

m i m r > n m m m i m i 

Ronda de San Antonio, n ú m e r o 62 

vira Ylwasi" 
DB ESTAHLECIMIRSTÜS, 

GASAS. TORRKS V TERRENOS. 
Rapidez y ubsoluta reserva. 

Hnlolí .-Carmen. 67 

Tra|es a plazos 
y^optado^Bd.* s. Aiitonlo-»-enf-i' • 

Motorfilio «Ez;> s I M ^ -
nanos ^uevo8. 21. labrlca. 

C O M P R A S 
Jtock luenotes compra — Kscrl-
»blr a p. D. Arólas, 5, entresaelo. 

ALQUBLERES 
4S>c& alquila carrito y Jaca. R a -

7.6í\: PaS 
Casa Kaluga. 
C > • -5 e n l - a discreta, cede lu-
O F d . a U l d j0sa habltactúa 
Indepte. en casa particular.Razóm 
/urbano, número X i.0 
p i s o primero. Brande y claro, céu-
t trico, arriendo muy moderado, 
sin cobrar traspaso, cedo, ven
diendo los muebles a menos de su 
valor, aúo y medio uso, y de poco 
precio. 

Razón: Avlfió. n.0 33. 2.°; de doco 
a tres, seflor Bragulat. 

Se ceden habitaciones a caballe
ros o Sras. solos. Proven zâ >3-S'-a• 

Cuarto con cama. • )lo una perso
na. Cadena, 36. 3. -, 2.', Interior. 

Casa particular desea un caballe
ro a dormir, Rlpoll, 27, 2.* 

aseo Nacional. 70 y ; -

-A I 

HUÉSPEDES 
Casa puramente v 

particular desean caballero esta 
ble y de referencia buen trato, 
precio módico. Rosal. 22. pral. 
Mii desea h u í s o . ocade üab iu ln -
Wú. dep. H..- Taliera. 30. l.'flr. IJadl» 

Sólo a comer 
en casa particular comida varladí 
y limpia, desda 21 ptas. semanal. 
Cardenal Casaflas. lay 17, pral. 

Se desea un Joven a todo estar. — 
Salvá. 15. principal. 2.* 

Casa familiar 
para hombrei solos, todo estar, 
pesetas semana Lladó, 6, 2.", I. 

PERDIDAS 
OAVV* IOBO loven. color oscuro 
r C I i a se perdió el sábado pa
sado- se gratlhcará su devoluclúa. 
Calle Sana. 17. praL — A. M- , 

A S a r d a n y o l a 
dlai5a!it9 es perdá un sos periii-
suer, sroa. color xacolata, plt l po
tes blanques; s ' ent ín per «Dnc--
Ksgratlflcará sa dovolucW a 
danyola. Plassa de san Ramón .J'-* 
L-in-elona Valencia, 30.1. 3.°,2,' 
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S E R V I C I O TELEGRÁFICO Y T E L E F Ó N I C o l 
v i MADRID Y PROVINCIAS 
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Del Sardinero 
a la Concha 

láadrld. 3. 
E l gobseereUrio de l a Prealc^erHtla lia 

manirestado a medio día í jue a 'as 9'10 
había larvado d« Sanlander el acorazado 
-Espaft»"', conduciendo « San Sebaaliin al 
pres ídeme Alvear, al jefe del Gobierno J a l 
ministro de fs tado. 

L O S C O N F L I C T O S D E L T R A B A J O 

Madrid. 3. 
E l »ubs«oreUrlo Interino del ministerio 

del Trabajo mani fes tó que esta mafiana lle
gó sin novedad a Oviedo el ministro. 

— E l Jefe del Gobierno me ha manifesta
do telegriflcamente—afladló—que le pare
cía muy bien el viaje del seflor Calderón 
a Asturíaa, conüando en qiTe la Iniciativa 
tendrá r e s i ú U d o s gatiafaclorlos. 

E l ministro de la Gobernación comunicó 
al del Trabajo que los obreros tcxtile* ¿e 
Alicante hablan solioitado de nuevo la in-
tervencldn del Gobierno para buscar una 
solución a la huelga y que él habla orde
nado al gobernador que antes de adoptar 
una resolución se pusiese al iiabla con el 
ministro del Trabajo. 

L A C U E S T I O N D E L T R I G O 

Madrid, 3. 
E n el ministerio de Hacienda siguen re

cibiéndose telegramas de todas las regio
nes uroteslando contra el supuesto pro
pósi to aue se atribuya «1 Gobierno de Im
portar trigo extranjero. 

E l subsecretario de Hacienda, eefior R u a 
no, manifestó esta tarde que el ministro no 
fea concebido nunca semejante propós i to . 

P O L I T I C A S O C I A L 

Madrid, 3. 
E l presidente del Instituto Nacional de 

Previs lóa h a dirigido una clpoular a la» 
Cámaras patronalca y entidades obreras a 
que ha condado el Consejo de Patronato l a 
designación de patronos, y obreros que de
ben proponer ai ministro del Trabajo, en 
curaplinuento d e l decreto vigente, para 
conalitur la Comis ión ase.ora permanente 
de retiro obligatorio. 

Recuerda la fecha del 3 de Septiembre 
próximo p«ra estas destgnaeioaes en toda 
Espafia. 

Llamn la atención acerca de la Impor
tancia de esta asesor ía profesional, p r á c 
tica, para buena parle del porvenir de las 
fiases trabajadoras y normalidad de la pro-
dunción de nuestra patria. 

Espera que la deslgnaoión por distritos 
rcgiunalcs y provinciales constiluft-á una 
firmo aflnnaciva de las caracteristicas de 
federación nacional de «ctuación, reglo-
nal, que son esenciales al rég imen especial 
de previs ión. 

L A R E F O R M A D E B A R C E L O N A 

Madrid, í . 
AJgunos periódicos de Madrid recogen las 

quejas de los perjudicados por !a proyecla-
»» construcción de la Granvla C. de B a r -
c-iona, que dejará sin domicilio a 5.912 
personac y « 6«2 establecimientos, que dan 
J&rn«i a 3 t98 «jependient, . , j operarios, 

Swír * « , r e » 0 * c o m p e n s a c i ó n 

La Escuela Nueva 
Madrid, 3 . 

Se ha pub l i ca \ i la siguiente nota: 
" L a Escuela Nueva, que desde hace doce 

afios viene realizando una continua labor 
de oullura y progreso sociales cerca de las 
clases obreras, ha celebrado rerienteiuonte 
junta general y h a adoptado acuerdos para 
precisar bien su actitud en la cues t ión po
lítica. 

En todos momentos ha acogido las ma
nifestaciones más a-.nnzadas del pensamien
to; «e na distinguido por la amplitud de 
su programa de curso: desde Cambó y «1 
vizconde de £ z a , hasta los dos s igo iñeados 
rcpresunlantes del sindieailsmo y del eo-
munismo, l.-s más varios oradores han des
filado por su tribuna. 

Hoy la Escuela Nueva quiere repetir una 
vez más que, constituida por elementos in 
telectuales de Izquierda liberal, reformista, 
socialista y comunista, sin embargo, no es
tá aGIiada a ningún partido político y cu 
ac tuac ión e» independiente de todos ellos, 
estando incluso la Junta directiva com
puesta por profesores de significación y ten
dencias distialas. 

E L FRANQUEO D E L A C O R R E S P O N D E N C I A 

Madrid, 8. 
E l director de Comunicaciones ha orde

nado que no se interrumpa el curso de la 
correspondencia dcposilaoa nasta hoy con 
la franquicia antigua, dado el caso de que 
la mayoría del publico no se lia enterado 
todavía de las nuevas tarifas y además n 
•e tiene la suficiente tirdUa de Umbres co
rrespondientes a las tarifas implantadas. 

V O T O D E CONFIANZA P O S T A L 

Madrid, 3. 
•Kn Correos han facil itad» la siguiente 

nota: 
" L a Comisión de jetes y oficiales de Co

rreos de Madrid ha recibido un telegrama 
de sus compafleros de Bilbao mani fe s láu-
doles que todo el personal de Espafia, in
cluso el de Bai •. •ilna, ha aprobado la ac-
tu ie ión de ios representantes de Madrid, 
ortorgándoles un amplio voto de cendanza. 

Mafiana, a las ocho y media, llegarán los 
comisionados que fueron « Bilbao. Todo 
el personal de Madrid les d ispensará un 
recibimiento muy vehemente y entusiasta." 

El comercio hispano-
ultramarino 

Madrid. 3. 
L a "Gaceta" publlea la real orden apro

bando el estatuto del Congreso Naeioial 
del Comercio de Espafia en Ultramar, que 
dice a s i : 

" E n cumplimiento de lo prevenido en el 
articulo segundo del reul decreto de le 
cha de ayer Jara la celebración del Con
greso Nacional del Comercio esyafiol en U l 
tramar, el rey se^ha servido aprobar el s i 
guiente estatuto: 

-Capitulo p r i m e r o . — O B J E T O . 
E l primer Congreso Nacional del Comer 

c ió Espafiol en lIltrwBM tiene por objeto 
a Kt estudio de la colegiación de lo 

comerciantes v prortucteres espadóles esta 
Mecidos en América y Filipinas en las 01 
moras espafiolas de Uemercio y la reorga

nización de estas, revfiando y p e r f e í e l o f i M -
do su régimen actual o intensificande sus 
servicios técnicos ron arreglo a las necesi
dades actuales del comercio hispono-uitra-
morino. 

b) E l estudio de los problemas de r a -
rácter práctico que afectan al desarrollo del 
comercio de Ee|)8fla con América y Fi l ipi
nas, tenjiemlo singularmente a la codifica
ción de los usos y costumbres mercantiles 
de aquellos mercados para orientación del 
comercio exportador e importador espafiol. 

S ) Estudio de la actuación del comer
cio espafiol en Ultramar con relación a las 
Exposiciones y Perlas de Muestras que se 
oefebren en lEspafia y las que se e fec túen 
en América. 

é ) E l estadio de las aspiraciones y ne
cesidades de los coaiei* lantes y producto
res espafloles establecidos en América y F i 
lipinas en orden a sus inlereses generales. 

Captlulo segundo.—CUESTIONARIO D E L 
CONGRESO. 

E l cuestionario del Congreso s e r á el s i 
guiente: ^1 

Primero.—Segundo periodo: Madrid. 
a) Organización de las Cámaras espafio

las de Comercio en Ultramar en relación 
a los servicios técnicos de informacióo, pro
paganda, estandarización y arbitraje conaer-
ciol, asistencia _a los viajantes de cooiereio, 
eerttficados de origen, gest ión y cobro Ce 

.créditos y servicios contenciosos; y con re
lación al rég imen de la propiedad indus-
'riol, comercial y literaria, a la preparación 
y cómplemenln de tratados y convenios, a 
la org¿.nisaeión de crédHo al comercio ex
terior, a las Exposiciones y Ferias de Mues
tras espafiolas y americanos y con relación 
x la di fus ión del libro espafiol. 

b) Relaciones de las Cámaras espafiolas 
de Comercio ultramarino entre si y de las 
OJmaras similares mctropolilanas con la ad
ministración públlea (Estado) y las repre
sentaciones oficiales de la misma. 

e) ColegiaclóB de las Cámaras espafio
las de Comercio, de los comerciantes y pro-
duetorM espafioles residentes en Ul lra in ír 
y concurso económico del Estado. 

d ) Deslderata de los comerolantes y 
productores espafioles radicados en Améri 
ca con relación a sus intereses generales. 

Srgundo.—Tercer periodo; Sevilla, 
• ) Las eomunleaclones y transportes. 
h) 91 crédito al comercio exlerlor y de 

término o acaparamiento industrial para fo-
.rento de las imporlaclones americanas en 
Espolia. 

e) Modalidades cspecilloas del eomcr-
<t«, tipos de exportación e s p a ñ o l a : tex
til, metalúrgica, corchera, conservera, vinos, 
aceites y a-eltunas, sguas minerales, Imlus-
t i la» erilsllcas y del libro en los merca
dos de América y Filipina*. 

d) Bases de una codificación de usos 
y costumbres de los mercados de Ultramar. 

e) A e t u i r i ó n preparatoria de la Expo
sición Hi^pano-Americana de Sevilla. 

1) L o s demás temas de Intrfés general 
y carácter comercial que se acuerden por 
el Comité organizador antes de al apertura 
del Congreso." 

Titulo tercero. — Const i tución del C o n 
greso: 

Primero.—Const l lu lrán Is representacio-
tes económicas y espafiolas de América y 

Klüpinas en ei primer Congreso Nacional del 
lomerclo de Espíifla en Ultramar: 

a) L o s representantes designados por 
>* Cínianis Kspañolas de Comercio de Bo-
rolá .Colombia}, Buenos Airea '.Arjfeall-
M). Carama (Vencauela), Gnayaquil 1 E c u a 

dor), Habana .Cuba) , L a Pas (Dolivia}, 
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U m j ' P c r t ) . Mani l* (Fi l ipinas) . (México 
, M é j i c o ) . Montevideo (Uruguay) . KuflV» 

York (Bstadog Unhlo» ) , Wo Janeiro ( t í r« -
sil) y Valparaíso (Obl le) . 

b) Los reurewnUntcs <le lof c o n n r -
ciantcs y prouuclores espafioles residentes 
en Costa' Rica, Ropubllca Dominic«na. Gua
temala, Honduras. Nicaragua, Panamá. P a 
raguay, Puerto Rico y Salvador, elegidos 
expresamente a tal efecto por los que per-
ICDezcan a l i s eolMides siguientes: 

Unión Española de S a n J o s é de Cosía 
Hica, Casa de Espafia en Santo Domingo, 
Socied.til Espafiola de ficneflccncla do Gua4 
témala , la Asociación espadóla que exista' 
en Teifuckcalpa o en da Ceiba Jtorntu-

r a s ) , l i Asociación espaAola qile exista 
en Managua 'Nicaragua), la Sociedad Espn-
Á o U do Uenellccncia de PanhmA, la Asocia
c ión lEspafioIa de L a Asunción (Uruguayj , 
l a Asoii lación Espadóla de San Juan ac 
Puerto Rico y ia de Maya^Oez y la A l o c u 
c i ó n Española que exista en San Salvador. 

e ) Cuantos fomercianteg y productores 
)>spafioles radicados en Ultramar so Inscri
ban al Congreso, dentro del plazo reglamen
tario. 

L a s delegaciones no podr&n ser menores 
de dos ni exceder de diez, debiendo ser éstos 
designados entre quienes ajerzan el comer
cio o Industria o profesiones auxiliares y l e -
sidan o hayan residido en los países donde 
ios entidades representadas e s tén estable 
cidas. 

Segundo.- Const l tu ir ín la representación 
económica del Estado y del Comercio, de 
l a Industria, de la Banca y de los organis
mos relacionados ron las exposiciones es
pañolas los siguientes: 

a, 'El subsecretario y los Jefes de las 
secciones politico y de comercio, e l sub
jefe de esta últ ima secc ión , el jefe del Cen
tro de información comercial del ministe
rio de Estado, el subsecretario y los nueve 
vocales del Cnosejo del Instituto del Co-
onercio y de la Industria que resultaren de
signados para constituir la secc ión de rela
ciones hispanoamericanas de dicho Instituto 
en el ministerio del Trabajo. Comercio e I n 
dustria. 

Don Mariano Baselga Ramírez, don Mar
celino Blanco de la Pella, don Dlegb G ó m e z 
de Quintana, don J o s é Antonio Gómez Qui
des, don Julio (¿ullón, don Angel Janacro. 
don Joaquín Neuregui, don Vicente Maiquez 
• don Andrés P é r e z Cardenal, del Consejo 
Superior de Ciniaras de Comercio. Indus
tria y Navegación. 

•Don Joaquín S á n c h c i de Tora , don Luis 
A. S e d ó , don Santiago Alba, don Tomás ifi 
Zubirla conde de Zublria, don J o s é de Caralt 
y S a l a conde de Caralt y don F é l i x S u é r e x 
Inclán y González Villar, de la Comisión 
firotectora de la produooión nacional. 

Don Manuel A • i -alazar y M u l o s de 
Salazar. don J o s é Luis de Ucla y Cuba oonde 
de ios Gaitanes, don Julián Clfucntus, don 
Juan Manuel Urquljo y Usía, don Pablo 
de Garnlca y Echevarría , don J o s é Manuel 
Kigueras y Ariscun. don Enrique Ocharan 
Rodríguez, don J o s é Oarriga Nc^fués y Pulg 
marqués de Gabanes^ don L u i s Marsans 

Pc ix , del Consejo superior banearlo. 
Don Vicente Alonso Martínez, marqués 

de Alonso Mart ínez; don Antonio G^mez 
Vallejo. don Clemente de Velasoo y S á n -
c h i » Arlona y don J e s ú s Cánovas del C a s 
tillo, del Consejo Suueiior de Fomento. 

Don Saturnino Calleja, don Pedro Coro-
minas, don Domingo l iarnés . don Gustavo* 
U I U Roig. don Ramón P é r e z de Avala, don 
Micolás María de Urgoiti, don Fernando 
Buiz, don Ramón de ~. N . Araluce y don 
.Víctor Oliva de Vilanova. del Comité Oücial 
del Libro. 

Don Domingo Sert. don Jaime C u s s ó Mau-
re l l , vlscnnde de C u s s ó , don L u i s f e r r a r 
Vidal, don Federico Berbabé, don Aurelio 
Bat Fernández y don Guillermo Graell Mo
les, del Fomento del Trabajo Nacional. 

Don Estanislao Urquljo. m a r q u é s de U r -
quijo, don T o m á s Candarlas y don Federico 
Echevarría , de la Liga Nacional de Produc
tores. 

Don Manuel González de Caslejón He
lios, duque de Bailón, don Franoisco Marín 
Bertrán de L i s , m a r q u é s de la Frontera, doa 
^ « r u ^ e Trenor M j n l e i i a u ^ oonJe de ¿ ( o a -

l o r n é s : y don J o s é Zulueta Gomls. d é la 
Asociación General de Ganaderos. 

D » n J o s é Justo Dómine , don Rómulo 
Bosch Alsina. don T o m á s de Ibarra y Lazo 
de la Vega, don Enrique Satrús tegu l . barón 
de Satrústegul , y don Ramón de la Sota 
Aburio, de la Liga Marítima Española. 

Don Ernesto de Calvó, don Enrique F e -
rrer Bortal. dpn J o s é Freíxa Argemi, don 
Antonio Freixa. don Juan Garriga Ma?3ó, 
don Domingo Marti, don Joaquín Pellicena 
Camacho, doa J o s é Rosales, don Alfonso 
Sala Argemi, don J o s é ViíUmata, de la Aso
ciación Ibero Ameii inna Casa de América, 
de Harcclora. 

Don Ignacio de Larlaga, d o i Manuel de 
Iz.iguirre. don Luis Palomo, don Germán 
de al Mora, don Julián Martínez Reís , don 
César Si l ió . el sefi^r m irqu.'-s i l - Seo.me y 
don Carlos Rodríguez .Sjnp.edro, de la Unión 
Ibero Americana de Madrid. 

Don CUiudlo López Brú, marquéc de Co
millas; don Fern:indo Fabra Puig, marqués 
de .Mella: don Francisco Cambó y BatUe, 
don Juan Pich y Pon, don Alejandro L e -
rroux y García, don Roberto Robert Sáiz . 
conde de Torroella de Montgrí; don E m i 
lio Junoy B'.llver y don Enrique May-
nés Gaspar, del Comité organizador de la 
Exposición Internacional de Industrias E l é c 
tricas y General Española de Barcelona. 

Don Juan Antonio Halcón y Vlnefl, conde 
de Halcón; don Santiago D'Angelo Muñoz, 
don Nicolás Luca de Tena, don Juan Mola-
no, don Luis Molinl Ulibarri, don Antonio 
J iménez de Aragón y don Joaquín Sangtán 
González , del Comité organizador de la E x 
posic ión Hispano Americana de Sevilla. 

B ) Cuantos comerciantes y productores 
e spaño le s se inscriban al Cung.es . dtntro 
del plazo reglamentario. 

T í tu lo cuarto. — Derechos de los miem
bros del Congreso. 

Primero. Las delegaciones españolas a 
que se refieren los apartados A y B del 
número primero y el apartado A. del n ú 
mero segundo, del t í tulo tercero, tendrán 
derecho a asistir a todo* los actos y se
siones; tomar parte en las deliberaciones y 
votaciones y recibir todas las publicaciones 
del Congreso, correspondiendo un solo voto 
a cada entidad representada. 

Secundo. Los miembros individuales d"l 
Congreso a que se reflere el apartado B 
del número primero y el apartado B del n ú 
mero segundo del titulo tercero, podrln 
asistir a todas las sesiones y actos del Con
greso; tomar parte en las deliberaciones del 
partido preparatorio (Barcelona) y el ter
cer periodo (Sevi l la ) ; tomar parte en las 
votaciones de dicho tercer pendo y recibir 
todas las publicaciones. 

Tercero. L a s delegaciones de las Cá
maras españolas de Comercio y las d e m á s 
corporativa» de los comerciantes y produc
tores españoles de América y Filipinas, asf 
como los comerciantes y produc íores es
pañoles residentes en aquellos pa í se s , que 
se inscriban Individualmente como miem
bros del Congreso, podrán remitir al C o 
mité organizaaur. dentro del plazo de Ins
cripción, las romunioaciones que estimen 
convenientes relacionadas coa «1 apartado 
B . . «Ov;?- ; .. • r <. amM.h 

Titulo quinto. — Inscripciones. 
L a s Cámaras e spaño las de Comercio cons

tituidas en América y Filipinas y las Aso
ciaciones españolas designadas en el apar
tado B del número primero del titulo ter
cero deberán remitir a la secretaria del 
Comité organizador ante» del 1.* de F e 
brero de 1923 las cciiincaciones de las ac
tas do la e lecc ión de los delegados r e s 
pectivos. 

L a inscripción de los miembros Individua
les del Congreso a que se refltre el apar
tado C del número segundo del titulo ter
cero deberá efectuarse asimismo en la se 
cretaría del Comité organizador antes del 
expresado día I . * do Fenrero de 11»?3, s a 
tisfaciendo la cuota de 50 pegatas en el acto 
de la inscripción. 

Titulo sexto. — Ponencias. 
Todas las ponencias del Congreso irán' a 

cargo del Comité orjwmzador 
Títuli) s é p t i m a . — P laa de las Conferen-

oias. 
Primero. E l período preparatorio ( B a r -

«laa»! MB'prumlorá; ,_ " * ~ -

a) Presentac ión de todas las ponencias 
por el Comité organiaatter. 

b) Exposición de U s i lnaclón e c o n ó m l -
n Bí España a los s eñores congresistas 

•Herencias í l i i ' í radas ) y «•sludio de la 
Cuarta Feria Internacional de Muestras. 

c ) Visita y estu iin de las obras y pro
yectos de la Exposic ión Internacional de 
Industrias Eléctr icas y General Española . 

d) Expos ic ión de la s i tute lón económica 
de los pa í ses de Amértea y Filipinas con re
lación al comercio español (confiren u 

i l u s t r a d a s T i ^ ^ * 1 ^ 
e) Las sesiones preparatoria» gener&les 

distribuidas o no en secc ione» que se esti
men oonvenlenfes para e l estudio de las po
nencias del Congreso. 

Segundo. E l segundo periodo (Madrid) 
comprenderá: f¡J ¿» 

a) L a ses ión de apertura del Congreso. 
b ) L a s sesiones necesaria» para Ta dis 

cusión de la parte del cuestionario .vferen-
tc a la agrupación de los comerciantes y p r o 
ductores espafloles establecidos tn Ul tra 
mar y l a reorganización de las Cámaras es 
pañolas de Comercio de aquellos p a í s e s . 

Tercero. E l tercer periodo (Sevilla) com 
prenderá: 

• ( L a s sesiones necesarias para la dis
cusión de la parte del cuestionarlo general 
del Congreso correspondiente al número t 
del titulo segundo. 

t) Visita y estudio de las obras y pro
yectos de la Expos ic ión Hispano-Amerteana 
de Sevilla. 

o) Clausura del Congreso. 
T í tu lo octavo. — Reglamento Interior del 

Congreso. 
Primero. £ 1 Comité organizador cons

tituirá la Mesa del periodo preparatorio ge
neral del Congreso. 

L o s debates del segunio periodo del C o n 
greso serán dirigidos por una Mesa elegida 
por los miembros corporativo» a (|ue se r e -
lioien los apartados ai y b) del número p r i -
Jiero y el apartado a) del nü;nero segundo, 
del t í tulo tercero, en la s e s i ó n de apertura. 

Los debates del tercer periodo serán d i 
rigido» por una Mesa elegida por todos loa 
miembros corporativos e Individuales del 
Congreso en la primera s e s i ó n de dicho ter
cer periodo. • v -

H I . I H Í M- saa l u formarán los miBlstros 
de Estado y del Trabajo, Comercio e Indus
tria, en calidad de pres idente» natos; un 
presidente electivo, tres vicepresidentes y 
seis secretarios, quedando a su cargo s e ñ a 
lar el número de sesiones a celebrar en M a 
drid y Sevilla. 

Segundo. Estará a cargo de los pres i 
dentes del Congreso l ijar e l orden del dia 
para cada s e s i ó n ; resumir los debatea y so
meter a l a aprobación de la Asamblea las 
conclusiones u acuerdo» que se formulen. 

Tercero. A los pres idente» les sustitui
rán por orden de « l ecc ión los v l cepres íden-
ftn^r.'. -J, '- í f , ^ ; ; . ; , r>. ir. . ,St^Ai A-.; I 

Cuarto. Lo» seeretirlos redactarán las 
actas de las sesiones, leerán los documen
tos de que deba darse cuenta a la Asamblea 
y cuando baya votaciones tomarán las notas 
oportunas y darán cuenta del resultado de 
las mismas. 

Quinto. L a s Intervenciones do los asam
ble í s tas en las discusiones, previa ia leeUira 
de las conclusiones de cada ponencia y de 
los votos partlculsres, si los hubiere, podrán 
ser orales y c s e r i l a » . » ' 5 ' 

Sexto. E n la d i scus ión de rada tema po
drán pronunciarse dos discursos en pro y 
dos en contra, así como una rect íncto lón 
por cada discurso. Ninguno de estos du 
rará m á s de quince minutos, ni de cinco las 
rectifleaciones. 

L o s acuerdos serán tomados por mayoría 
de votos, resolviendo los empates el voto del 
que ocupe la presidencia. 

S é p t i m o . Lo que haya de ser objeto da 
las sesiones do apertura y de clausura se 
determinará por el Comité organizador. 

Octavo. L a s sesiones serán públ icas , ex* 
cepto las preparatorios del primer periodo. 

Noveno. Todos los rasos que pueda" 
ocurrir que no hayan sido previstos en este 
reglamento s e r á n resueltos por el Comité 
nrnaiiizador o por las Mesas, una vez l w í * a 
aidd d e j i g o a d i » , -

http://Cung.es
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Títuln noveno. Comité organizador. 
Primero. E l Comité organizador del pri

mer Congreso Nacional del Coiutrcio Espa-
flol de Ultramar queda coostituIUo en la lor-
ma siguiente: , 

Presidente, el que resulte designado pre
sidente del Instituto de Comercio e Indus
tria, con faeultad de delegar en Barce
lona y Sevilla, en cualquier otro miembro 
del Comité . 

Vocales: seflores don Carlos Cafial y S i -
goya, don Juan Aruaga Losada, m a r q u é s de 
Pigucroa; don J o s é Francos Rodrifrue», don 
Leonardo Rodriguei Díaz, don Hafacl Al la-
mlra Grebea, don Augusto Calvez Cafiero. 
don Javier Gi l Becerril , don Mariano Mar
tin Fernández , don Basilio Paraíso y L a s -
ata, don Adolfo O. Posada Biesca, don C a r 
los Prast y Rodríguez del Llano, don Víc 
tor del Valle Marline», don J o s é Jorro Mi 
randa, eondi1 de Altea; don Augusto Barcia 
Trelles. don Francisco Bastos Anzar; don 
José Barreras Massó , don Euscbio B e l l r i n 
Berra, don Salvador Canals Vilard. don P c r -
nando Barón v Martínez de Agul ló , conde 
de Colombi: don Juan Antonio Gamazo y 
Abarca, conde de Cantazo; don José Gascón 
y Marín, don Manuel Oyuella Gómez, don 
José Manuel Pedregal y S á n c h e z Calvo, don 
Daniel Riu Periquet, don J o s é Armenle ras 
Vlnlró, don Joaquín Cabot Rovlra, don Pe 
dro Fernández Palacios, don Francisco Gran 
montagne. don Pedro O. Maristany, conde 
de Lavcrn , don Antonio Mora, don Juan N. 
Moreno, don Adolfo Navarrcle de Alcázar, 
don Gregorio Prados Urquljo y don Mariano 
Viada L l u c h , secretario genoml; don Rafael 
Vehila Grau, segundo. 

Actuarán como aaesores técnicos del Co
mité organizados los sefiores don Manuel 
Andújar, don Francisco Bernls Carrasco, don 
Emilio Bolx, don J o s é María González, don 
Luis Olariaga Pujada, don J o s é Torrova y 
don José Viucnzui'la de la Rota. 

/Capitulo X . Uflelnas del Comité organi-
ndor. 

J . * E l Coml l é organizador y su secre
tarla general quedan establecidas en el mi
nisterio del Trabajo, Comercio e Industria. 

. i . ' Durante el periodo preparatorio del 
Congreso, oclcbradero en Barcelona del 41 
•1 27' de Marzo y durante el tercero cele-
bradero en Sevilla del 10 al 16 de Abril , 
la secretaria del Comité organizador tendrá 
a dospos ic lón de los asamble í s tas y de la 
Prensa en las oficinas de la Casa de Améri 
ca de Barcelona y del Comité de la Expo
sición de Sevilla cuantos elementos de es
tudio e Informes sean necesarios para fa
cilitar a unas y otras su trabajo. 

Capitulo X I . Labor complementaria del 
Congreso. 

E l Comité organizador, de acuerdo con el 
Instituto de Comercio e Industria del mi
nisterio del Trabajo, quedará encargado de 
publicar las Memorias de los trabajos y de 
la e j ecuc ión de los acuerdos del Congreso, 
e levándolas a l ministerio de Estado y al Con 
sejo superior do Cámaras de Comercio, I n 
dustria y Navegac ión . 

De real orden lo digo a V , E . pan» su co 
noclmiento y el de las ent idade» interesadas 
y efectos que precedan. 

Santander, 31 de Jubo de 1922. — S á n 
chez Guerra. 

Sefiores ministros de Estado y Trabajo, 
Comercio e Industria." 

La cuestión postal 
Madrid. 3. 

E l conflicto de Correos sigue igual. 
Esta maflana se aseguraba en la Central 

que ios funcionarlos de Bilbao hablan des
autorizado a la Comisión de Madrid y se ne
gaban a acenlar los acuerdos de e s U por 
entender que la Comisión nombrada tiene 
únicamente carácter de ejecutiva y no es-
ifcba tutorlzada para adoptar resoluciones de 
n'ngun género sin previa consulta «I per
sonal reunido en asamblea. 

En el rorreo del Norte regresarán ma-
D»W los comisionados enviados a Bilbao. 

Si lo que se dlee es exacto, podría suce-
«j»r que se precipitaran los acontecimientos y 
W antee de lo que se piensa se Iniciara en 
to ?ers01>*' d* Comunicaciones un movUnlen-

íu ' lg« «n el que. a diferencia de lo . 
x N M H a en el alio 1917. sea mayor la u n a - I 

nimldad en provincias que en Madrid, donde 
es posible que no faltarán disulenrias. 

L'n periodista ba habUdo boy con el di
rector general de Cununicaci-ines. quien, 

Ereguntadu sobre la existencia del conflicto, 
a contestado: 

— i Pero, si no hay eonilictol E l personal 
trabaja activamente, como de ordin<irio. y 
los servicios se desenvuelven con perfecta 
normalidad. 

No hay m i s sino que el Cuerpo de C o 
rreos tiene un.is aspiraciones que sintetizó 
en las peticiones ya conocidas del públioo, 
peticiones que a mi ine fueron entregedla 
por la Comisión de Jefes y la mayor parte 
de las enales ya tenia yo en estudio. p«jr-
nue formaban parte del programa a desarr j -
l lar por mi. 

L a normalidad es absoluta, siendo Inexae-
to que hubiera huelga de brazos caldos, i Ai 
que ocurrió fué que los empleados eel<4)ra-
ron una reunión en l-« Central y mientras 
asistieron a ella paralizaron los servicios, 
que se reanudaron tsn pronto fomo termi
nó la reunión, sin que la eoncsponUencia 
sufriese retraso alguno. 

También ha desmentido l.i noticia rte que 
la Comisión de Madrid hubiese sido des
autorizada por la Juina de defensa de p i l -
b-io. 

E l director de Comunicaciones lia exhi
bido al periodista el siguiente telegrama 
recibido por é l esta m.tfiona: 

"Existe absoluta compenelraclúo entre el 
personal de Bilbv» v nosotros. Todos esta
mos al Sido «la us ted .—Hernández , Calde
ro •, Herrero." 

Preguntado sobre las causas determlnsn-
les del actual estado da cosas, el s e ñ o r 
SUvela ba contestado: 

— L a causa medía la Toé la negaliva de 
la proporcionalidad por la Comisión de pre
supuestos, pero el mal es antiguo, orlglnail" 
por la ineesante creaelón de nuevos servicios 
de Cereros que recaen sobre estos 'mpies -
dos, ya abrumados de trabajo, para los C I M -
les. aumentando las escalas por el flnai. sin 
que se orlglnaft movimientos en ella», el 
porvenir no es nada venturoso. 
• No es. por Unto, ninguna cosa excep
cional, y es liigico. • mi juicio, que oficia
les primeros, por ejemplo, cun 10 o 22 anos 
de servicios deseca ascender a Jefes de ne
gociado. , . . ,. . \ , 

Creo que la Comisión de presuestos obró 
de ligero al denegar la proporcionalidad y 
padeció un error al Interpretar que e! crear 
ésta, por un real decreto, era una extrali-
mitaclón del Poder prtblleo. 

— ¿ L u e g o , indudablemente, hay entre el 
personal un estado de disgusto? 

— E s innegable. Hay nn estado de disgus
to. agudizaJo qnlzás por ciertas descon
fianzas existentes entre el personal y los Jefes 
superiores, desconfianza que ha venido a u 
mentando gradualmente: per» tengo la se
guridad de que este disgusto io m:iuifeí!ará 
sl'vnpre el personal dentro do los l ímites 
legales, sin apelar a procedhnlonlos de vio-
tenola y con la mesura, prudenoia y correc-
d á n . proverbiales en estos eropleaAjs. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 3. 

E l Interior, después del alza experimen
tada ayer, retrocede 30 cént imos eu parll-
A . cerrando a 69'90. 

E l Exterior muy firme, aumentando 75 cén 
tiraos sobre el alza de estos días , cot izándose 
todas las series a 87'7 5. 

E l Amortlzable viejo sobe también 2S 
c é n t i m a s , no teniendo osci lación el Amortl
zable nuevo. 

L o s Bancos snben nn estero y los Taba
cos «c cotizan a 248. s in variación. 

L o s Ferrocarriles no tienen cot ización 
oficial a Dn de mes, hac iéndose AUcanles a 
310'50 al contado. 

Los Tranvías , muy pedidos, se contratan 
• 94'75 al contado y a fin de mes. 

Los francos en alza de cinco cént imos y 
las libras, por contra, en baja de cinco. 

Los mareos, aunque otlrlslmente cierran 
a 1 por 100, se hacen a O'.-v 

E X C E D I E N T E S O B R E S E I D O 
Madrid, 3. 

E l sefior Monlejo ha firmado una real or
den sobreseyendo el expediente seguido al 

inspector de primera enseñanza de la pro
vincia de Gerona, don J o s é .Montserrat Bo 
r.-ell. 

L a Intbrmíclón hecha por el ca t edr iUc» 
de U Universidad do Barcelona sefior Parpa" 
fui favorable ai referido inspector. 

E l sefior Parpal hace resaltar en sn In/op. 
me cómo el periódico de enselianza " E l Ma-
eisterio Geriuulense". Inliuldo por editores 
nabilitadus y pol í t icos , intervenía co esto 
asunto, por lo que se propone se le llama 
oncuimente la atención. 

E n efecto, en la aludida real orden 
nace ja amonestación propuesta. 

E L T R A B A J O EN B I L B A O 
„ , , >Udri.|, 3. 
E l su'..se.T9lario del ministerio del T i a -

bajo ha recibid» el siguiente telegrama del 
gobernador de Blil.no: 

"Con mayor Inlensídail que en dbs ante
riores, se reanudó el trabajo en BlUia... sobro 
lo.ln en las factorías iie Altos Hornos Vas-
cona y talleres de Ibarra .Mediano, sin que 
ocurra Incidente alguno a cóusecuenr.ia de la 
iUMlga, la. que se considera ternilnnda. Igual 
mente reina tranquilidad absoluU." 

V U E L C O 
. ¿ Madriil, 3. 
A riitima hora de la tarde veteó la moto-

clicta de la policía que hice sirvieid de 
esenaa al ministro de la Gobernación. 

Del vuelco resultaron heridos el moto
rista y los dos agentes que ocupaban el í ! -
ne-car, uno de tU(m con un brazo fi.ictu-
rano. 

Su csl.i'lo es grave. 

C O K T R A L A S DIETA» 
. _ , , . Madrid. 3. 
M Defensa Mercantil Patrón il ha publi* 

eauo un enérgico manifiesta m n i r a la con
cesión de dietas a los dlptuados v eonvo-
eaado a todas la= Soci-dades v Corpora
ciones «ocía les . mtr.-antUes, Industmiea l i 
terarias, ariis-ficas, profesionales, etc.. a una 
asamblea nf>c;nnal de protesta, que se cele
brará en Madrid en el mes de Septleaibw. 

SOLDADOS I N D I S P U E S T O S " " 
AUdriit. S. 

En el ministerio de la Guerra facilita
ron la siguiente n o l i : 

Algunos periódicos dan c i e r t a de una 
Intoxicación sufrid» por varios soldados de 
I * secc ión de ordenanzas del ministerio de 
la Guorra. 

L o ocurrido es que a las seis de la lar
de se sintieron con s íntomas de cól ico 

algunos soldados, pero ninguno de ••tíos 
?rave, y sí fueron troeladadns algunos a 
1* CÜnica de urgencia, se hizo porque se 
les administrara allí con mas rapidez el opor-
tupo calnianie. 

L a prueba de que el hecho no reviste 
imnortancia es que a la malUtna siguiente 
'oilos estaban en disposición de prestar ser
vicio, arinque por precaución y considera
ción no se les nombró. 

De la brigada topográfica sólo hubo dos 
enfermos, y de las secciones unos 30. Se 
están averiguando las causas de esta alte
ración, sospechándose pudiera ser debida a 
la condimentación de la ensalada. 

E l rancho que diariamecle se suministra 
a ta tropa es de muy buena calidad y es tá 
muy vigilado, tanto por el jefe de la secc ión 
cerno por el capitán-inspector de rancho y . 
oficial de guardia. 

E L T I E M P O 
L a tenperatura del día de hoy ha sido m i s 

baja que en días pasados. 
A las ocho de la iftafiana era de 23'3: • las 

doce del día, 32'8. y a las cuatro de la tar
de. 34'8. 

Máxima al sol, 41 grados; máxima a la 
sombra, 36'3. ' « 

HOJAS C L A N D E S T I N A S 
Madrid. 3 

Torlbio de la Cura, de S5 afios, fué dete
nido en la ralle de Caprela» por repartir allí 
Impresos en los que se censuraba ia con
ducta de las autoridades en relación con los 
confliclni sociales y polít icos. 

También fué detenido en la calle de P o s 
á i s por reparto de las mismas hojas, F r a n 
cisco Puerto, de 36 afios. 

L o s detenidos quedaron a disposic ión del 
director general de Seguridad. 
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España en Africa 
P A R T E O F I C I A L 

BMriA 3. 
" E l alio comisario participa que el co-

naadanle del sector de Bu-IIurrax le par
ticipa que el calm del regimiento de Ara
g ó n .Irán Aralegui, que cataba observando 
los movimientos del enemigo desde una a s 
pillera en un blocao de enlace, sufr ió una 
descarga del enemigo, resultando herido de 
bala, con orilicio du entrada, en el ángulo 
derecho del ojo izquierdo y salida i or la 
nuca, de carácter gravís imo. ' ' 

E L P A R T E NOCTURNO 
E l parle de Guerra de esta noche dice 

a s i : 
" E l alto oomlsario participa a este minis

terio lo siguiente: 
En territorios Uc Ceuta, T e l u á n y A l h u 

cemas, sin novedad. 
En el de Mcliila, sin novedad. 
Se asegura que pasan de quince los j e 

fes impon.intes que han muerto de U bar
ca de Jalabi. vumánduse cutre ellos Moj -
Adarkan de Heal -Dimach, Jefe de gran va
limiento cuy.js nnmln-cs coinciden con los 
del indígena a p u i i J o "Pajarlfo". 

En Laracl ic , en la malla na de hoy, al é f e e -
tuarse el servicio de aguada en el blocao 
Dchan-el-Saf. en el sector de Mesera!, re 
sultaron muertos por agres ión del enemigo 
un cabo y un soldado del batal lón de Soria. 
S e recogieron los cadáveres y comunicaré 
a V. £ . los nombres tan pronto los co
nozca. 

Al hacer ayer la descubierta en las posi
ciones de Meraya y Kolva, fué sorprendido 
u n grupo enemigo, de unos oineuenla moros 
emboscados, •tue huyeron al hacerles fuego 
de fusli. sin contestar, habiendo cooperado 
a ahuyentarlos l a posic ión de Saf y la de 
Garraux. 

Se hs abogado en el rio Lukus el soldado 
de ametralladoras de Ciudad Rodrigo, Salva
dor OfOaCO Huiz. y en el campamento de 
Nador, de l.arache, se ha suicidado el sol
dado de infantería de Marina, Bouigno V a l -
cárcel Martínez. 

Hoy ha fondeado en Cenia la división na
val os aeronáLlica c-mipucsla del "Déda
lo", el contratorpcdiTO Andas**, dos gaso
lineras y la e>eii.idrilla tiv hidroplanos. 

En el Peñón , prúxlmamenle a las 19'35 
de ayer, hizo el enemigo tres disparos de 
cañón, siendo contestados por los nucsiros, 
que iuniid'fron la contiatiaelün del í u e g o . 
Ñ o oc-uMó novedad en el personal ni mate
r ia l" . 

H U R G U E T E 
Se asegura que ^n br»ve , para apreciar 

el úcsarrolln de los servicios, hará el ge
neral Burgucfa d n n a l e varios días vida de 
campiña en lerritói:« <Ie Benl-Ssld y pro-
bablemenie -n la potUción c n l i a l , e'fcetuftn-
dosc un» operación d* pallcia do la que se 
esperan buenos re-suUados. 

De salir U J cosas o m o lógicamente hay 
«jue suponer, no lenilrla nada de particular 
que Buri íuc'e vin'.'-ra a Madrid para dar 
cuenta J ' ta'iada al Oobiorno, no obstante 
los propósi tos per.»->mlci que tuvo en un 
principio ite penuan- '-cr en nuestra zona 
de prolectorudo dorante un Isrg» plazo. 

PSIRSODISTAS D E V U E L T A 
MeHIb»! 3. 
Esta (arde han llegado procedentes de 

Axdír lu í periodistas que marcharon hace 
dfas a entrevistarse enn Abd-el -Krim. e I n 
formarse del oslado tle los prisioneros. 

E l viaje ha sido penos í s imo. 
En Axdlr estuvieron iilo^idos en casa del 

notaole Me Ailen. que desempeña el cargo 
de ministro de NegíiciOi extrnnjeros en el 
Gabinete que ha creado Abd-e l -Knm en el 
Itif. 

Hasta el día anies <le su partida no pu
dieron ver a Abd-ef-Kr.m, el cual, d e s p u é s 
de mucha» gesti-ines, les recibió. 

L a entrevista duró eualro horas hablán
dose del rescate d-; los prisioneros, de las 
gestiones que se llevaban a cabo y de los 
condiciones que imponía el jefe de los r e 
be lde» . 

Tati.blón se habló de otros asuntos que 
no creen los eorrcSp<<n8alcs conveniente 
tucer ahora púMlcoa, 

Abd-ol-Krlm, d e s p u é s de reiterados rue
gos da los periodistas, les facilitó la en
trevista con los prisioneros. 

I.os jefas y ofloiales cautivos fueron for
m ó l o s en el campo estando a la cabeza el 
general Navarro. 

Los periodistas se acercaron primera
mente a és te es trechándola la mano, sa lu 
dando ai heroico valor en desgracia. 

E l general Navarro, muy emocionado, dló 
las gracias y les dijo que' ahora estaban 
bien tratados. 

Despulís los periodistas conversaron con 
los aviadores capitán Carca Peda y tenien
te Florencio, que, eomo sa recordará, ate
rrizaron a causa de una averia en el cam
po enemigo, siendo hechos prisioneros des
pués de una heroica dsfensa. 

Dijeron que si sor hechos prisioneros 
fueron llevados a casa del c/iid Boni Razia 
y d e s p u é s trasladados a Axdir. 

Tamliiéa sostuvieron coaversaoión oon el 
capitán Carraras y loa empleados de las 
Sociedades colonizadoras J iménez y P a j a 
rero. 

1.a entrevista fué muy emocionante. 
.Algunos prisioneros lloraban preguntan

do por el oslado de las negociaciones enta
bladas para el rosriile. 

L o s prisioneros han sufrido numerosas 
balas a causa del tifus, pues -como care
cían de medicamentos no podían combatir 
ol mal. i 

Lo» periodistas no han podido ver a las 
clases de tropa prisioneras, pur estar en 
otro sitio. 

B l inexacto cuanto se ha dicho aoerea 
del moro Pajarito. Este se encuentra en 
liomurriaguel y cuenta ron la absoluta con
danza de Abd-el-Krim. E l Pajarito ha sido 
el acompañante de los periodistas durante 
la estancia de é s t o s en la zont rebelde. 

E l día señalado para el regreso a la pla
za de Melllia el Pajarito obsequió en su 
rasa con una comida a los periodistas y 
d e s p u é s les acompañó hasta el barco. 

Los reporteros gráficos han traído 186 
plaoas. 

L o s periodistas de la plaza, en vista del 
éxito alcanzado en esta excurs ión , ss pro
ponen embarcar con rumbo a Alhucemas. 

Ce provincias 
Alvear en España 

F U N C I O N D E OAUA 
Santander, 3. 
D e s p u é s üe la excurs ión a Comillas se 

celebró un banquete intimo en Palacio, que 
terminó a las once y media de la noche. 

A esta hora dirigiéronse todos ai teatro 
Pereda para asisilr a la f u n d ó n de gala. 

E n el trayecto habla un inmenso gent ío . 
L o s balcones luoisn colgaduras e iluuii-

naoiones. 
En toda la carrera los v í tores y acla

maciones no se Interrumpieron. 
En el '•hall" del teatro, ocupándolo por 

oompleto, se hallaban numerosas damas de 
la aristocracia, que tributaron una ovación 
delirante al presldento. 

L a orquesta t o c ó los himnos espafiol y 
argentino, mientras el públ ico , en pie, acla
maba a los dos j ; fea do Estado. 

E u uu palco proscenio sentáronse el ipre-
sldonte. que tenia a su derecha al rey y a 
la izquierda a la ruina. 

En el palco prosoeaio del frenle se h a 
llaba el presidente del Consejo, los minis
tros de Estado y Gracia y Justicia, los ayu
dantes y el conde do Uulire. 

Bl teatro presentaba aspecto deslumbra
dor. 

Se ha representado la obra de Pinillos 
" E l caudal de los hijos". 

En un entreacto don Ramón Solana, de 
la Academia de la Historia, l e y ó una com
posición de tonos palr iót icos y levantados. 

E l público la e s c u c h ó de pie, aplaudiendo 
y 'vitoreando a España. 

A I» una de la madrugada conc luyó la 
f u n o i ó i . 

C O N F E R E N C I A C O M E N T A D A 
Santander, 3. 
•N muy comentada la copferencia lue han 

celebrado en Corall'oa el rev, el seflor A l 
vear y el marquós de ComiÚaju 

Sin dudj en esta conferencia ss trató 
eoliamente de nuestras relastones comer

ciales con América y de las oomunlcacio-
nes oon ( s le continente, de tanto interés 
para la nación española . 

A l despedirse el presidente A'.ve&r dijo 
al marqués de Comillas: 

— A q u í y en todas partes tiene usted en 
mí a un verdadero amigo. No necesito e n 
carecerle la s impat ía oon que toda la R e 
públ ica Argentina ve la obra que usted r e a 
liza en pro de las relaciones comerciales 
entre ambas naciones. 

E N T U S I A S T A D E S P E D I D A 
L a despedida que se ha dispensado a l 

presidente, s e ñ o r Alvear. ha sido entusiasta 
y superior a todo encomio. 

A las nueve de la mafiana salieron del 
Palacio de la Magdalena el rey y el pres i 
dente Alvear. L a reina y loa infantes Is 
despidieron desde la escalinata de Paiaoto. 

Don Akfuaso y el presidenta Alvear s s 
dirigieron en automóvi l al muelle de S a n 
tander. 

E n el embarcadero Se hallaban el gober
nador civil, el alcalde, autoridades militares 
y numerosas represantaciones. 

Una compañía del regimiento de Andalu
cía rindió honores. 

Don Alfonso abrazó eatrsohamente a A l 
vear, pro longándose este abrazo duranto un 
buen rato, rompiendo el púb l i co en aplau
sos y vivas. 

Aivea^ e m b a r c ó en el taorasado " E s p a 
ña", siendo acompañado hasta el buque en 
la gasolinera por el señor S á n c h e z Guerra. 

E l rey permaneoió en el embarcadero has-" 
ta que el seflor Alvear l legó a bordo y des 
pués hasta que el acorazado partió p o n 
alta mar, sin dejar de agitar la mano des
pidiendo al presidente argentino. 

E l públ leo no c e s ó de dar VÍTOS a Es
paña y s la Argentina. 

A los diez y media zarpó el "Espafia", 
llevando a bordo al sefior Alvear, al p r e 
sidente del Consejo, al embajador de la 
Argentina s e ñ o r Levlller 7 a l ministro de 
Estado. 

L a s ba ler ías hicieron las salvas de orde
nanza y en el Palacio de la Magdalena ss 
izaron las banderas espadóla y argentina. 

E N SAN S E B A S T I A N 
San Sebast ián , 3. 
A ias diez y cuarto de la tarde se tuTtf 

noticia de que el acorazado "Espafia", en 
el que viaja el presidente Alvear, estaba t i 
la vista. 

Poco d e s p u é s fué c o n g r e g á n d o s e la gen
te en el muelle. 

E n el ú l t imo trozo del Paseo Nuevo y en 
el paseo de la Concha la multitud era enor
me. 

Hacia las dos menos cuarto l l egó frente 
al Gobierno militar la compafiia del regi
miento do Sicilia, con bandera y música , que 
debía rendir honores al presidente Alvear. 

A las tres llegaron las autoridadss. r e 
presentantes en Cortes, representantes de tal 
colonia argentina y gran número de perso
nalidades Ue San Sebas t ián y forasteras. 

L a afluencia de a u t o m ó v i l s s era enorme. 
E l tránsito se hacia con gran dificultad. 
A las tres de la tarde pasó por delante 

del puerto el acorazado "Espafia", qae ss 
dirigía al Monto Urgull , de trás del cual 
atracó. 

L a muchedumbre esperaba con entusias
mo el desembarco del doctor Alvear. pero 
transcurrieron veinte minutos sin que ss 
advirtiera ninguna sefial de la llegada al 
puerto. 

A las cuatro menos cuarto se oyeron 
nuevas salvas, aviso de que él presidente 
abandonaba el acorazado, para trasladarse 
a la gasolinera de la comandai\ ia de M a 
rina. 

A las cuatro menos diez apareció l a ga
solinera en la que venían el doctor Alvear, 
los s e ñ o r e s Sánch^x Guerra. Rodrigues Oon-
z á l e i y las personas del séqui to de ambos 
presidentes, que desembarcaron. 

F u é cumplimentado el presidente argen
tino por las autoridades y se mos tró muy 
emocionado por el recibimiento que se le 
dispensaba. 

L a mullituil aclamaba entusiasmada s i 
presidente y vitoreaba a la Argentina v a 
Espafia. 
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D e s p u é s de los enmplimlenlos de rigor, 
el presidente se dirifrió entre los aplausos 
de la multitud tueia la Compafila de S ic i 
lia, con objeto de revistarla. 

A l entrar el pers idcnlé en la población 
se dispararon numerosos cohetes y las cam
panas fueron echadas al vuelo. 

E l prcsideole argentino, acompasado dol 
se&or S á o e h e s Guerra, rev is tó la compa-
líla del regimiento de Sicilia, que desQId 
ante el doctoi' Alvear c a columna dé ho
nor. 

inmediatamente se orpanfid la romiliva 
foíraada por una verdadera carabana de 
antomAvlleg que se dirigían al írontOn J a l -
Alai, donde habla de veriacarse un par
tido de pe ló la , en bonor del dnclor Alvear. 

E N J A I - A L A I 
E l edificio estaba •rlieticamente adorna

do j los palcos ocupados por hermosas m u -
j ' i e s . 

L a presencia del doctor Alvear '.fui acogida 
cea grandes ovaciones. 

B l presidente o c u p ó un palco scornpañado 
del seilor SAnchez Guerra, el ministro de K s -
tado y el alcalde de la poblaoióa. 

En «1 palco vecino tomaron asiento las 
demás autoridades. 

Poco d e s p u é s coroenxó el partido, que el 
presidente s iguió con gran interés . 

Una de las pelotas que se desvió cau
só una herida a unos de los espectadores. 

Antes de terminar el partido, el doctor 
Alvear abandonó el frontón, siendo despe
dido coa grandes aplausos. 

Antes de dejar el edltlcio el doctor Alvear 
se Interesó por el espectador herido. 

Depósito clandestino 
de armas 

Milaga, 3 
En el hospedaje eeonóoi ico llamado P a 

rador general, establecido en la calle de los 
Mi^tires, se toa descubierto un depós i to 
donde se vendían armas clandestiOamente. 

Un guardia de seguridad fué al hospeda
je indicado, con objeto de prestar un ser
vicio que se ie habla encomeniiado, y ob
servó que un Individuo examinaba una pis
tola. 

Al Interrogarle comprobó que se reali
zaba una venta clandestina de armas y de
tuvo a dos individuos. 

Conducidos é s t o s a la Comisarla presta
ron declaración y dos cómpl ices suyos l la
mados J o s é Vclllla y J o s é Martin fueron de
tenidos en una t i e r n a del camluo de Casa 
Bermeja. 

k é s t o s les fueron ocupadas varias ar
mas. 

Practicado un registro en el Parador se 
Incautó la pol ic ía , entre otras cosas, de 45 
pistolas, entre nuevas y usadas, y dos re -
^ólvers. 

Dietas consistoriales 
Almerfa, S. 

Se han recibido noticias de que en el Ayun 
'•amiento de Terrjue se ha adoptado el acuer
do de señalar 500 pesetas de dictas a cada 
concejal. 

E l peregrino caso es objeto de muchos eo 
mentarios. 

B U E N A S I M P R E S I O N C S 
Oviedo, 8. 

E l ministro del Trabajo ha celebrado en el 
oespacho de la Comisión provincial de la 
uiputaelón dos reuniones, una con los obre
mos y otra con los patronos. 

Los obreros le manifestaron que estaban 
resueltos a aceptar tina rebaja del em-
«o por ciento en los salarios v aumentar la 
Producción en un 15 por 100. 

Este aumento comenzarla a ser efectivo 
*n el primer día de Enero del afio p r ó 
jimo. * 
n Afla'l'eron que por el estado de las minas 
r:,„Jpod'an comprometerse a aumentar la 
froaucción antes de esa fecha. 
m..0i* Patrono» dijeron al s c ü o r Calderón 
Ion i r'5rni"la «» 'a «le rebajar un 10 por 
c í n L . J0™3'"» y que los obreros se com-
fomeian a aumentar la oroducción en un 

15 por 100 desde el 1.* de Octubre próx imo 
y ellos reducirían a un 5 por 100 la rebaja 
de J o r a a l . 

Esta noche se reunirá el ministro con los 
patronos y los obrtio*. 

L a huelga se considera resuelta, 
••„ - i - ; ~, • , - • • . - . -; v i -r 

E X T R A N J E R O 
Atentado contra el al

calde de Roma 
Roma, 3 

, E I "Giornale d'Italia" dice que un indivi
duo disparó ayer larde un tiro de revó lver 
contra el auto que conducía el alcalde, de 
Poma. L o s cristales quedaron destrozados. 
E l aicaldo no recibió ¿afio alguno. 

manera de 
ar 

No hay 
Berl ín, 3 

E l " T a g " dice saber que el Gobierno, obli
gado por la calda del marco y el limite de 
la valoración a que fia llegado, ha decidido 
suspender la cómpra de divisas extranjeras 
destinadas a prestaciones por reparaciones. 

D E L A T E N T A D O CONTRA P O I N C A R E 
París , 3 

Comunican de Quimper al "Malin" que 
nn anarquista detenido rceientenienle. Ha 
declarado ante el juez d^ instrm-ción que 
estaba al corriente de un atentado que se 
preparaba contra la persona de M. Poin-
caré y en el cuál deiila lomar parte. 

Añadió que uno de los cómpl ices estaba 
ya en camino de Par í s . 

l i a sido informado de esta dcelaración el 
presidente del Consejo. 

Circular de Facta 
Roma, 3. 

E l señor Pacta ha publicad') una circu
lar declarando absolutamente necesaria una 
estrecha unión de los espír i tus para lograi-
la obediencia a las leyes, cuya defensa 
debe asegurar el Oobieino. 

Este — dice — debe igualmente asegu
rar la defeosa del régimen legal y ejercer 
sobre todas las clases sociales su Influea-
cia moderadora, pues le es necesario para 
continuar prestando sus «crvicios ai país. 

Termina la circular haciendo un llama
miento a todos loe Jefes de los partidos pn-
liticos los cuales tienen la obligación de 
someterse a !as responsabilidades y apoyar 
al Gobierno en la obra pacillsla y de just i 
cia para lodos. 

Grecia guerrera 
P R O T E S T A T U R C A 

ConstanUnopla, 3. 
E l ministro de Negocios extranjeros l,a 

remitido a los altos comisarlos aliados una 
nota protestando contra la declaración de la 
autonomía de las retienes del Asia Menor, 
ocupadas por los griegos. 

L Sublime Puerta considera esta de
cis ión de Grecia desprovista de todo valor 
en hecho y en derecho, y termina formulan
do sus reservas acerca de las consecuencias 
de una decis ión tan arbitraria, de la que 
Grecia s c r i la única responsable. 

I N C I D E N T E S 
Cnnstantlnopla, 3. 
Esta mañans un grupo de Irclnta Jine

tes griegos atravesó la linea fronteriza en 
las iomediaciones de Koufali. 

L a gendarmería turca rompió el fuego 
contra los grieK'is. quienes emprendieron 
la fuga a la oe»bandadn, dejando en el 
campo tres muertos y un herido. 

E n la zona neutral dos patrullas grie-
j gas de Infantería y caballería ocuparon la 
| granja de Sarikeñy. Un oficial francas, 
| acompafiado de otro oficial turco, fué a 
¡ dicho lugar pidiendo explicaciones al co-
I mandante de las referidas tropas griegas. 
I E n vicia de estos dos incidenlvs. los ore-

parativos militares y navalns continúan eon 
gran actividad para defcmkT, en caso pre* 
ctso, ta sona aeoti.ii. 

EB la Traeia oriental sigue la coacen-
Iracióo de tropas priesas. 

Kn Conslantinopla la iiabiaoióa contlrjúa 
manteniéndose en Cfilnsa. 

Representación italia
na a Londres 

Rmna, 3. 
Los ministros señores sehanzer y par*» 

ore. saldrán niafiapa. viernes, con dirección 
i Londres, f a doado deben representar a 
llaha ca la pró.\iioa reunión que ui-lcurará 
el Consejo Supremo tolera Hade. 

La amenaza 
de los fascistas 

» . , Honia, 3. 
L a nuel^ra reníinna. aunque párcialnéfei 

le Los servicios PÚbÚcos se nivelan nor
malmente y ios Irene» c;roulan con reuu-
landad. 

En SftTeM han sido muertos a tiros a l 
gunos fascistas. 

til bolelia faeuista "Fulr ia" publicó aver 
una circular imliando a los diputados del 
partido a rpinlej[rin.e a sus c ir . -un'rr ipí io-
nes rcspefliv^s para lomar paite en la po-
Sibhi acción de represalias que se Iniciará 
este medio día en el caso At quo no hav* 
terminado 'a huelga. 

_ , , . Roms. 3. 
E l presidente s -ñor Fa.-ta reefbM aver 

[arde una delegación de faseislas y socJa-
lislas. 

E n esta reunión se tr?l6 de enconl-ar los 
l érmmos de uaa fórmula ile concordia que 
diera fio » las desavenencias actuales, pero 
no se pudo llegar a una solución e m e r e ü . ' 

L a huelga aimie, aunque •parcialmenlc, 
en diversos puntos de Halla, pero la situa
ción general tiende visiblemente a mejo
rar. 

Se han repislrad i ateunos Incidenleg, es
pecialmente en Trieste, donde ios fasris-
tas se incautaron a viva fuerza de un ca 
mión cargado de ejemplares d^I diario co
munista ' 'La Band.r» H'ija". arrojindo al 
mar r ú e n l o contení* el ciniMn. 

En Cmlpliano fué pravemente herMId un 
comunista y en Kolipno fué muerto otro. 

Los servicios de Correos. Te légrafos y 
Teléfonos , siguen f:mrlon»niIn Bornifll-ncn-
le, sin liaber.-e regislriido ningún Incidente. 

En Milán fe. dirt per lermlnada U huelga, 
ayer a las doce de ia noche. 

El caos ru^o 
Estoenlmo. 3. 

E l "Svenslin D.rsbbdet" publica cierto 
número de nol ícias relativas » la extensión 
de los matines militares en Bnsia. 

Según dietto periódico, la rebellón de la 
región de Vialka-Voloptla se extiende ha 
cia Nijni-Novgorod. Añádese que los amo
tinados, eapitaneidus por P c l l i v . desean 

atacar esta ciudad en !a cual ha sido inau
gurada la Iraíllcienal feria — que por cier
to dista mucho de ser lo que era — des
pués de cinco «ños de suspens ión . 

Petrov llene por auxiliares vario* nflcla-
tes del Estado Mayor y dispone de aero
planos que sirven setnauMatc para la pro
paganda contra el Gobierno. 

E l Gobierno de Ekalertnnslsv se halla, 
s e g ú n dichas nntlelas. completamente en 
poder de los rebeldes "en donde lian es la-
bleriilo una verdidera dictadura roil'lar. 

Finalmente, y si"mpre, de la misma prn-
cedenei.i. la Irrtisrirlina aumenta entre 14 
g u a m i r i ó o de Cronstartl. Han es taüsdn nue
vas insubnrdlnaolnnes entre los alumnos de 
las escuelas militares por negarse és tos a 
marchar hnnn el interior del país con ob
jeto de combatir eoBtrs las partidas de ban
didos cada día más numerosas y m(s fuer
tes. Treinta alumms h.m sido 'fusilados. 

L A P E S T E 
Varsovla, 3. 

Comunican de Moscou que se ha com
probado varios Í-RÍOS de peste en Saviet-
uoie ciudad de la orovincia de Ka i. use. 
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La situación irlandesa 
F A L L E C I M I E N T O 

París , 3 
L e coraunisan a " L e Journal" desdo D u -

blfn, que Harry BoI;;nd, secretario que fué 
| De Valera en América, lia fallecido a con-
. secuencia de las heridas recibidas en el 

combate de Sterrlcs . 
OCUPACION 

Dubiiu, 3. 
Las tropas del Esiado libre de Irlanda se 

i han apoderado tic Cashel, 
F R A C A S O S D E L C S J . E 3 E L D 2 S 

. Cerca de Pennit. condado de Carry. han 
• desembarcado fuerzas del Estado Ubre, fra-
• casando una emboscada que los rebeldes 

hablan preparado para impedir dicho desem
barco. 

E n Swinford fracasó labblén otra embos-
vcada preparada por los rebeldes, dejando 
j é s tos 50 prisioneros en poder de las tropas 
¡de l Estado Ubre, Isa cuales tuvieron dos 
muertos y ocho heridos. 

Entre ios primeros figura un comandante. 

El comunismo 
ilustrado 

. . , , , Holsingfors, 3. 
i L a Universidad comunista de Moscou pa
r a los obreros orientales ha hecho distri
buir en toda el Asia, incluso China v la 
lodia, unas Invitaciones a la juventud.' L a 
Universidad ofrece jnstruoción v manuten
ción graluitas. E l programa de instrucción 
comprende ia enseñanza de varios idiomas 

;y ciencias políticas desde el punto do vista 
oomunisla. 

La República del Hif 
i „ París , 3. 

E l periódico " L a Liberté" publica un te
legrama de Londres co el que se dice que 
l u llegado a Inglaterra, con objeto do so

l icitar el reconocimiento oiicial de la Re 
pública del Hif, el delegado moro Abd-el-
Leim. 

Inlerrogado por un redactor del "Daily 
Ilcraid ! declaro que el Hif es ya una sola 
nación, por haber aceptado los jefes de 
las distintas tribus el compremiso de en
tregar el Poder en manos del represeatan-
to del Poder central rifeño. 

Aüade que hace tres meses fué pro
clamada lu República en el Hif y elegido 
el primer presidente.. 

Terminó afirmando que el Raisuli reco
noce el rég imen republicano. 
L O S F A S C I S T A S 

V E L G O B I E R N O ITALIANO 
Roma. 3. 
Los fascistas han estado toda la noche 

estacionados frente al ministerio del I n 
terior, con objeto de recoger noticias. 

En una reunión, el diputado Messollnl 
pronunció un discurso acerca de la actitud 
que deben observar los fascistas, respecto 
U Gobierno. 

V U E L T A A L T R A B A J O 
Roma. 3. 

. Esta canana han aparecido ya en esta 
capital casi todos los periódicos. 

De Bolonia comunican que los obreros 
han reanudado el trabajo sin que se pro
duzcan incidentes. 

MEDIDAS D E L G O B I E R N O ITALIANO 
Roma, 3 

. Se ha celebrad) un Consejo de ministros, 
en el cual han sido dictadas enérgicas me
didas con el fln de evitar el paro que se ve
nia aauncianda. 

E l Consejo acordó conservar en sus pues
tos a 15 subsecretarios y nombrar a cuatro 
d? nuex os. 

E n el Consejo de ministros, el ministro 
del Interior ha declarado que la huelga ha 
disminuido muy notablemente en muchos 
puntos. -

E L C O M E R C I O HI8PANO-BR1TAN1CO 
Londres, 3 

E n la Cámara de los Comunes el repre
sentante del Board of Trade declaró que el 
embajador Inglés en Madrid ha recibido ins
trucciones para que proceda de manera que 
el tratado comercial anglo-espaüol sea firma
do lo antes posible. 

Añadió que espera que dicho tratado en
trará en vigor tan pronto como se firme. 

Huelga tipográfica 
Madrid. 4 

Se han declarado en huelga los mozos 
marcadores y t ipógrafos de la Imprenta R l -
vadeneira. pidiendo aumento de salario. 

Los jefes de las máquinas no han secun
dado el movimiento. 

Este cuenta con el apoyo del Sindicato 
Unico de las Artes Gráficas. 

DONOSTIARRAS 
San Sebastián, 4 

L a reina doña Cristina ha celebrado una 
extensa conferencia con el presidente Alvear, 
hablando sobre el próximo viaje del rey 
a América. 

A las siete y media de !a larde, en el 
resaurant Kursal se ha celebrado el ban
quete que en honor del ministro de Estado 
daba el sellor Avear. 

Al acto han asistido los presidentes de las 
Diputaciones de Alva, Guipúzcoa, Navarra y 
Vizcvaya. Cuerpo diplomático y demás auto
ridades y personalidades argentinas. 

De Marruecos 
Melilla. 4. 

Abd-el-Krim dijo al director de " L a 
Libertad" que había invitado al P . Revilla 
psra que le hiciera otra visita. 

Los periodislas traen muchos encargos, 
entre ellos uno personal y reservado del 
general Navarro para su esposa. 

También dijo ei general Navarro a los 
periodistas que se había enterado do que 

su hija había conseguido un salvo-con
ducto de Abd-oI-Krim para visitarle y le 
aconseja que no vaya a Axdlr, pues le cau
saría gran amargura. 

Los periodistas traen autógrafos del ge
neral Navarro, del coronel Araujo y de 

Abd-el-Krim. 
Los cxcurslonfstas se muestran pesimistas 

respecto al rescato de los prisioneros. 
En Axdlr estuvieron constantemente v i 

gilados, pero se Ies trató bien. 
Los Indígenas les entresaron gumías . 
E l director de " L a Libertad" regaló a Abd-

el-Krim la fusta que llevaba. 
E l director de " L n Libertad" ha visitado a 

la esposa del general Navarro, entregándole 
el encargo que traía y dándola cuenta del 
estado en que se encuentra su GS-.ZZO. 

Los periodistas regresan hoy a la P e n í n 
sula. 

Ha marchado a Tctuán el diputado señor 
Sarrartell con el capitán Muñoz y el presi
dente de la Comisión pro Rescate, señor Ce-
rozo. Se proponen conferenciar con el gene
ral Hurguete acerca de la liberación de los 
cautivos. 

Sardanas 
Anoche ae celebró la primera audición 

de sardanas de la serie que ha organizado 
la secc ión sardanlstica de l a Agrupación P a 
tria i Llibertat, en la calle de Tamarit. c r u 
ce ron la de Urgel, frente al Bar Amigó, 
siendo ejecutadas por la cobla Cathalonia. 

L a espaciosa plazoleta estuvo concurri
dísima, tomando parte en el acto nume
rosas representaciones de la mayor parle 
de agrupaciones sardanlslicas. 

E l próximo jueves, día 10, se celebrar! 
la segunda audición. 

L a Comisión fué muy fellcitadai por «V 
éx i to . 

Una burrada. 
E n su domici l ió. Caballero, número 321, 

bajos, el nlflo Elias Giu Valdovi, de tro» 
años , fué mordido en la mano dercoha pop 
un burro propiedad de sus padres. 

Sufrió una herida de pronóst ico reser,* 
vado. 

¿ P a r a qué sirven los bozales? 
Vicente Llopis Selma, de trece años , fué 

mordido en la pierna derecha por un perro 
propiedad de Fausto Vidal, haoltante en 1* 
calle del Peligro, número 11. 

Este hecho ocurrió anta el domicilio d i 
Fausto, y Vicente, d e s p u é s de asistido en 
el Dispensario de Gracia, pasó a su domiol-< 
lio de la calle de Llavallol, n ú m e r o , 11, IA 

—Ante su casa. Conde del Asalto, 133, 
1.*, 2», Juan Fontcubert Almenar, de dies. 
y seis años sufrió las Iras de un can iras» 
cible que le clavó sus afilados dientes en lai 
mano derecha, KÍ¡ 

Un golpe. 
Frente al teatro Apolo, al bajar de un 

tranvía de la línea de Circunvalación, María 
Ronda, de veint iún años , se dló un golpe 
en el brazo derecho. 

Causóse una contusión, de le que faé 
curada en el Dispensarlo de Santa Madrona, 

Accidento. 
Yendo en la plataforma de un tranvía de Ift 

línea de Sans, frente a la calle de Cruz Cu-« 
bierta, el pasajero Isidro Lleonart TorreSí 
de treinta y tres años , sufrió un ataque epU 
lépt ico . produciúndose al caer varias c o » 
tusiones. 

Riñas. -
Por resentimientos entre ellos Trinidad 

Medrano López, de 61 años , viuda, habí» 
tante en la talle del Arco del Teatro, nü-« 
mero 36, 4.°, 1.*, arrojó una palangana 
desdo la ventana de su casa, recayente a un 
patio Interior, a la cabeza de la vecina Fran-
eisca Zamora Montesinos, de 29 años. 

— Los niños Vicente Erles Bisandra. de 
trece años , y Franoisco García Martines, 
de pnce, riñeron como dos hombrecitos ea 
la calle de Cardona. 

Este últ imo l levó la peor parte en 1* 
contienda. 

L a bando municipal. 
Anoche, en el correo de Valencia y pro-» 

cedente de dicho punto, l legó la banda muM 
nlcipal de nuestra ciudad. 

Cacheos. 
L a policía, lerca en marear a los tran< 

seuntes, volvió ayer a cachear. 
Gomo de costumbre tal medida resultó 

inútil.! s e g ú n nuestras noticias. ^ •. 
¿Hasta cuándo? 1 $ 

Por metersS a redentor. 
E n la calle del Arco del Teatro al sepa

rar a dos sujetos que estaban rifiendo y que 
se dieron a la fuga. Salvador Mateu G r a -
cia, do 2S a ñ o s , recibió en pago a au ca 
ritativa intención una' herida incisa en 1» 
región parietal izquierda. 

St le auxil ió en la Casa de Socorro de la 
calle de Barbará, donde calificaron su es - , 
lado do pronóstico reservado, pasando lue
go a su domicilio de la calle de Peracamps» 
número 10, entresuelo. 

I n c e n d i o 
E s l a madrugada se ha declarado un in - • 

cendio en la barriada de Coll-Blanch, que 
ha adquirido desde los primeros momentos 
colosales proporciones. 

Han salido para el lugar del siniestro di
ferentes retenes del Cuerpo de bomberos 
con el material correspondiente. 

L a s llamas se percibían desde gran d'3-" 
tancia. 1 

L o avanzado de la hora nos up̂ '-l̂  dac 
más detalles. , . ' ' 
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